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RESUMO 

 

O conhecimento que temos sobre a história natural de quelônios 

ocorrentes no Brasil, e principalmente no estado do Rio Grande do Sul, é ainda 

rudimentar. As principais causas dessa carência de informações na literatura 

são atribuídas à dificuldade de obtenção de dados de animais na natureza. As 

ações humanas colocaram em risco várias populações de quelônios e sua 

biodiversidade tem declinado por todo o mundo. Desta forma, este estudo 

busca informações básicas acerca da historia natural de populações 

sinantrópicas, investigando alguns aspectos da história natural de uma 

comunidade de quelônios que ocorre no Parque Estadual Delta do Jacuí, Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

O trabalho foi executado entre abril de 2003 e dezembro de 2006 em três 

pontos amostrais distintos no interior do Parque: Ilha da Pintada, Fazenda 

Kramm e Ilha das Flores. Os animais foram capturados manualmente e com 

armadilhas iscadas. Todo o animal capturado foi identificado como espécie, 

teve o sexo determinado a partir dos caracteres sexuais secundários e recebeu 

um número individual de identificação. Os espécimes foram pesados e medidos 

em comprimento (CC) e largura (LC) da carapaça, em comprimento (CP) e 

largura (LP) do plastrão, em altura do casco (AC), em comprimento da sutura 

médio ventral (CSMV), em largura cefálica (LCF) e o comprimento da cauda foi 

registrado em duas porções: distância da cloaca em relação à margem do 

plastrão (CD1) e comprimento total (CD2). 
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A dieta dos animais foi analisada através do exame do conteúdo fecal, o 

qual foi obtido após manter os espécimes capturados confinados em baldes com 

água por cerca de 24 horas. 

A temperatura a que foram expostos os ovos durante a incubação, em 

condições naturais, foi monitorada a intervalos de três horas por um período de 

vinte e quatro horas mensalmente, durante os cinco primeiros meses de 

incubação. Cerca de 40% dos ovos retirados destes ninhos foram incubados em 

condições artificiais. Assim, foram comparados os gradientes de temperatura 

em ambas condições, bem como o período de incubação e o comportamento de 

eclosão e emergência dos filhotes. 

Durante este estudo, no Delta do Jacuí, foram registrados a tartaruga-

tigre-d’água Trachemys dorbigni (66% das capturas), o cágado-preto 

Acanthochelys spixii (8%), o cágado-de-pescoço-de-cobra Hydromedusa tectifera 

(5%) e o cágado-cinza Phrynops hilarii (21%). Estas espécies ocuparam diferentes 

tipos de hábitats, tais como, banhados, canais, sacos, rios, canais de irrigação, 

quadras de arroz, poças e cavas. A destruição e a fragmentação do hábitat, a 

poluição e a desinformação humana foram as principais ameaças aos quelônios 

no Parque. 

As primeiras observações sobre a variação no padrão de escutelação em 

T. dorbigni, descritas nesta tese, revelaram que 7,7 % dos machos, 10,52% das 

fêmeas, 14,28% dos imaturos e 6,52% dos filhotes eram portadores de algum 

tipo de anomalia no casco, bem como apresentaram escudos epidérmicos 

supernumerários. A associação de diferentes fatores ambientais, interagindo 
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sobre o desenvolvimento embrionário dos indivíduos, parece ser a responsável 

pela alteração do padrão de escutelação nesta espécie. 

O exame do conteúdo fecal demonstrou que parte da dieta de T. dorbigni 

foi composta de gastrópodes nativos (familia Hydrobiidae), Trichodactylus sp. 

Latreille, 1825 (Crustacea) e material vegetal (Poaceae, Angiospermae), além da 

presença de areia e material sintético. Estes resultados culminaram com uma 

informação inédita na literatura, qual seja, a predação de T. dorbigni sobre o 

mexilhão-dourado (Limnoperma fortunei). Este fato demonstra a importância do 

estudo deste quelônio como potencial controlador biológico do mexilhão-

dourado, uma espécie introduzida no delta. 

Outra informação importante e, também, original foi o primeiro registro 

de ocorrência da tartaruga-americana Trachemys scripta elegans, em ambientes 

ocupados pela espécie nativa T. dorbigni, no Parque Estadual Delta do Jacuí. 

Durante o estudo de alguns parâmetros populacionais de Trachemys 

dorbigni foram capturados 137 exemplares (30 machos, 93 fêmeas e 14 jovens), 

com taxa de recaptura relativamente baixa (5,1%). O período de atividade 

destes quelônios foi registrado entre os meses de agosto e abril. A densidade 

dos indivíduos residentes nas três áreas de coleta foi de 19.0, 7.3 e 4.0 

tartarugas/ha e a biomassa, respectiva, foi de 62,2 Kg (20,73 Kg/ha), 49,94 Kg 

(8,32 Kg/ha) e 44,64 (4,96 Kg/ha). Não foram encontradas diferenças 

morfométricas significativas entre os espécimes coletados nas três áreas. A 

razão sexual foi igual a 1:1 e a distribuição de classes de tamanho revelou que a 

população era marcadamente composta por adultos (89,78%). 
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Os ninhos construídos pelas fêmeas de Phrynops hilarii são constituídos 

de abertura, pescoço e câmara de incubação com dimensões médias de 143 por 

126 mm. Os ovos (N = 78), oriundos de seis ninhos, foram caracterizados como 

esféricos, 34 x 32 mm (grau de esfericidade = 0,9561), brancos, de casca calcária 

e com peso médio de 21,47 g. Destes, 50 foram monitorados em condições 

naturais e 28, em condições artificiais. O período de incubação variou de 157 a 

271 dias, em condições naturais, e de 130 a 191 dias, em condições artificiais e o 

sucesso de eclosão foi de 42,86 a 75% e 50 a 100% nas respectivas condições. A 

temperatura média no interior dos ninhos oscilou de 24,17 a 27,27°C, e foram 

similares às temperaturas médias do substrato, que variaram de 24,62 a 27,05°C 

e às médias do ar que oscilaram de 23,4 a 25,27 °C, enquanto que a temperatura 

média em condições artificiais foi de 22,18°C. Os filhotes eclodidos em 

condições artificiais foram significativamente maiores do que aqueles eclodidos 

em condições naturais. 

Os resultados obtidos neste estudo, além de revelar similaridades com 

outras espécies de quelônios, servirão como suporte para futuras estratégias de 

conservação dos hábitats e das espécies ocorrentes no Rio Grande do Sul.  
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ABSTRACT 

 

The knowledge we have about the natural history of chelonians 

occurring in Brazil, especially in Rio Grande do Sul state, is very limited. This 

lack of information is probably due to the difficulty of data collection from 

nature. Human actions jeopardize several chelonian populations and their 

biodiversity has been decreasing over the world. Thus, the present study 

focuses on basic information about natural history of synantropic populations; 

investigating some aspects of natural history of a chelonian community that 

occurs in the Delta do Jacuí State Park, Rio Grande do Sul state, Brazil. 

The present work was carried out between April 2003 and December 

2006 in three distinct sampling stations inside the Park: Pintada Island, Kramm 

Farm, and Flores Island. The animals were captured manually or by baited 

traps. All animals captured were identified to species level, were categorized in 

males or females according to secondary sexual characters, and received an 

individual identification number. All specimens were weighed and the 

following measurements were taken: length (CL) and width (CW) of carapace, 

length (PL) and width (PW) of plastron, height of the shell (HS), length of the 

medium ventral suture (MVSL), head width (HW), and length of the tail 

recorded as the distance from the cloacae relative to the border of the plastron  

(TL1) and as total length (TL2). 
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The diet of the animals was analyzed by examining fecal contents which 

was collected from captured animals kept in a bucket filled with water for a 

period of 24 hours. 

The ambient temperature, in which the eggs were incubated, in natural 

conditions, was monitored monthly every three hours for a period of 24 hours, 

in the first five months of incubation. About 40% of the eggs removed from 

these nests were incubated in artificial conditions. Thus, temperature gradients 

were compared in both conditions, as well as incubation period, hatching 

behavior and emergence of the juveniles. 

During the present study, the following chelonian species were found in 

the Delta do Jacuí State Park: Orbigni’s slider Trachemys dorbigni (66% of total 

captures), spiny necked turtle Acanthochelys spixii (8%), South American snake 

necked turtle Hydromedusa tectifera (5%) e o Hilaire’s side-necked turtle Phrynops 

hilarii (21%). These species occupied different types of habitats, such as 

marshes, canals, ponds, rivers, irrigation channels, rice fields, puddles, and 

cavas (artificial pool). Habitat destruction and fragmentation, pollution, and 

human action were the main threats to the chelonians in the Park. 

First observations about the variations in the pattern of scute formation 

in T. dorbigni, presented here, revealed that 7.7 % of males, 10.52% of females, 

14.28% of immatures, and 6.52% of the juveniles carried a type of anomaly in 

the shell, as well as presented supernumerary epidermal shields. The 

combination of several environmental factors, acting on the embryonic 
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development of the individuals might be responsible for the modification of the 

pattern of scute formation in this species. 

Analyses of fecal contents showed that part of the diet of T. dorbigni was 

composed by native gastropods (family Hydrobiidae), Trichodactylus sp. 

Latreille, 1825 (Crustacea) and plant material (Poaceae, Angiospermae). Also, 

sand and synthetic material was found in the feces. These results are novel since 

they indicate predation of T. dorbigni on golden mussel (Limnoperma fortunei), 

demonstrating the relevance of studying this chelonian as potential biological 

control for the golden mussel, an introduced species in the delta. 

Another new and important finding was the occurrence of the American 

turtle Trachemys scripta elegans, in environments occupied by the native species 

T. dorbigni, in the Delta do Jacuí State Park. 

During the study of some population parameters of Trachemys dorbigni a 

total of 137 specimens was captured (30 males, 93 females, and 14 juveniles), 

with a relatively low recapture rate (5.1%). The period of activity of these 

chelonians was recorded between August and April. The density of residents in 

the three sampling areas was 19.0, 7.3, and 4.0 turtles/ha and the respective 

biomass was 62.2 Kg (20.73 Kg/ha), 49.94 Kg (8.32 Kg/ha), and 44.64 (4.96 

Kg/ha). No significant morphometric differences were found among specimens 

collected in the three sampling areas. Sexual ratio was 1:1 and the distribution 

of size classes revealed that the population was markedly composed by adults 

(89.78%). 
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Nests constructed by females of Phrynops hilarii had an apperture, a neck, 

and an incubation chamber with mean dimensions of 143 by 126 mm. The eggs 

(N = 78), collected from six nests, were characterized as spherical, 34 x 32 mm 

(spherical degree = 0,9561), white, with a calcareous shell and a mean weight of 

21.47 g. A total of 50 eggs were monitored in natural conditions, while 28 were 

kept in artificial conditions. The incubation period varied between 157 and 271 

days, in natural conditions, and from 130 to 191 days, in artificial conditions. 

Hatching success ranged from 42,86 a 75% and from 50 to 100% in the 

respective conditions. Mean temperature inside the nests varied between 24.17 

and 27.27°C, was similar to the substrate mean temperatures that ranged 

between 24.62 and 27.05°C, and to the air mean temperatures that oscillated 

between 23.4 and 25.27 °C. Mean temperature in artificial conditions was 

22.18°C. Juveniles hatched in artificial conditions were significantly larger than 

those coming from natural conditions. 

In addition to reveal some similarities with other chelonian species, the 

results presented in this study may be used as a model for future conservation 

strategies for habitats and species occurring in Rio Grande do Sul state.  

 

 

 

 

 

 

 

 xv



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O cágado  

 
Morava no fundo do poço. 

E nunca saiu do poço. 
 

Costumava tomar sol numa saliência da parede, 
quando a água chegava até ali. 

Nas raras vezes que isto sucedia, ficávamos a olhá-lo 
impressionados, como se estivéssemos diante do 

Homem da Máscara de Ferro. 
 

Que vida! 
Era o único bicho da casa 

que não sabia os nossos nomes, 
nem das mudanças de cozinheiras, 

nem o dia dos anos de Lili. 
 

Não sabia, nem queria saber. 
 
 

Mário Quintana 
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C. S. Bujes 

INTRODUÇÃO 

 

A história natural enfoca a distribuição e o papel exercido pelos 

organismos em seus respectivos ambientes. GREENE (1994) sustentou que o 

cerne da história natural é a ecologia descritiva e a etologia, as quais fornecem 

informações detalhadas acerca da biologia dos organismos em condições 

naturais. 

A despeito das discussões sobre a importância da história natural e sua 

colocação em segundo plano em projetos de pesquisa (BURY 2006), vários 

autores expressaram o valor e o papel dessa especialidade para a ciência, 

associada à biologia de campo (e.g. ARNOLD 2003, GREENE 2005, MCCALLUM & 

MCCALLUM 2006, TRAUTH 2006). Tais autores corroboraram o fato de que os 

estudos de história natural são fundamentais em diversas áreas (e.g. ecologia, 

evolução), eis que essenciais para a proteção efetiva e manejo de espécies 

ameaçadas ou em perigo e, conseqüentemente, eficazes na conservação da 

biota. 

GIBBONS et al. (2000) consideraram a destruição e a fragmentação de 

hábitats a mais grave ameaça à biodiversidade e, uma vez destruídos ou 

alterados os ambientes naturais, estes são explorados por várias espécies como 

forma de sobrevivência da população. Por esta razão, o estudo da história 

natural dos organismos, que ocupam ambientes alterados pelo homem é de 

extrema importância ao dar informações acerca de processos vitais das espécies 

e dos ecossistemas em resposta às perturbações antrópicas. 
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Introdução 

O conhecimento que temos sobre a história natural de quelônios 

ocorrentes no Brasil é ainda rudimentar,  apesar da sua grande diversidade 

(SOUZA 2004). As principais causas dessa carência de informações na literatura 

são atribuídas à dificuldade de obtenção de dados de animais na natureza 

(MOLINA 1996), ainda que muitas espécies de quelônios mostrem certa 

elasticidade e convivem ou adaptam-se aos ambientes modificados pelo 

homem. 

Em face da rápida perda da biodiversidade de quelônios ocorrida 

atualmente por todo o mundo, principalmente como resultado das ações 

humanas (GIBBONS et al. 2000), e a impactação cada vez maior dos ambientes 

naturais, existe a necessidade premente de melhor conhecimento da história 

natural das populações que se adaptam aos ambientes naturais impactados e 

aos ambientes urbanos. 

O objetivo deste estudo é investigar alguns aspectos da história natural 

de uma comunidade de quelônios que ocorre em uma unidade de conservação: 

o Parque Estadual Delta do Jacuí – PEDJ (hoje, Área de Preservação Ambiental 

Estadual do Delta do Jacuí). Por muitas décadas, o PEDJ e seu entorno vêm 

sofrendo pressão antrópica direta, através da ocupação de áreas alagadas e 

destruição da mata ciliar, além de retirada de água, caça, pesca e poluição.  

A presente tese foi elaborada em forma de artigos (correspondendo aos 

capítulos 3 a 8), alguns já publicados (Anexo I e II). Devido à natureza resumida 

dos artigos, alguns dados complementares são apresentados nos capítulos 1 e 2. 
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C. S. Bujes 

A formatação da tese segue as normas para publicação na Revista Brasileira de 

Zoologia (Anexo III).  

No capítulo 3, faz-se um inventário da fauna de quelônios ocorrente na 

área do PEDJ, onde se categorizam os tipos de hábitats ocupados por cada 

espécie. Além disso, elencam-se os principais impactos causados pelo homem 

aos diferentes ambientes, incluindo as espécies que neles habitam, sugerindo-se 

alternativas que ajudem a minimizar os danos decorrentes.  

Observações sobre a ocorrência de escudos dérmicos supernumerários 

na espécie Trachemys dorbigni são apresentadas no capítulo 4, onde descreve-se 

as alterações ontogenéticas e aquelas causadas por influências externas, de 

caráter acidental (BUJES & VERRASTRO 2007). 

Nos capítulos 5 e 6 são apresentados dois casos observados no PEDJ 

sobre a introdução de espécies exóticas, sendo esta a segunda maior causa da 

perda de biodiversidade (GIBBONS et al. 2000). No primeiro caso, expõe-se uma 

breve discussão referente à dieta em quelônios, seguida da comunicação 

científica publicada (BUJES et al. 2007) sobre a predação de Limnoperma fortunae 

(um mexilhão exótico introduzido na região do Delta do Jacuí) por Trachemys 

dorbigni. No segundo caso, registra-se, pela primeira vez, a ocorrência da 

tartaruga americana Trachemys scripta elegans em ambientes da região do Delta 

do Jacuí, bem como, analisa-se as diferenças na morfologia externa mais 

característica desta espécie, comparando-a ao seu congênere nativo, Trachemys 

dorbigni, com a finalidade de que qualquer pessoa possa distinguí-las em 

campo. 
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Introdução 

Alguns aspectos populacionais, tais como, a distribuição sazonal, as  

classes de tamanho, a densidade, a biomassa, a estrutura e a razão sexual da 

espécie Trachemys dorbigni são apresentados e discutidos no capítulo 7. Neste 

sentido, verifica-se que a maior parte dos capítulos traz informações sobre a 

espécie T. dorbigni, o que não poderia ser diferente, já que esta se mostrou a 

espécie mais abundante no PEDJ e, conseqüentemente, da qual se obteve maior 

quantidade de dados. 

A segunda espécie mais abundante, Phrynops hilarii, é tratada no capítulo 

8, enfocando-se a biometria de neonatos, sucesso de eclosão e emergência dos 

filhotes incubados em condições naturais (oscilações de temperatura suportada 

pelos embriões em desenvolvimento) e em ninhos incubados em laboratório. 
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

1.1 – OS TESTUDINES 

 

Os amniotas, dentre os quais encontram-se os quelônios, são 

classificados conforme a existência e o número de aberturas temporais no 

crânio. A condição Sinapsida (uma única abertura temporal) é encontrada nos 

mamíferos e nos seus ancestrais reptilianos. A condição Diapsida (duas 

aberturas temporais) abrange a maioria dos reptilianos fósseis, bem como os 

atuais Archosauria (crocodilianos e aves) e os Lepidosauria (serpentes, lagartos, 

tuataras e anfisbenas). A condição Anapsida (ausência de aberturas temporais) 

engloba os quelônios e diversos grupos do paleozóico e do mesozóico (ROMER 

1966, BENTON 1997). 

Os quelônios formam um grupo monofilético que compreende a ordem 

Testudines ou Chelonia. Na literatura, existem divergências quanto à 

terminologia comum usada para os vários grupos de quelônios. No idioma 

inglês, o termo “tortoise” refere-se às espécies terrestres que têm cascos 

altamente convexos e as patas colunares. O termo “terrapin” é usado para os 

quelônios dulciaquícolas, embora os britânicos usem o termo “pond turtles” 

para estas espécies. As espécies marinhas são referidas como “sea turtles” ou 

“turtles”. No Brasil, os representantes terrestres, dulciaquícolas e marinhos são 

conhecidos, respectivamente, pelos termos “jabuti”, “cágado” e “tartaruga” 

(HICKMAN et al., 2004). 
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Os Testudines são animais únicos por possuírem cinturas escapular e 

pélvica interiorizadas num casco formado por placas ósseas suturadas, cobertas 

por um mosaico de escudos córneos epidérmicos. O casco, um caráter 

extremamente conservativo que mudou pouco por cerca de 200 milhões de 

anos, é composto por uma porção dorsal, a carapaça, e uma porção ventral, o 

plastrão. Ambas as porções são unidas por uma região comumente chamada de 

ponte. 

A carapaça é formada pela fusão das costelas, das vértebras e de diversos 

elementos de ossificação dérmica, enquanto que o plastrão é formado 

anteriormente por clavículas e interclavículas e, posteriormente, por costelas 

abdominais (POUGH et al. 1996). 
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1.2 – REGISTRO FÓSSIL E EVOLUÇÃO 

 

A monofilia dos Testudines é inquestionável e está firmemente 

estabelecida. A historia da ordem Testudines começa no Triássico com o fóssil 

Proganochelys, o qual já tinha carapaça e plastrão completos. Para GAFFNEY & 

MEEKER (1983) os Proganochelys estariam relacionados aos Captorhinidae do 

Permiano devido às características da anatomia de seus crânios, porém LEE 

(1996) considerou frágil essa ligação, uma vez que não existe, no registro fóssil, 

qualquer morfologia intermediária entre os  Proganochelys e os Captorhinidae. 

LEE (1997) relacionou os quelônios ao clado dos Pareiasauria, por ambos 

apresentarem características comuns, quais sejam, uma armadura dermal rígida 

sobre toda a região dorsal, costelas achatadas estendidas, lâmina escapular 

cilíndrica e algumas peculiaridades dos membros. 

GAFFNEY & MEYLAN (1988) consideraram os Proganochelyidea como os 

quelônios mais primitivos e o grupo-irmão de todos os quelônios conhecidos, 

motivo pelo qual ambos foram agrupados no táxon Casichelydia. Os 

Casichelydia foram divididos em duas subordens monofiléticas: os Pleurodira e 

os Cryptodira (GAFFNEY et al. 1991). 

Os Pleurodira retraem a cabeça para a proteção da carapaça, flexionando 

o pescoço lateralmente, enquanto os Cryptodira executam uma flexão sagital do 

pescoço. 
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1.3 – SISTEMÁTICA E BIOGEOGRAFIA 

 

Os quelônios são encontrados em todos os continentes, excetuando-se a 

Antártida, e em todos os oceanos, salvo naqueles em que a água seja 

permanentemente muito fria. 

A classificação que segue, bem como as discussões detalhadas sobre a 

biogeografia das famílias recentes, são encontradas em ERNST et al. (1998), 

IVERSON (1992) e PRITCHARD (1979), não impedindo que novas espécies e novos 

gêneros sejam descobertos ou reorganizados taxonomicamente, tornando as 

opiniões sobre a sistemática de quelônios bastante divergentes (figuras 1.1 e 

1.2). 

 

1.3.1 – Subordem Cryptodira 

 

Algumas tartarugas marinhas têm ampla distribuição, como a tartaruga 

de couro Dermochelys coriacea, representante monotípico da família 

Dermochelyidae, que ocorre nos mares tropicais, subtropicais e temperados. 

Neste sentido, quatro das seis espécies da família marinha Cheloniidae têm 

uma distribuição circuntropical e subtropical por todo o globo. 

As famílias Emydidae (10 gêneros e 35 espécies) e Bataguridae (23 

gêneros e 59 espécies) já foram consideradas subfamílias em uma única família: 

Emydidae (lato sensu), a qual incluía a maioria das tartarugas de água doce do 

hemisfério norte. Os emidídeos alcançaram sua maior diversidade no leste da 
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América do Norte e os batagurídeos no sudeste da Ásia. Entretanto, ambas as 

famílias não ocorrem na África e Austrália. Já na América do Sul, tanto 

Emydidae como Bataguridae são representados, cada uma, por um único 

gênero: Trachemys e Rhinoclemmys, respectivamente. 

Quanto aos quelônios terrestres, da família Testudinidae (12 gêneros e 50 

espécies), são encontrados em todos os continentes, exceção à Austrália e à 

Antártida. Os jabutis alcançaram sua grande diversidade na África, ao sul do 

Saara. Os Testudinidae, apesar de terrestres, conseguem flutuar bem na água e 

são hábeis em atravessar barreiras oceânicas. Assim, eles colonizaram tanto 

margens continentais quanto remotas ilhas oceânicas.  

As tartarugas de casco mole, família Trionychidae, acolhem duas 

subfamílias, os Cyclanorbinae (3 gêneros e 6 espécies) e os Trionychinae (11 

gêneros e 17 espécies). Atualmente, os Trionychidae vivem na África, na Ásia, 

no arquipélago Indo-Australiano e na América do Norte. 

A família monotípica Carettochelyidae está restrita à Nova Guiné e ao 

norte da Austrália, enquanto que a família Kinosternidae, representada por 

quelônios semi-aquáticos, ocorre do Canadá à América do Sul e duas 

subfamílias são reconhecidas, quais sejam, Staurotypinae (2 gêneros e 3 

espécies) e Kinosterninae (1 gênero e 19 espécies). Já Dermatemydidae, tem um 

único representante nos rios da América Central, o Dermatemys mawii. 

No que tange à família Chelydridae, há dois gêneros na América: 

Chelydra (3 espécies; PHILLIPS et al. 1996), com distribuição do sul do Canadá ao 

Equador; e Macroclemys temminckii, restrito aos Estados Unidos. Conforme 
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GAFFNEY & MEYLAN (1988), a espécie asiática Platysternon megacephalum também 

pertence a esta família, pois, por um longo tempo, se imaginou Platysternidae 

como uma família monotípica. 

 

1.3.2 – Subordem Pleurodira 

 

A subordem Pleurodira contém três famílias, os Podocnemidae, os 

Pelomedusidae e os Chelidae. Os Podocnemidae e os Pelomedusidae foram, por 

muito tempo, considerados apenas subfamílias (Podocneminae e 

Pelomedusinae) de uma grande família, Pelomedusidae, mas recentes estudos 

paleontológicos, morfológicos e moleculares atribuíram a elas a posição de 

família (SHAFFER et al. 1997).  

Atualmente, os Pleurodira estão confinados aos continentes meridionais, 

sendo que os Pelomedusidae (2 gêneros e 17 espécies) ocorrem na África, 

incluindo Madagascar e outras ilhas do Oceano Índico. Os Podocnemidae (2 

gêneros e 7 espécies) vivem na América do Sul tropical, além de um gênero 

monotípico em Madagascar, embora sua distribuição no passado tenha sido 

mais ampla. Neste sentido, fósseis desta família foram encontrados na Europa, 

na Ásia e nos continentes africano e norte-americano. 

Os Chelidae ocorrem na América do Sul e Austrália e são o único grupo 

de quelônios de origem obviamente Gondwânica (GAFFNEY & MEYLAN 1988). 

Estes autores reconheceram duas subfamílias, a monotípica Pseudemidurinae, 

da qual apenas poucos indivíduos sobrevivem isolados na porção sudoeste da 
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Austrália, e seu grupo irmão, os Chelinae (10 gêneros e 40 espécies), o qual 

inclui todos os outros táxons de quelídeos sul-americanos e australianos. 

SHAFFER et al. (1997) sugeriram que tanto as linhagens australianas, quanto as 

sul-americanas, podem ser grupos irmãos monofiléticos. 

No Brasil, são registradas 36 espécies de Testudines distribuídas em 8 

famílias, sendo 2 famílias (5 espécies) marinhas, 1 família (2 espécies) terrestre e 

as demais dulciaquícolas (SBH 2007). 

No estado do Rio Grande do Sul, são 11 espécies de 4 famílias: 5 espécies 

(2 famílias) marinhas e 6 espécies (2 famílias) de ambiente de água doce (LEMA, 

1994). A sistemática dos Testudines do Rio Grande do Sul é apresentada no 

Anexo IV.  
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1.4 – CONSERVAÇÃO 

 

Nove espécies de quelônios dulciaquícolas foram, reconhecidamente, 

extintas pelo homem moderno. Assim, somente um terço dos quelônios 

terrestres e aquáticos ainda pode ser considerado fora de perigo, dado que 

muitas espécies estão em risco de extermínio (GIBBONS et al. 2000, MITCHELL & 

KLEMENS 2000). Recentemente, as populações têm declinado em taxas 

alarmantes por todo o mundo. Este declínio tem íntima relação com as 

atividades humanas, principalmente pela destruição e fragmentação de hábitats 

(GIBBONS et al. 2000), seguida da caça de subsistência, do tráfico para abastecer 

mercados de animais de estimação e de produtos usados na medicina 

tradicional (asiática, sobretudo), da competição com espécies invasoras, da 

poluição e do aquecimento global. 

No ano de 2003 foi lançada, pelo Fundo de Conservação das Tartarugas 

(TCF), a lista vermelha das 25 espécies mais ameaçadas. Nesta lista constavam 

duas espécies da América do Sul, uma da América Central, doze da Ásia, três 

de Madagascar, duas da África do Sul, duas dos EUA, duas da Austrália e uma 

do Mediterrâneo. Dentre estas 25, 18 são aquáticas e 21 vivem em regiões de 

alta diversidade biológica (os chamados “hotspots”), onde a vegetação original 

já foi alterada em mais de 70%. 

Conforme o Ministério do Meio Ambiente brasileiro, através da 

publicação GeoBrasil (JOHN 2003), pelo menos seis espécies de quelônios 

estariam ameaçadas de extinção, porém o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
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e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) só incluiu o cágado Mesochemys 

(Phrynops) hogei (Mertens, 1967) na lista oficial da fauna brasileira ameaçada. 

Os quelônios brasileiros estão numa segunda lista mundial, de 200 

espécies, que precisam de algum tipo de manejo ou intervenção para limitar as 

pressões, sob risco de entrar na lista vermelha nos próximos 20 anos. As 

espécies mais exploradas no Brasil são: a tartaruga-da-Amazônia Podocnemis 

expansa (Schweigger, 1812), o tracajá Podocnemis unifilis Troschel, 1848, o pitiú 

Podocnemis sextuberculata Cornalia, 1849 e a muçuã Kinosternon scorpioides 

(Linnaeus, 1766). Tais espécies são perseguidas tanto pelo consumo da carne e 

ovos, quanto pelo comércio ilegal (JOHN 2003). 
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Figura 1.1 – Hipótese alternativa explicando a posição filogenética dos quelônios 

dentro dos amniotas atuais. A – Os mamíferos são os amniotas mais basais. Os 

quelônios são os únicos  representantes vivos dos Anapsida. Os répteis diapsidas 

incluem os Lepidosauria (tuatara, serpentes e lagartos) e os Archosauria (crocodilos e 

aves) (e.g. LAURIN & REISZ 1995; LEE 1997). B – Os quelônios representando o grupo-

irmão de todos os outros amniotas atuais (GAFFNEY 1980). C – Os quelônios com 

afinidades e como grupo-irmão dos Archosauria (e.g. KUMAZAWA & NISHIDA 1999; 

ZARDOYA & MEYER 2001). D – Os quelônios com afinidades diapsidas e como grupo-

irmão dos Lepidosauria (e.g. DEBRAGA & RIEPPEL 1997). E – Os quelônios com 

afinidades aos Archosauria e como grupo-irmão dos crocodilos (HEDGES & POLING 

1999, MANNEN & LI 1999, CAO et al. 2000). F – A hipótese Haematothermia: aves como 

grupo-irmão de mamíferos (e.g. GARDINER 1993). [Citações e figura extraídas de 

ZARDOYA & MEYER (2001)]. 
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Figura 1.2 –  Relação das famílias de quelônios atuais conforme SHAFFER et al. 

(1997). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 – A ÁREA DE ESTUDO: O DELTA DO RIO JACUÍ 

 

2.1.1 – Localização 

 

O presente estudo foi realizado, entre abril de 2003 e dezembro de 2006, 

no Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ), uma unidade de conservação 

localizada na porção centro-oriental no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 

entre as coordenadas geográficas de 29º53’ e 30º03’ de latitude Sul e 51º28’ e 

51º13’ de longitude Oeste (Figura 2.1). O PEDJ abrange os municípios de Porto 

Alegre, Canoas, Triunfo, Nova Santa Rita e Eldorado do Sul e conta com uma 

superfície de 21.907,07 hectares, compreendendo terras emersas continentais e 

30 ilhas (OLIVEIRA 2002). A região do Delta do Jacuí apesar de interiorizada, 

distante, aproximadamente, 110 km do mar, está totalmente localizada na 

unidade fisiográfica denominada Planície Costeira, a qual abrange ampla faixa 

litorânea com largura máxima aproximada de 120 km e cerca de 640 km de 

extensão (PORTO ALEGRE 1979). As áreas mais elevadas das ilhas estão entre 2 e 

3 metros. 

Esta região originou-se da sedimentação deltaica resultante da descarga 

dos rios Jacuí, Gravataí, Sinos e Caí no Lago Guaíba, apresentando elementos 

de relevo bastante complexos oriundos de diversas províncias morfoestruturais 
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do Estado do Rio Grande do Sul (PORTO ALEGRE 1979), e está situada na área 

limítrofe entre os biomas Floresta Atlântica e Pampa. 

A Floresta Atlântica assume na região um sentido amplo, apresentando 

vegetação florestal que recobre as planícies de inundação e as margens dos rios 

fortemente relacionada às bacias dos rios Paraná e Uruguai (OLIVEIRA 2002). 

Nesta área, o Pampa mostra-se descaracterizado em virtude do regime hídrico 

local e não em conseqüência do clima. 
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2.1.2 – Clima 

 

Os estudos do clima do Rio Grande do Sul iniciaram com o pioneirismo 

de Coussirat de Araújo, em 1930 (MORENO 1961), o qual criou as denominações 

das regiões: Campanha, Vale do Uruguai, Serra do Sudeste, Depressão Central, 

Missões, Planalto, Serra do Nordeste e Litoral. Estas denominações representam 

a morfologia e o clima do estado, sendo conhecidas, consagradas e empregadas 

até o presente, embora apresentem o inconveniente de uma divisão 

esquemática. 

MORENO (1961), visando sanar as divergências quanto à classificação 

climática do estado, realizou uma nova subdivisão estabelecendo as "áreas 

morfoclimáticas". Neste sentido, através da classificação climática de KÖEPPEN 

(1948), MORENO (1961) classificou o clima do estado do Rio Grande do Sul como 

“clima temperado úmido com duas áreas climáticas, Cfa e Cfb”. Dentro da área 

climática Cfa caracterizou quatro áreas morfoclimáticas, e na área climática Cfb 

classificou três áreas morfoclimáticas. Conforme este autor, Porto alegre e, 

conseqüentemente, a região do Delta do Jacuí, encontram-se na área subtropical 

úmido sem estação seca, com temperatura média anual de 19,2ºC (máximas 

entre 29,6 e 36,9ºC e mínimas entre 0,4 e 9,3ºC). A umidade relativa média anual 

do ar de 76% e pluviosidade média anual de 117,4 mm. 

Uma nova classificação climática para o estado do Rio Grande do Sul foi 

proposta por MALUF (2000). Neste estudo, o estado se localiza em uma região 

climaticamente intermediária entre a região Temperada (com temperatura 

27 



Capítulo 2 – Material e Métodos 

média do mês mais frio 13°C) e a Subtropical (com temperatura média do mês 

mais frio entre 15 e 20°C). Desta forma, a região do delta do rio Jacuí localizada 

na depressão central do Estado foi categorizada por MALUF (2000) com o tipo 

climático ST UMv (Subtropical com verões úmidos), cuja temperatura média 

anual é de 19°C, temperatura média no mês mais frio é de 14°C, precipitação 

pluvial anual é de 1309 mm, deficiência hídrica anual de 50 mm e excesso 

hídrico anual 210 mm. 

O regime hídrico na região do Delta alterna períodos de estiagem e de 

cheia obrigando a vegetação a adaptar-se à essa condição, daí a presença 

marcante dos banhados, aqui conceituados como corpos d’água permanentes 

ou temporários, sem uma bacia bem determinada, de contorno e perímetro 

indefinido e sem sedimentos próprios, apresentando vegetação emergente 

abundante e poucos espaços livres (RINGUELET 1962 apud OLIVEIRA, 1998). 

As variações de temperatura e de precipitação médias mensais 

registradas, na área do PEDJ, durante os anos de 2003 a 2006, estão 

representadas na figura 2.2. 
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2.1.3 – Vegetação 

 

OLIVEIRA (1998) cita duas comunidades florestais associadas à floresta 

aluvial do Delta: (1) a floresta de branquilhos, Sebastiania commersoniana 

(Baillon) Smith & Downs (Euphorbiaceae) e ingás, Inga uruguensis Hooker At 

Arnott (Mimosaceae), e (2) a floresta de branquilhos e maricás, Mimosa 

bimucronata (DC.) Kuntze (Fabaceae). 

Os banhados, como não apresentam um limite definido, podem 

interpenetrar tanto no campo quanto na floresta, que possui formação estreita, 

com altura entre 12 a 15 metros.  Dentre a formação vegetal que compõe as 

comunidades arbustivas-herbáceas e herbáceas do delta, cita-se: Cephalantus 

glabratus (Spreng.) K. Schum. (Rubiaceae) – sarandi-branco;  Thalia geniculata 

(Linnaeus) (Marantaceae) – aguapé-gigante; Psychotria carthagenensis Jacq. 

(Rubiaceae) – carne-de-vaca; Zizaniopsis bonariensis (Bal. & Poit.) Speg. (Poaceae) 

– espadana; Polygonum stelligerum Cham. (Polygonaceae) – erva-de-bicho; 

Erythrina crista-galli L. (Fabaceae) – corticeira-do-banhado, entre outros. 

Quanto aos macrófitos de margem, diversas espécies o compõem, entre 

elas o aguapé-de-baraço Eichornia azurea (Sw.) Kunth (Pontederiaceae), o capim-

camalote Panicum elephantipes Nees ex Trin. (Poaceae) e a erva-de-bicho P. 

stelligerum (Figura 2.3). Esta comunidade se desenvolve nas margens dos sacos, 

dos canais entre as ilhas e margens destas, onde a correnteza não é muito 

pronunciada (OLIVEIRA 1998). 
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2.1.4 – Presença humana 

 

Os habitantes da região do Delta estão intimamente relacionados às 

águas. Para tanto, adaptaram seus modos de vida às condições naturais do 

Delta, transformando a natureza, formando uma cultura própria e constituindo 

ali seus locais de moradia. A primeira ocupação das ilhas data do século XVI, e 

seus primeiros habitantes eram índios guaranis, que obrigaram-se a habitar 

outras localidades, a partir da ocupação do Estado Rio Grande do Sul. A 

presença de quilombos nas ilhas Saco do Quilombo, Maria Conga (atual Ilha 

das Flores) e Maria Majola foi reportada no século XVIII, através de relatos de 

moradores antigos e, no século XIX, por volta de 1810, por documentos da 

Câmara Municipal de Porto Alegre. Assim, é provável que a ocupação das ilhas 

seja anterior a essa data (GOMES et al. 1996). 

No início do século XIX, as Ilhas abasteciam o centro da cidade com 

produtos, entre eles, capim, hortaliças e peixes. A pesca tornou-se a principal 

atividade econômica dos ilhéus a partir do final deste século, sendo artesanal e 

abundante até meados de 1970. A partir da construção da travessia Getúlio 

Vargas, em 1959, o acesso às ilhas das Flores, Pavão e Grande dos Marinheiros 

foi facilitado e com isso, os núcleos de sub-habitações adensaram-se 

irregularmente, em alguns locais destas ilhas que foram aterrados. Tais locais, 

originalmente banhados, correspondem ao chamado Banhado da Margem 

Direita, uma extensão lateral de cerca de 8 km, percorrida ao longo das ilhas 

pela rodovia. 
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O Delta, formado por 30 ilhas e áreas continentais do baixo Jacuí, tem os 

banhados como ambiente predominante. Destas ilhas, 15 são habitadas, 

conforme a concentração populacional está demonstrada na Tabela 2.1. As mais 

povoadas (Flores, Pintada, Pavão e Grande dos Marinheiros) abrangem um 

total de 4,39 mil hectares, com população estimada de 7,3 mil habitantes 

(DEFAP 1999). 

Em 1976, por decreto oficial, foi criado o Parque Estadual do Delta do 

Jacuí e, em 1979, o governo Estadual instituiu o Plano Básico do Parque com o 

objetivo de disciplinar a ocupação e evitar a degradação ambiental. Em 2004, 

também por decreto, o Parque foi reclassificado, passando a categoria de área 

de preservação ambiental (APA). Esta redefinição dos seus limites busca a 

solução de um grave conflito socio-ambiental, caracterizado, entre outros 

aspectos, por aterros, poluição das águas, extração ilegal de areia, suinocultura, 

ocupação ilegal, caça e pesca predatória (DEFAP 1999). 
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2.1.5 – Apoio logístico 

 

O PEDJ é gerenciado pela Divisão de Unidades de Conservação do 

Departamento Estadual de Florestas e Áreas Protegidas da Secretaria Estadual 

de Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. Sua sede administrativa se 

localiza na Ilha Mauá, contígua à Ilha da Pintada (51º25’W e 30º03’S), sendo 

constituída de oito construções-modelo: uma casa de barcos, um almoxarifado, 

uma secretaria, um prédio para atividades de Educação Ambiental, a residência 

do guarda-parque, os alojamentos, um laboratório para pesquisadores e uma 

área de recreação com churrasqueiras. A sede conta com duas embarcações (um 

bote inflável e um barco), atracadouros, dois veículos e guarita de segurança de 

vinte e quatro horas. Todo este aparato logístico foi colocado à disposição deste 

estudo. 

A presente pesquisa foi parcialmente financiada pela Fundação O 

Boticário de Proteção à Natureza – FBPN, através da organização não-

governamental Instituto Gaúcho de Estudos Ambientais – INGA (processo 

0594/2003-2 da FBPN).  
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2.1.6 – Pontos amostrais 

 

A Ilha da Pintada (IP), a Fazenda Kramm (FK) e a Ilha das Flores (IF) 

foram as três localidades escolhidas para estudar os quelônios no interior do 

PEDJ. Além da presença e abundância dos animais, as áreas foram selecionadas 

pela facilidade de acesso, bem como pelas diferenças quanto ao impacto 

antrópico. A área da IP está distante 8,5 Km da FK, e esta a 5,3 Km da IF, que 

fica a 5,2 Km da IP (Figura 2.1). 

  

2.1.6.1 – Ilha da Pintada 

A Ilha da Pintada é uma das ilhas mais antropizadas do PEDJ, 

principalmente em suas bordas, onde há grande quantidade de moradias. 

Porém, esse impacto é minimizado à medida que se avança para o seu interior, 

onde ainda há mata primária conservada e mata secundária em plena 

regeneração. As áreas inundáveis e o “banhado grosso” (designação local a uma 

densa vegetação original de macrófitas) estão geralmente associados àqueles 

fragmentos de mata, constituindo ambientes propícios à presença e manutenção 

de muitas espécies. 

A área para estudo dos quelônios foi de, aproximadamente 3 ha, 

abrangendo uma área urbanizada que incluía, no centro, o canal Mauá; ao norte 

deste, um estaleiro de grande porte e em pleno funcionamento; ao sul, o pátio 

da sede administrativa do PEDJ; a oeste, construções humanas (residências, 
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comércio, escolas) nas margens e sobre as áreas de banhado; e, finalmente, a 

leste, o rio Jacuí (30°01’52”S, 51°15’07”W) (Figura 2.4). 

 

2.1.6.2 – Fazenda Kramm 

A Fazenda Kramm (FK) é uma propriedade agropecuária situada nos 

limites do PEDJ, ao sul do rio Jacuí, em frente às ilhas do Cravo e Cabeçudas. A 

área utilizada para coleta de dados foi de, aproximadamente, 9 ha, incluindo 

banhados, quadras de plantação de arroz e as cavas. Estas últimas são crateras 

formadas a partir  da extração irregular de areia, numa área de mata de 

restinga, vizinha à fazenda (29°58’59”S, 51°18’58”W) (Figura 2.5). A área, 

originalmente um grande banhado com uma das maiores manchas de Cyperus 

giganteus Vahl (Cyperaceae), hoje é dividida por taipas que separam as quadras 

de plantação de arroz; opostos àquela plantação ocorrem os resquícios de 

“banhado grosso”. Nesta fazenda, a ação do proprietário em aterrar as áreas de 

campos inundáveis e o próprio banhado com cascas de arroz (manchas claras 

na Figura 2.5), contribui diretamente para a redução e destruição dos hábitats 

disponíveis a quaisquer organismos aquáticos. 

 

2.1.6.3 – Ilha das Flores 

O terceiro local situa-se na Ilha das Flores (IF), numa área de 

aproximadamente, 6 ha, incluindo os banhados e a estrada localizada a 200 

metros da margem leste do rio Jacuí (29°58’48”S, 51°16’22”W) (Figura 2.6). 

34 



C. S. Bujes  

A paisagem da Ilha das Flores foi bruscamente alterada pela ocupação 

humana, seja através da intensa construção de condomínios residenciais, seja 

pela existência de uma pista de “jet sky”, os quais são altamente prejudiciais ao 

ecossistema. Passaram-se trinta anos desde a constatação de Lema (1977) sobre 

a necessidade de proteção integral da Ilha das Flores e da Ilha do Lage, no 

entanto percebe-se que os problemas ambientais só se agravaram desde então. 

Apesar disso, esta ilha é um dos pontos mais importantes do PEDJ, onde 

ainda existem áreas florestais bem representativas, além de seu desenho 

recordado, formando dois grandes sacos, que contribuem como criadouros para 

muitas espécies. 
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2.2 – METODOLOGIA 

 

2.2.1 – Técnicas de captura 

 

As principais técnicas utilizadas para a captura dos quelônios foram a 

coleta manual e a coleta com armadilhas do tipo caixa/alçapão (box trap). 

Os espécimes que eram encontrados deambulando, mergulhados em 

águas rasas, ou mesmo na superfície da água, foram capturados manualmente 

ou, ainda, com auxílio de rede manual tipo “puçá”. 

Como armadilhas foram utilizadas as do tipo “box-trap” de espera, as 

quais foram confeccionadas de arame galvanizado, nas dimensões 600 mm de 

largura, 360 mm de altura e 800 mm de profundidade. Este tipo de armadilha 

tem uma abertura de entrada (alçapão) e uma abertura menor para retirar os 

animais apreendidos (Figura 2.7). Na parte interna e superior de cada 

armadilha foram acopladas duas garrafas plásticas (2000 ml), cheias de ar, 

visando que uma porção da armadilha ficasse emersa, servindo de respiradouro 

para os quelônios apreendidos. Foram utilizadas seis armadilhas, todas iscadas 

com carcaça de frango. As iscas foram envolvidas por uma tela plástica 

evitando-se, assim, que os animais apreendidos a comessem. As “box-traps” 

foram dispostas à cerca de 40 metros de distância umas das outras, ao longo das 

margens e permaneceram no local por um período mínimo de 24 horas. As 

armadilhas foram revisadas a cada três horas e, à cada expedição, se alternava a 

localização das mesmas, visando maximizar a cobertura de cada área. 
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2.2.2 – Caracterização dos indivíduos capturados 

 

2.2.2.1 – Identificação das espécies e dos espécimes 

As espécies de quelônios foram identificadas, principalmente, a partir 

das descrições das espécies de quelônios do Rio Grande do Sul e de chaves de 

identificação das espécies dos quelônios da América meridional (CABRERA 

1998). A cada animal capturado foi atribuído um número individual de 

identificação, a partir de uma marca codificada nos escudos marginais. A 

codificação foi modificada de CAGLE (1939), onde se considerou o primeiro 

escudo marginal direito como o número um, sendo que os demais escudos 

marginais receberam a numeração em ordem crescente até nove. Nos escudos 

marginais esquerdos foi desenvolvido o mesmo método, utilizando-se dezenas 

de dez a noventa. Os escudos marginais quinto, sexto e sétimo, que compõem a 

ponte (área de contato da carapaça e plastrão), não foram utilizados para 

marcação. Uma seqüência numérica diferente foi adotada para cada espécie 

registrada. 

 

2.2.2.2 – Determinação sexual 

O sexo dos adultos foi determinado a partir das características sexuais 

secundárias, seguindo CABRERA (1998), quais sejam, comprimento da cauda, 

posição da cloaca em relação à margem posterior do plastrão, ocorrência do 

processo de melanização (nos emidídeos) e, existência de concavidade no 
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plastrão (nos quelídeos). Os animais sem tais características foram considerados 

juvenis (não-sexados). 

 

2.2.2.3 – Peso 

O peso de cada exemplar foi obtido com balança digital Giros PG-500 ®  

(capacidade 500 g, precisão 0,1 g), para os espécimes com peso inferior a 500 g, e 

com balança Spring Pesola® (capacidade 10 Kg, precisão 100 g), para os animais 

com peso superior a 500 g. 

 

2.2.2.4 – Biometria 

A mensuração do casco (carapaça e plastrão) foi obtida com dois 

paquímetros: um Mitutoyo ® de 200 mm (precisão 0,05 mm), e outro 

antropométrico Sanny ® de 700 mm (precisão 0,05 mm). Foram utilizadas as 

medidas lineares básicas propostas por HARLESS & MORLOCK (1979) e MOLINA 

(1989), a saber: 

1. comprimento máximo da carapaça (CC), medido da borda anterior do 

primeiro escudo marginal (ou do escudo nucal) até a borda posterior do 

escudo supra-caudal; 

2. largura máxima da carapaça (LC), onde ocorrer a maior distância entre a 

borda lateral dos escudos marginais de um lado ao outro; 

3. altura máxima do casco (AC) perpendicularmente ao plastrão, ao nível 

da maior distância entre os escudos do plastrão e os vertebrais da 

carapaça; 
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4. comprimento da sutura médio-ventral (CSMV) do plastrão, da borda 

anterior do escudo intergular até o ponto mais posterior da intersecção 

dos escudos anais; 

5. comprimento do plastrão (CP) da borda anterior do escudo gular até a 

borda posterior do escudo anal; 

6. largura do plastrão (LP) através da sutura entre os escudos abdominais e 

peitorais, de um ponto de intersecção entre estes dois escudos e o 

marginal até o outro; 

7. comprimento caudal em duas posições: distância da base da cauda ao 

orifício cloacal (CD1) e distância da base à ponta da cauda (CD2); 

8. largura cefálica (LCF) de uma membrana timpânica a outra. 

 

Os registros morfométricos foram obtidos de todos os espécimes 

capturados, inclusive dos filhotes eclodidos tanto em condições naturais, 

quando em condições artificiais. Os registros das fêmeas em atividade de 

nidificação foram tomados após o término daquela atividade. Findo o 

procedimento, todos os espécimes foram liberados no ponto onde foram 

coletados, em um prazo máximo de 48 horas. 

Quanto às recapturas foi utilizado o seguinte critério: os novos registros 

biométricos foram  realizados somente naqueles indivíduos recapturados em 

um prazo superior a dois meses da data de sua última captura. Nesta ocasião 

foram obtidas informações referentes ao ponto onde o indivíduo foi 
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recapturado, como estimativa de deslocamento, tipo de hábitat na recaptura e 

temperatura da água. 
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2.2.3 – Análise de conteúdo fecal 

 

Os animais utilizados para coleta de fezes, para fins de análise da dieta, 

depois de capturados, foram lavados em água corrente visando eliminar 

detritos aderidos ao corpo. Em seguida foram acomodados individualmente em 

baldes plásticos (capacidade 9000 ml), contendo água limpa, onde 

permaneceram por, no máximo, 24 horas. Os baldes com os animais ficaram  

isolados em uma sala no laboratório do PEDJ. O período de 24 horas foi o 

tempo necessário para que os animais defecassem, e uma vez obtido o material 

fecal, eram retirados dos baldes e enviados ao campo, sendo liberados no 

mesmo ponto em que foram capturados. A água dos baldes com o conteúdo 

fecal foi passada por filtro e o material fecal foi depositado em vidros 

etiquetados com a identificação do animal, data e local e, posteriormente, 

conservado em álcool 70%. A triagem e a análise do material coletado foram 

efetivadas sob lupa. A identificação de itens como conchas de moluscos e 

vegetais tiveram auxílio da professora do Departamento de Zoologia-UFRGS, 

Dra. Inga V. Mendes, e do professor do Departamento de Botânica-UFRGS, Dr. 

Paulo Brack, respectivamente. 

 

 

 

 

2.2.4 – Coleta e manuseio dos ovos e filhotes 
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Em campo, depois de terminada a oviposição, cada ninho, 

cuidadosamente escavado e aberto, foi identificado por um código numérico. 

As temperaturas do ar (obtida a aproximadamente 100 mm da superfície do 

ninho), do substrato e do interior do ninho (na câmara de incubação, entre os 

ovos) foram registradas imediatamente após a oviposição com termômetros de 

mercúrio (precisão 1°C). 

Os ovos foram removidos do ninho, contados e marcados com lápis 

(grafite HB). A identificação de cada ovo contou com dois números, o primeiro 

correspondendo ao número de identificação do ninho, e o segundo, ao número 

de ordem do ovo, na seqüência em que este foi retirado do ninho. A 

profundidade total (da superfície ao fundo da câmara de incubação) e os 

diâmetros (maior vs. menor) dos ninhos foram medidos com fita métrica 

(precisão 1,0 mm). 

Os ovos foram levados ao laboratório de campo, onde foram pesados 

com balança digital Giros PG-500 ®  (capacidade 500 g, precisão 0,1 g) e 

medidos (em diâmetro maior e em diâmetro menor) com paquímetro Mitutoyo 

® de 200 mm (precisão 0,05 mm). De cada ninhada de ovos foram sorteados 

40% do total, porcentagem esta que foi incubada em condições artificiais. O 

restante dos ovos retornaram aos seus respectivos ninhos originais, onde foram 

recolocados na mesma ordem em que foram retirados. 

Uma barra de silicone (200 mm de comprimento x 0,5 mm de diâmetro) 

foi acomodada verticalmente, no centro da câmara de incubação, entre os ovos 
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de cada ninho e só então foram cobertos de terra. O conjunto (ninho e barra de 

silicone) foi cercado por telas plásticas no intuito de proteger e melhor 

visualizar cada ninho. A temperatura suportada pelos ovos no interior da 

câmara de incubação, da superfície do solo e do ar (a 100 mm acima da 

superfície) foi monitorada a intervalos de três horas por um período de vinte e 

quatro horas mensalmente, durante os cinco primeiros meses do período de 

incubação. Aproximadamente uma hora antes do início de cada monitoramento 

termal, a barra de silicone era cuidadosamente retirada do ninho e, então, era 

introduzido em seu lugar, um termômetro de mercúrio com haste de 200 mm 

(1ºC). Pelo orifício formado a partir da barra de silicone foi possível observar se 

havia movimentação de filhotes no interior da câmara de incubação. 

Os ovos incubados em condições artificiais foram acomodados em caixas 

de isopor (1000 mm x 400 mm x 350 mm), tendo como substrato uma mistura 

de duas partes de vermiculita e uma parte de água. As caixas contendo os ovos 

foram monitoradas semanalmente, tanto nos registros de temperatura, quanto 

no estado de conservação de cada ovo. Quando o substrato se apresentava 

muito seco era borrifado com jatos d’água para manter a umidade. 

O período de incubação, segundo EWERT (1979), se refere ao 

desenvolvimento do embrião, desde a oviposição até o nascimento do filhote 

(quebra da casca do ovo). O termo eclosão foi definido, neste estudo, como a 

ação do filhote (ou neonato) em romper a casca e sair do ovo. O sucesso de 

eclosão foi definido como o número de crias que eclodem de acordo com o 
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número de ovos que foram incubados (MÁRQUEZ 1996, SARTI 1998, CHACÓN et al. 

2001). 

Em condições naturais e em condições de laboratório, os recém-eclodidos 

foram contados, pesados, medidos e classificados de acordo com seu estado: (1) 

filhotes com umbigo cicatrizado; (2) filhotes com saco vitelínico exteriorizado; 

(3) filhotes com algum tipo de deformação; (4) filhotes mortos – mortos dentro 

do ovo ou no interior da câmara de incubação. Após um período de 

observações (aproximadamente duas semanas), os filhotes foram soltos em uma 

área de águas lênticas e ricamente vegetada, localizada próxima ao sítio de 

nidificação. 

Cumpre salientar que os dados referentes à caracterização dos ninhos; 

quantidade, tamanho, peso e período de incubação dos ovos; eclosão e 

emergência dos filhotes, apresentados nesta tese, se referem à espécie Phrynops 

hilarii (veja Capítulo 8). 
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Figura 2.1 – Localização do Parque Estadual Delta do Jacuí, RS – Brasil e os 

locais de coleta na Fazenda Kramm (FK), Ilhas das Flores (IF) e da Pintada (IP). 
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Figura 2.2 – Temperatura (linhas) e precipitação (barras) médias mensais 

registradas nos anos de 2003 (A), 2004 (B), 2005 (C) e 2006 (D) na área do Parque 

Estadual Delta do Jacuí (Dados obtidos no 8º DISME – Porto Alegre, RS). 
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Figura 2.3 – Perfil da vegetação no Saco do Quilombo, Ilha das Flores (A) e em 

um dos diversos canais (B) no Parque Estadual Delta do Jacuí – RS. 
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Figura 2.4 – Vista geral da área de estudos na Ilha da Pintada, no Parque 

Estadual Delta do Jacuí – RS. 
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Figura 2.5 – Vista geral da área de estudos na Fazenda Kramm, no Parque 

Estadual Delta do Jacuí – RS. 
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Figura 2.6 – Vista geral da área de estudos na Ilha das Flores, no Parque 

Estadual Delta do Jacuí – RS. 
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Figura 2.7 – Armadilha iscada de espera confeccionada em arame galvanizado 

utilizada para captura de quelônios. Observam-se as garrafas plásticas servindo 

como bóias, evitando-se, assim, o afogamento dos animais apreendidos. 
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Tabela 2.1 – Distribuição da ocupação humana no Parque Estadual Delta do 

Jacuí. 

Localização no PEDJ  Percentual de ocupação 

Banhado da Margem Direita  44% 

Ilha da Pintada + Ilha Mauá  19% 

Ilha Grande dos Marinheiros  14% 

Banhado Grande + Ilha do Pavão + Banhado 

Paquetá 
 13% 

Ilha das Flores  10% 
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OS QUELÔNIOS DO PARQUE ESTADUAL DELTA DO JACUÍ – RS, 

BRASIL: DISTRIBUIÇÃO POR HÁBITATS E CONSERVAÇÃO. 

 

 

ABSTRACT. Chelonians from Delta do Jacuí State Park– RS, Brazil: 

distribution by habitats and conservation. A survey was performed in Delta 

do Jacuí State Park to characterize the chelonian fauna, its habitats, and main 

threats to the species. It pointed out the occurrence of one species belonging to 

the family Emydidae: the Orbigni’s slider Trachemys dorbigni, and three species 

belonging to the family Chelidae: the spiny necked turtle Acanthochelys spixii, 

the South American snake necked turtle Hydromedusa tectifera, and the Hilaire’s 

side-necked turtle Phrynops hilarii. The Orbigni’s slider was the most abundant, 

representing more than 66% of the captures. The Hilaire’s side-necked turtle 

contributed to 21% of the captures, the spiny necked turtle was present in 8%, 

and the South American snake necked turtle in 5%. Species occupied different 

habitat types, here categorized as marshes, canals, ponds, irrigation channels, 

rice fields, puddles, and cavas (artificial pool). The destruction and 

fragmentation of habitat, pollution, and lack of knowledge of humans are the 

main threats to the chelonians in this Park. 

 

KEYWORDS. Testudines, freshwater turtles, fauna survey, conservation units. 
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RESUMO. O inventário realizado no Parque Estadual Delta do Jacuí, visando 

conhecer a fauna de quelônios, seus hábitats e as principais ameaças às espécies, 

mostrou a ocorrência de uma espécie pertencente à família Emydidae, a 

tartaruga-tigre-d’água Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835), e três 

espécies pertencentes à família Chelidae, o cágado-preto Acanthochelys spixii 

(Duméril & Bibron, 1835), o cágado-de-pescoço-de-cobra Hydromedusa tectifera 

Cope, 1870 e o cágado-cinza Phrynops hilarii (Durémil & Bibron, 1835). A 

tartaruga-tigre-d’água foi a mais abundante representando mais de 66% das 

capturas. O cágado-cinza contribuiu com 21% das capturas, o cágado-preto, 

com 8% e o cágado-de-pescoço-de-cobra com 5%. As espécies ocuparam 

diferentes tipos de hábitats, aqui categorizados como banhados, canais, sacos, 

rios, canais de irrigação, quadras de arroz, poças e cavas. A destruição e a 

fragmentação do hábitat, a poluição e a desinformação humana foram as 

principais ameaças aos quelônios no Parque. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Testudines, tartarugas de água doce, inventário de 

fauna, unidades de conservação 
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INTRODUÇÃO 

 

As unidades de conservação asseguram, num primeiro momento, a 

preservação das espécies de seu interior, porém, estão sujeitas à incêndios e 

outras ameaças difíceis de se observar. Assim, dependendo de seu tamanho e 

localização, a extinção de pelo menos uma pequena parte de suas espécies é 

inevitável (RODRIGUES 2005). No Brasil as unidades de conservação estaduais, 

federais e terras indígenas cobrem, aproximadamente 23% da superfície 

terrestre do país (RYLANDS & BRANDON 2005) e são áreas de suma importância à 

conservação de espécies da fauna e flora. A legislação brasileira prevê um 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza que, entre outras 

atribuições, institui a criação de Parques e Áreas de Preservação Ambiental 

(APA). Os Parques têm como objetivo básico preservar ecossistemas naturais de 

grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de 

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e 

interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo 

ecológico. As APAs são áreas geralmente extensas, com um certo grau de 

ocupação humana, dotada de atributos estéticos ou culturais especialmente 

importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas. 

Conforme preceitua a Lei n° 9.985, de 18 de janeiro de 2000, tem como objetivos 

básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e 

assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 
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Incluído na categoria parque desde 1976, o Parque Estadual Delta do 

Jacuí historicamente vem sofrendo com a ocupação irregular e a degradação 

ambiental. A região do Delta do rio Jacuí passou por alterações profundas nos 

últimos 50 anos decorrentes do declínio econômico da pesca, da navegação e da 

pequena produção agrícola e leiteira. Além disso, o depósito de resíduos e 

efluentes provenientes das indústrias de curtume do Vale do rio dos Sinos 

contribuem para a poluição de grande parte das águas que circundam as ilhas 

(BRANCO-FILHO & BASSO 2005). 

Situado na Região Metropolitana de Porto Alegre, no encontro dos rios 

Jacuí, Gravataí, Caí e Sinos, o parque é formado por 30 ilhas e porções 

continentais com matas, banhados e campos inundados. É uma das áreas 

úmidas mais importantes do Estado do Rio Grande do Sul integrando um 

mosaico de ecossistemas que representam um ecótono ou transição entre as 

áreas mais altas da Depressão Central e o Sistema Lagunar Costeiro (OLIVEIRA 

2002). A ocupação humana, iniciada a partir do século XVIII, gerou uma 

população que convive com a rica diversidade biológica da área: 

aproximadamente 78 espécies de peixes (KOCH at al. 2002), 24 espécies de 

anuros (MELO 2002), 210 espécies de aves (ACCORDI 2002), além de espécies 

ameaçadas, como o jacaré-de-papo-amarelo Caiman latirostris (Daudin, 1802) e o 

gato-do-mato, Oncifelis geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844). 

As populações de tartarugas em muitas partes do mundo são fortemente 

impactadas pelas atividades humanas, desenvolvimento e urbanização. 

Aproximadamente dois terços das espécies de tartarugas terrestres e de água 
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doce do mundo estão listadas como ameaçadas pela IUCN e mais de um terço 

ainda não foram avaliadas (TURTLE CONSERVATION FOUND 2002). A exploração 

humana das espécies de quelônios tem por conseqüência o declínio de muitas 

populações, o extermínio local e mesmo a extinção de espécies 

(THORBJARNARSON et al. 2000). Inúmeros trabalhos citam a ação do homem como 

principal fator na destruição e fragmentação de hábitats (e.g., GIBBONS et al. 

2000). Como efeitos negativos estão incluídas fragmentação da estrutura 

genética (RUBIN et al. 2001), conseqüências demográficas (GARBER & BURGER 

1995, LINDSAY & DORCAS 2001) e mortalidade (e.g., através de atropelamento por 

automóveis, GIBBS & SHRIVER 2002). Contudo, algumas espécies de quelônios 

podem ser muito resilientes às atividades humanas e continuar a existir em 

ambientes altamente modificados enquanto outros animais silvestres 

desaparecem (MITCHELL 1988).  

Dados descritivos sobre o status de populações e de comunidades podem 

servir como uma linha de partida para futuras investigações dos efeitos da 

urbanização sobre os organismos, podendo-se, assim, direcionar esforços de 

conservação das espécies e dos ambientes que elas ocupam (CONNER et al. 2005). 

Diante disso, as propostas do presente estudo foram (1) conhecer as espécies de 

tartarugas que ocorrem no Parque Estadual Delta do Jacuí, (2) descrever os 

hábitats ocupados e (3) identificar as potenciais ameaças em um ambiente 

fortemente alterado pelo homem. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ) é uma unidade de conservação 

localizada na porção centro-oriental no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil 

(29º53’ e 30º03’ S e 51º28’ e 51º13’ W). O PEDJ conta com uma superfície 

superior a 21 mil hectares, compreendendo terras emersas continentais e 30 

ilhas (OLIVEIRA 2002). Conforme MALUF (2000), o Estado do Rio Grande do Sul 

localiza-se em uma região climaticamente intermediária entre a região 

Temperada (com temperatura média de 13°C no mês mais frio) e a Subtropical 

(com temperatura média entre 15 e 20°C no mês mais frio). Segundo o autor, a 

região de estudo apresenta um tipo climático ST UMv (Subtropical com verões 

úmidos), cuja temperatura média anual é de 19°C, temperatura média de 14°C 

no mês mais frio, precipitação pluvial anual de 1309 mm, deficiência hídrica 

anual de 50 mm e excesso hídrico anual 210 mm.. O regime hídrico alterna 

períodos de estiagem e de cheia obrigando a vegetação a se adaptar a essa 

condição. Daí a presença marcante dos banhados, aqui conceituados como 

corpos d’água permanentes ou temporários, sem uma bacia bem determinada, 

de contorno e perímetro indefinido e sem sedimentos próprios, apresentando 

vegetação emergente abundante e poucos espaços livres (RINGUELET 1962 apud 

OLIVEIRA 1998). Os banhados apresentam formações vegetais dominadas pelas 

espécies sarandi-branco Cephalantus glabratus (Rubiaceae), aguapé-gigante 

Thalía geniculata (Marantaceae), carne-de-vaca Psychotria carthagenensis 

(Rubiaceae), espadana Zizaniopsis bonariensis (Poaceae), erva-de-bicho 
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Polygonum stelligerum (Polygonaceae), além da abundância de macrófitas como 

aguapé Eichornia azurea (Pontederiaceae) e o capim-camalote Panicum 

elephantipes (Poaceae) que se desenvolvem nas margens dos sacos, dos canais 

entre as ilhas e às margens destas, onde a correnteza não é muito pronunciada 

(OLIVEIRA 1998). 

Neste estudo, com relação aos cursos d’água, foram considerados dois 

tipos de ambientes: (1) permanentes e (2) temporários. Os permanentes referem-

se a todos os ambientes que se mantém alagados mesmo durante os períodos de 

seca, tais como: banhados internos densamente vegetados, canais (curso de 

água natural ou artificial, com água em movimento, que forma uma ligação 

entre duas linhas de água), sacos (um ambiente semi-fechado ligado ao rio 

através de uma estreita comunicação) e rios. Como temporários foram 

considerados todos os corpos d’água que sofrem grandes oscilações de volume, 

e que na maioria das vezes secam totalmente, em curtos período de tempo: 

canais de irrigação (utilizados para transporte de água dos canais principais 

para as quadras de arroz), quadras de arroz (ambientes similares aos canais 

secundários em termos de fluxo de água, porém em geral mais rasos), poças 

(áreas de campo de pequena extensão que se alagavam em períodos de chuva) e 

cavas (áreas de extração de areia próximas aos banhados e rios). 

Os quelônios foram coletados em três locais no interior do PEDJ (Figura 

3.1). O primeiro, a base do projeto, se localiza na Ilha da Pintada (IP). A área 

para estudo dos quelônios tinha aproximadamente 3 ha, uma área urbanizada 

que incluía no centro, o canal Mauá; ao norte do canal, um estaleiro de grande 
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porte e em pleno funcionamento; ao sul, o pátio da sede administrativa do PEDJ 

(local utilizado pelas tartarugas para nidificação); a oeste, construções humanas 

(residências, comércio, escolas) às margens e sobre as áreas de banhado; e, a 

leste, o rio Jacuí (30°01’52”S, 51°15’07”W). O segundo local, a Fazenda Kramm 

(FK), é uma propriedade agropecuária situada nos limites do PEDJ, ao sul do 

rio Jacuí, em frente às ilhas do Cravo e Cabeçudas. A área utilizada para coleta 

de dados foi de, aproximadamente, 9 ha, incluindo banhados, quadras de 

plantação de arroz e as cavas (crateras originadas da extração irregular de areia) 

numa área de mata de restinga, vizinha à fazenda (29°58’59”S, 51°18’58”W). O 

terceiro local situa-se na Ilha das Flores (IF), numa área de aproximadamente 6 

ha, incluindo os banhados e a estrada (cujas margens os quelônios utilizam 

como sítio de nidificação) a 200 metros da margem leste do rio Jacuí 

(29°58’48”S, 51°16’22”W). A área da IP está distante 8,5 Km da FK, e esta a 5,3 

Km da IF, que fica a 5,2 Km da IP. 

As expedições ocorreram de setembro de 2003 a agosto de 2004 na IP, de 

setembro de 2004 a agosto de 2005 na FK, e de setembro de 2005 a agosto de 

2006 na IF. O esforço amostral foi de dois a três dias consecutivos por semana, 

entre setembro e janeiro, e de um dia por semana, nos demais meses. Em todas 

as áreas as capturas foram realizadas manualmente e com utilização de seis 

armadilhas do tipo “box-trap” (dimensões 600Lx360Ax800P mm), iscadas com 

carcaça de frango. As armadilhas foram colocadas semi-submersas, dispostas à 

cerca de 40 metros de distância umas das outras, ao longo das margens e 

permaneciam no local por um período mínimo de 24 horas. As armadilhas eram 
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revisadas a cada três horas e, a cada expedição, se alternava a localização das 

mesmas, visando maximizar a cobertura de cada área. 

Após identificação, pesagem e coleta de dados biométricos, cada 

tartaruga capturada foi marcada individualmente através de um entalhe em seu 

escudo marginal (CAGLE 1939) e posteriormente solta no mesmo local da 

captura. O sexo dos adultos foi determinado a partir das características sexuais 

secundárias, quais sejam, posição da cloaca em relação à margem posterior do 

plastrão, existência de concavidade no plastrão e ocorrência do processo de 

melanização. 

As considerações acerca das ameaças às espécies e aos seus hábitats no 

PEDJ, discutidas nesse trabalho, foram realizadas a partir de observações 

diretas no ambiente e através de entrevistas informais com a população 

humana local. 
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RESULTADOS 

 

Foram capturados 208 exemplares de quatro espécies de quelônios de 

água doce: uma espécie pertencente à família Emydidae, a tartaruga-tigre-

d’água Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) (N = 137), e três espécies 

pertencentes à família Chelidae, o cágado-preto Acanthochelys spixii (Duméril & 

Bibron, 1835) (N = 16), o cágado-de-pescoço-de-cobra Hydromedusa tectifera 

Cope, 1870 (N = 11) e o cágado-cinza Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) 

(N = 44). A abundância relativa dessas espécies foi diferente nas três áreas de 

coleta (Figura 3.2). 

A espécie Trachemys dorbigni (Figura 3.3A) foi a mais abundante (66% das 

capturas). Foi encontrada nas três áreas, ocupando diferentes tipos de hábitats, 

desde ambientes permanente ou temporariamente encharcados, até ambientes 

fortemente antropizados como canais de esgoto e de drenagem de água das 

plantações de arroz e cavas (Tabela 3.1).  

Acanthochelys spixii (Figura 3.3B) representou 8% das capturas. A espécie 

não foi registrada nos canais, sacos e rios amostrados, bem como não foi 

capturada na IP (Tabela 3.1). Este cágado foi registrado apenas em hábitats de 

águas lênticas, como banhados temporários, canais de irrigação, quadras de 

arroz, cavas e poças das áreas FK e IF. 

Os exemplares de Hydromedusa tectifera (Figura 3.3C) foram capturados 

nas áreas da IP, FK e IF e constituíram 5% do total de capturas. Não foram 

coletados em hábitats de sacos e rios. Foram encontrados em ambientes de 
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águas com pouco fluxo e, em sua maioria, de caráter temporário, salvo um 

exemplar que foi capturado no canal da Ilha Pintada/Mauá. 

Phrynops hilarii (Figura 3.3D) foi a segunda espécie mais abundante. Foi 

encontrada nas áreas da IP, FK e IF, contribuindo com 21% das capturas. Esta 

espécie esteve presente em todos os hábitats amostrados, ocupando ambientes 

comuns à espécie T. dorbigni.  

Os hábitats preferencialmente ocupados pelos quelônios foram rios, 

sacos e canais (de caráter permanente), canais de irrigação de arroz, poças e 

cavas (de caráter provisório). Imagens representativas desses hábitats são 

mostradas na Figura 3.4. 

As ameaças mais perceptíveis à fauna e flora do PEDJ, incluindo os 

quelônios, e algumas medidas que podem ajudar a minimizar os impactos 

negativos, são apresentadas e discutidas na Tabela 3.2. De forma global 

observou-se que, na maioria dos casos, medidas como 

conscientização/educação, vigilância e responsabilização legal minimizariam 

ou resolveriam tal problemática. 
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DISCUSSÃO 

 

Os Testudines representam a maior biomassa dos ecossistemas de água 

doce (BURY 1979, SOUZA & ABE 1997, 2000) e sua distribuição e composição das 

comunidades nos ambientes fluviais são afetadas tanto pelos componentes 

bióticos, quanto pelos abióticos, muitas vezes ligados diretamente à vegetação 

ciliar (ACUÑA-MESEN et al. 1983), à competição co-específica, à predação e à 

temperatura (MOLL & MOLL 2004). 

Existe pouca informação biológica in situ (RICHARD 1999) a cerca da 

maioria das espécies de tartarugas de água doce da América do Sul. No Brasil, 

segundo a SBH (2007), são 36 espécies de Testudines distribuídas em 8 famílias. 

No estado do Rio Grande do Sul, são 11 espécies de 4 famílias: 5 espécies (2 

famílias) marinhas e 6 espécies (2 famílias) de ambiente límnico (LEMA 1994). 

Assim, o número de espécies listadas neste trabalho, para o PEDJ, representa 

mais de 65% da fauna de quelônios de água doce do Rio Grande do Sul. Os 

trabalhos de inventário de répteis na área do PEDJ (relatório técnico não 

publicado realizado como parte do sub-projeto Consolidação do PEDJ) haviam 

registrado somente duas espécies de Testudines: Trachemys dorbigni e Phrynops 

hilarii. 

Todas as tartarugas do Rio Grande do Sul são aquáticas e sua 

distribuição geográfica está geralmente limitada pela presença de água em 

ambientes permanentes ou sazonais. Os ambientes fluviais são ecossistemas 

dinâmicos e diversificados, compostos de uma variedade de hábitats incluindo 
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canais principais, afluentes, planícies de inundação e lagos. Segundo MOLL & 

MOLL (2004), cada hábitat pode conter uma determinada comunidade de 

quelônios. Mesmo que as espécies possam aparecer em qualquer lugar do 

ecossistema fluvial, muitas se especializam em um ou mais hábitats onde 

ocorrem em número e biomassa mais elevados. Desta forma, os vários hábitats 

de um sistema fluvial podem ter composição de espécies similares, mas o status 

de abundância de cada espécie será diferente. 

MOLL & MOLL (2004) verificaram que em 14 de 19 comunidades de 

tartarugas neotropicais, as duas espécies mais abundantes compreendem mais 

de 75% do número de capturas. Entre as quatro espécies, T. dorbigni foi a mais 

abundante (66 % das capturas) seguida de P. hilarii (21% das capturas), 

corroborando assim o postulado por aqueles autores. Tanto T. dorbigni como P. 

hilarii se comportam como espécies eurióicas, de hábitos diurnos, facilmente 

observadas nos horários mais quentes do dia, termorregulando sobre materiais 

emersos (troncos, vegetação flutuante, rochas, entulhos, etc.). MEDEM (1960), 

MONTEIRO & DIEFENBACH (1987), MOLINA (1989) e SOUZA (1999) fizeram 

observações similares ao estudarem espécies como P. hilarii e P. geoffroanus 

(Schweigger, 1812). 

MOLL & MOLL (2004) propuseram que, aparentemente a coexistência 

entre duas espécies de famílias diferentes no mesmo hábitat é possível por 

haver espécies de tartarugas fluviais especialistas e facultativas. Os emidídeos 

(considerados por MOLL & LEGLER 1971, MOLL & MOLL 1990 tartarugas fluviais 

facultativas) se tornaram dominantes em muitos rios das regiões do norte do 
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México ao norte da América do Sul porque, exceção às pequenas regiões da 

América Central, não há nenhuma tartaruga fluvial especialista competindo por 

este hábitat. Não poderíamos enquadrar T. dorbigni e P. hilarii nessa 

classificação de tartarugas fluviais especialistas ou fluviais facultativas porque, 

apesar da visível dominância de T. dorbigni, ambas foram espécies encontradas 

em todos os pontos amostrais (Tabela 3.1) e que ocuparam os mais 

diversificados hábitats, tanto os aquáticos permanentes, quanto os efêmeros. 

Em consonância aos dados de RICHARD (1999), P. hilarii foi encontrada 

ocupando ambientes permanentemente alagados e, quando presentes naqueles 

que apresentavam caráter temporário, estes sempre tinham relação com 

hábitats permanentes localizados nas proximidades. 

Hydromedusa tectifera (Chelidae) mostrou grande plasticidade 

comportamental e resistência às diferentes condições ambientais: foram 

encontrados exemplares junto aos esgotos da área urbanizada (Ilha da Pintada), 

em ambientes que recebem aporte de agrotóxicos (Fazenda Kramm) e em locais 

aparentemente mais preservados (banhado interno da Ilha das Flores). RIBAS & 

MONTEIRO-FILHO (2002) encontraram H. tectifera, bem como P. geoffroanus e P. 

williamsi Rhodin & Mittermeier 1983 em ambientes com elevado grau de 

influência antrópica, onde a poluição dos rios modifica o ambiente aquático 

através do maior aporte de material orgânico. Segundo MOLL (1980), algumas 

espécies de Testudines podem ser fisiologicamente oportunistas, sendo 

beneficiadas em função de adaptações especiais a ambientes aquáticos com 

reduzidos níveis de oxigênio. Além disso os resíduos orgânicos constituem uma 
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fonte de alimento extra, uma vez que, muitas larvas de insetos que habitam 

ambientes pouco oxigenados, são as principais presas desses animais, levando, 

muitas vezes, ao maior tamanho dos indivíduos dessas populações (MOLL 1980, 

SOUZA & ABE 2001). Os ambientes ocupados por H. tectifera no PEDJ são 

semelhantes aos descritos por LEMA & FERREIRA (1990), os quais citam que a 

espécie ocorre em águas lênticas e em banhados, apesar de serem encontradas 

por RIBAS & MONTEIRO-FILHO (2002) em águas lóticas (riachos e córregos). 

No PEDJ, o quelídeo Acanthochelys spixii foi registrado em ambientes de 

banhados e ambientes aquáticos efêmeros, como canais de irrigação, quadras de 

arroz, cavas e valas de drenagem das lavouras de arroz. D’AMATO & MORATO 

(1991) reportaram ser bem comum a ocorrência dessa espécie em pequenos 

riachos e banhados próximos a áreas residenciais e industriais. RIBAS & 

MONTEIRO-FILHO (2002) relataram que no estado do Paraná, A spixii foi 

encontrada em terrenos encharcados com abundância de gramíneas e em áreas 

de inundação temporária durante a época das chuvas. 

A espécie com menor freqüência de capturas foi H. tectifera, porém sua 

ocorrência deu-se nas três áreas amostradas, enquanto A. spixii apresentou 

freqüência de capturas um pouco maior, mas não foi capturada em uma das 

áreas. STONE et al. (2005), estudando uma assembléia de tartarugas nos Estados 

Unidos, argumentaram que parte da distribuição ou baixa freqüência de 

capturas de Kinosternon flavescens (Agassiz, 1857) pode ter-se dado por um erro 

amostral, já que aquela espécie gasta boa parte de seu tempo estivando ou 

hibernando em terra. H. tectifera costuma enterrar-se na lama na medida em que 
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os locais tornam-se secos, comportamento também verificado durante o 

inverno, ressurgindo na primavera (LEMA & FERREIRA 1990). Esse hábito 

também foi verificado por BUJES (2006, comunicação pessoal) para a espécie A. 

spixii e pode ter colaborado com as baixas estimativas de freqüência de 

ocorrência e abundancia relativa de ambas espécies. 

As espécies listadas neste estudo também ocuparam as cavas, um 

ambiente bastante peculiar e resultante da ação antrópica. No PEDJ as cavas são 

verdadeiras crateras, decorrentes da extração ilegal de areia em uma área de 

Restinga vizinha à Fazenda Kramm. São ambientes efêmeros, com água 

disponível apenas em períodos de chuvas. Esses hábitats temporários parecem 

disponibilizar maior aporte de recursos alimentares que propiciam condições 

favoráveis para o crescimento e a reprodução, fornecendo abrigo e áreas de 

nidificação às espécies (KENNETT & GEORGES 1990). 

MOLL & MOLL (2004) reportaram que comunidades de tartarugas tendem 

a ser relativamente pobres em número de espécies, geralmente uma ou duas 

espécies costumam ocorrer juntas num mesmo hábitat, o que também pode ser 

atribuído à comunidade de quelônios do PEDJ. 

Com exceção de Acanthochelys spixii que está categorizada como baixo 

risco/quase ameaçada (LR/NT) na lista da IUCN (2006), os quelônios do PEDJ 

não figuram em listas nacionais de espécies ameaças. No entanto, os impactos 

causados pelo desmatamento e pela poluição na região do Delta do Jacuí 

podem representar sérios riscos à sobrevivência daquelas espécies. As ameaças 

listadas e as situações observadas no PEDJ (Tabela 3.2) não afetam, obviamente, 
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somente os quelônios, mas também as demais espécies da fauna e flora. A 

fragilidade das populações de tartarugas está ligada às baixas taxas de 

recrutamento, baixa densidade populacional e à fragmentação do hábitat. Sem 

dúvida, a alteração no hábitat foi a mais grave ameaça verificada no PEDJ, o 

que acarreta na redução ou perda absoluta de ambientes necessários às funções 

vitais essenciais de muitos organismos, incluindo alimentação (VICKERY et al. 

2001), reprodução (HECKERT et al. 2003) e abrigo (BALL 2002). No PEDJ foi 

observada a retirada da vegetação ciliar para construção de residências e a 

construção de diques (tapumes) junto às margens visando a contenção da água, 

impedindo assim, o acesso dos animais às áreas de terras adjacentes para 

deslocamento e/ou nidificação. O aumento da urbanização tem se mostrado 

responsável por mudanças drásticas em muitas populações animais, e.g. 

grandes carnívoros (REILLY et al. 2003), borboletas (COLLINGE et al. 2003), 

salamandras (WILLSON & DORCAS 2003), peixes (PAUL & MEYER 2001), bem como 

em comunidades vegetais, tanto de ambientes terrestres (FRANSISCO-ORTEGA et 

al. 2000), quanto em ambientes aquáticos (FORE & GRAFE 2002). 

DE LA OSSA-VELÁSQUEZ & FAJARDO (1998) consideraram a destruição e a 

alteração dos ambientes naturais a ameaça mais grave para a sobrevivência de 

Phrynops dahli (Zangerl & Medem, 1958), espécie endêmica da Colômbia, cujo 

hábitat desapareceu quase que totalmente como conseqüência da expansão da 

fronteira agropecuária e desenvolvimento urbano. O desmatamento da 

vegetação ciliar e a conseqüente alteração das margens dos rios podem, 

segundo HILDEBRAND & MUÑOZ (1992), ter provocado a destruição de todo o 
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esforço reprodutivo das espécies de quelônios na Colômbia. 

GIBBONS et al. (2000) consideraram a destruição/fragmentação de hábitats  

como a ameaça mais grave à biodiversidade, seguida da introdução de espécies, 

poluição ambiental, doenças e parasitismo, uso insustentável e mudanças no 

clima global. Conforme, TABARELLI et al. (2004), o desmatamento tem efeitos 

diretos e indiretos na redução dos hábitats das espécies de plantas e animais. 

Como exemplo de efeito direto esses autores citam a eliminação de vertebrados 

dispersores de sementes, comprometendo assim a germinação. Quanto aos 

indiretos, mencionam a produção de grandes quantidades de detrito orgânico, 

que, combinados ao lixo e à biomassa morta, decorrente da fragmentação, 

deixam certas regiões ainda mais suscetíveis aos incêndios. BURKE et al. (1994) 

sugeriram que as tartarugas podem ser especialmente vulneráveis ao declínio 

populacional devido as suas estratégias reprodutivas incompatíveis com a 

exploração e significante perda de hábitat. 

A educação é uma importante ferramenta para o desenvolvimento de 

uma postura que conduza aos projetos de conservação, bem como um elemento 

chave no sucesso destes, na medida que as pessoas envolvidas ou afetadas pelo 

programa sejam informadas da necessidade daquela ação e dos benefícios do 

programa para o seu presente e futuro. Para CONGDON et al. (1993) os 

programas de manejo e conservação de tartarugas bem sucedidos seriam 

aqueles que reconhecem que a proteção se faz necessária em todos os estágios 

da história de vida dos organismos. 
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CONCLUSÃO 

 

A comunidade de quelônios do PEDJ é composta por quatro espécies que 

ocupam diferentes tipos de hábitats, incluindo ambientes aquáticos 

permanentes e efêmeros. As ameaças à sobrevivência dessas espécies são 

muitas e estão intimamente relacionadas com a presença humana na área do 

Parque. Diante das questões apresentadas neste estudo, verifica-se a 

necessidade premente de conscientização do público sobre a importância dos 

quelônios e o fato de que o convívio com eles não causa danos aos seres 

humanos. Não obstante, deve-se intensificar a fiscalização e aplicação da 

legislação ambiental vigente, bem como a implementação de estudos para a 

proteção in locu dos animais e dos ambientes ocupados por eles. 
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Figura 3.1 – Localização do Parque Estadual Delta do Jacuí, RS – Brasil e os 

locais de coleta na Fazenda Kramm (FK), Ilha das Flores (IF) e Ilha da Pintada 

(IP). 
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Figura 3.2 – Espécies de quelônios do Parque Estadual Delta do Jacuí, RS – 

Brasil: a tartaruga-tigre-d’água Trachemys dorbigni (a), o cágado-preto 

Acanthochelys spixii (b), o cágado-de-pescoço-de-cobra Hydromedusa tectifera (c) e 

o cágado-cinza Phrynops hilarii (d). [Fotos C.S. Bujes, exceto foto (b) de P.S. 

Miorando]. 
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Figura 3.3 – Proporção das quatro espécies de tartarugas de água doce 

capturadas na Ilha da Pintada, na Ilha das Flores e na Fazenda Kramm, no 

Parque Estadual Delta do Jacuí, RS – Brasil. O número total de indivíduos 

capturados está entre parênteses. Ph = Phrynops hilarii, Ht = Hydromedusa 

tectifera, As = Acanthochelys spixii e Td = Trachemys dorbigni. 
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Figura 3.4 – Hábitats utilizados pelos quelônios do Parque Estadual Delta do 

Jacuí, RS – Brasil. Os hábitats permanentes: rio (a), saco (b) e canal (c); e, os 

temporários ou efêmeros: canal de irrigação (d), poça (e) e cava (f). 
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Tabela 3.1 – Distribuição e número de espécimes capturados nos ambientes 

aquáticos permanentes1 e temporários ou efêmeros2, categorizados para o 

Parque Estadual Delta do Jacuí – RS, Brasil. 

 

Ambientes/Espécies T. dorbigni A. spixii H. tectifera P. hilarii 

1Banhados 52 6 5 26 

1Canais 53 0 1 9 

1Sacos 0 0 0 1 

1Rios 5 0 0 1 

2Canais de irrigação 12 2 1 3 

2Quadras de arroz 2 1 1 1 

2Poças 12 5 2 2 

2Cavas 1 2 1 1 

N total 137 16 11 44 
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Tabela 3.2 – Principais ameaças observadas sobre os quelônios do Parque 

Estadual Delta do Jacuí, RS – Brasil, e algumas recomendações ou medidas 

paliativas para minimizar os impactos. 

  Ameaças Recomendações ou medidas paliativas 

• Incêndios como os ocorridos no 

ano de 2004 nas ilhas dos 

Marinheiros e Flores afetaram 

toda a área de nidificação de 

quelônios. Na época, 

suspeitava-se de que a própria 

população criava focos de 

incêndio nas áreas abertas e nos 

banhados em época de seca, 

obtendo, assim, maiores áreas 

de pastagem, através da 

retirada (“limpeza”) da 

vegetação já estabelecida, e 

dificilmente consumida pelo 

gado, em troca de vegetação 

nova, mais nutritiva aos 

animais domésticos. 

• Conscientização e educação do 

público em geral sobre 

alterações prejudiciais ao 

ambiente; melhoria dos 

trabalhos de vigilância tanto no 

interior do parque como em sua 

área de entorno e apuração dos 

responsáveis pelo dano 

ambiental e estrita aplicação 

das medidas legais. 
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Continuação Tabela 3.2. 

• Agricultura extensiva e 

conseqüente fragmentação do 

hábitat. 

• Criação de áreas de especial 

interesse à fauna e flora, mesmo 

no interior do parque que se 

mantenham intocáveis, 

intensificando a fiscalização 

nestas áreas. 

• Agricultura intensiva: extração 

abusiva de água e uso irregular 

de biocidas e fertilizantes. 

• Intensificar a fiscalização e fazer 

valer a legislação brasileira 

vigente. 

• Áreas de banhados são 

aterradas para aumentar a área 

de construção de casas ou de 

criação de gado, fato observado 

na fazenda Kramm, onde 

campos inundáveis e banhados 

foram aterrados com cascas de 

arroz. 

• Intensificar a fiscalização e fazer 

valer a legislação brasileira 

vigente. 
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Continuação Tabela 3.2. 

• Drenagem de áreas alagadas ou 

mesmo períodos muito 

prolongados de seca, além de 

diminuir atividade pode 

ocasionar a morte de indivíduos 

e dessecamento de ovos nos 

ninhos. 

• Orientar as pessoas acerca do 

uso correto da terra; 

conscientização do público em 

geral sobre alterações 

prejudiciais ao ambiente. 

• Construção de trapiches e 

verticalização das margens 

através de paredes de 

contenção de água que evita a 

passagem de animais com 

hábitos semi-aquáticos. 

• Criação de obras adequadas ou 

adaptadas às áreas alagáveis, 

que permitam o acesso dos 

animais às áreas de água e de 

terra (acesso à nidificação e à 

dispersão de espécimes). 

• Eutrofização por criação 

intensiva de gado ou por 

despejo de resíduos orgânicos. 

• Controle rigoroso da qualidade 

da água e do correto tratamento 

de resíduos. 

• Eliminação da mata ciliar. • Estudos de impacto ambiental; 

regeneração da vegetação ciliar 

autóctone. 
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Continuação Tabela 3.2. 

• Animais como cães que rondam 

áreas de nidificação, escavando 

ninhos e consumindo ovos e 

filhotes, fatos também 

observados no Paquistão 

(AKBAR et al. 2006), onde os cães 

capturavam tartarugas adultas 

em águas rasas. 

• Manter animais domésticos 

presos, e não soltos nas áreas de 

banhados e/ou de nidificação. 

• Introdução de espécies exóticas 

na área do Parque (e.g. 

mexilhão-dourado,  Limnoperna 

fortunei (Dunker) – MANSUR et 

al. 2003). 

• Monitorar e controlar a possível 

população dessas espécies: 

avaliação da competição 

interespecífica; conscientização 

do público em geral; 

campanhas de erradicação da 

espécie introduzida. 

• Coleta de exemplares, 

principalmente, neonatos para 

comercialização e criação como 

animal de estimação e/ou 

terrariofilia. 

• Conscientização e orientação ao 

público em geral; aplicação e 

fiscalização das leis. 

 
 

95 



Capítulo 3 – Quelônios do PEDJ 

 

Continuação Tabela 3.2. 

• Atropelamento nas estradas, 

principalmente durante o 

período reprodutivo (machos 

migrando à procura de fêmeas, 

fêmeas adultas ovígeras a 

procura de local de nidificação), 

movimentação de indivíduos 

entre áreas alagadas e dispersão 

de indivíduos jovens. 

• Colocação de redutores de 

velocidade nas estradas; 

construção de passadiços 

subterrâneos nas áreas de maior 

incidência de atropelamentos. 

• Muitas vezes fêmeas ovígeras 

foram mau-tratadas por 

humanos com pauladas e 

pedradas. 

• Informar e conscientizar as 

pessoas sobre como conviver 

com animais que não causam 

danos aos seres humanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

96 



C. S. Bujes 

 
Continuação Tabela 3.2. 

• Utilização de exemplares para 

consumo da carne e ovos 

ocorrendo principalmente sobre 

as espécies T. dorbigni e P. 

hilarii. A coleta de tartarugas 

para consumo pela população 

humana na região do Delta é 

esporádico e oportunista. 

Algumas P. hilarii fêmeas são 

apanhadas quando em 

atividade de nidificação neste 

caso são consumidos carne e 

ovos. 

• Estudos de monitoramento 

sobre o consumo da fauna 

silvestre por população 

humana; monitorar as 

populações a médio e longo 

prazo; conscientização do 

público em geral sobre a 

importância da preservação das 

espécies. 

• Comercialização de filhotes, 

principalmente, da tartaruga-

tigre-d’água. 

• Orientação e conscientização do 

público em geral, aplicação e 

fiscalização das leis. 
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C. S. Bujes 

ESCUDOS EPIDÉRMICOS SUPERNUMERÁRIOS E VARIAÇÃO NA 

CARAPAÇA NA TARTARUGA-TIGRE-D’ÁGUA, TRACHEMYS DORBIGNI 

(TESTUDINES, EMYDIDAE) 

 

ABSTRACT. Supernumerary epidermal shields and carapace variation in 

Orbigny’s slider turtles, Trachemys dorbigni (Testudines, Emydidae). – The  

epidermal plates of the carapace and plastron of 51 adults (38 females and 13 

males), 07 immature individuals, and 46 hatchlings of the freshwater turtle 

Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835), originated from the delta of Rio 

Jacuí region, Rio Grande do Sul state, Brazil, were examined. The results 

showed that 7.7 % of males, 10.52% of females, 14.28% of immature individuals, 

and 6.52% of the hatchlings presented a kind of anomaly on the shell, as well as 

a presence of supernumerary epidermal shields. Although the modification in 

the number of epidermal shields presents a high frequency in Testudines, these 

are the first descriptions of the variation in the pattern of carapacial scutation in 

eleven individuals from a population of T. dorbigni. The association of several 

environmental factors acting on the embryonic development of the individual 

may be responsible for the alteration of the pattern of carapacial scutation in 

this species. 

 

KEYWORDS. Delta do Jacuí State Park, epidermal scutes, freshwater turtles, 

shell’s anomaly. 
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RESUMO. Os escudos epidérmicos da carapaça e do plastrão de 51 adultos (38 

fêmeas e 13 machos), 07 imaturos e 46 filhotes da tartaruga de água doce 

Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835), procedentes da região do delta do 

Rio Jacuí, Rio Grande do Sul, Brasil, foram examinados. Desta análise, 7,7 % dos 

machos, 10,52% das fêmeas, 14,28% dos imaturos e 6,52% dos filhotes 

apresentaram algum tipo de anomalia no casco, bem como presença de escudos 

epidérmicos supernumerários. Embora a alteração no número dos escudos 

epidérmicos seja relativamente freqüente em Testudines, estas são as primeiras 

descrições de variação no padrão de escutelação em onze indivíduos de uma 

população de T. dorbigni. A associação de diferentes fatores ambientais, 

interagindo sobre o desenvolvimento embrionário do indivíduo, parece ser a 

responsável pela alteração do padrão de escutelação nessa espécie. 

 

PALAVRAS-CHAVE. Anomalias do casco, escudos epidérmicos, Parque 

Estadual Delta do Jacuí, tartarugas de água doce. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento de placas supernumerárias (escudos adicionais) em 

quelônios é um fenômeno relativamente comum e se origina tanto por 

anomalias genéticas, quanto durante a embriogênese. COKER (1910) foi o 

primeiro autor a argumentar que as anomalias dos escudos eram resultantes de 

mutações embriogênicas, uma idéia que, mais tarde, foi apoiada por outros 

pesquisadores (LYNN 1937, LYNN & ULLRICH 1950, FRYE 1991). 

O termo escutelação, introduzido por DERANIYAGALA (1939), se refere a 

uma carapaça padronizada aos quelônios composta por um escudo mediano e 

anterior (escudo nucal) a uma série longitudinal mediana de placas não 

pareadas: os escudos vertebrais. Estes são guarnecidos, de cada lado, por uma 

série de escudos pareados bilateralmente (os costais). Todo o conjunto é 

delimitado por outra série de escudos pareados bilateralmente (os marginais). 

Na posição posterior encontram-se, entre os últimos pares de marginais, um par 

de supracaudais. 

A presença de escudos adicionais ou redução do número de escudos 

parece não afetar a sobrevivência dos indivíduos (EWERT 1979). Essa variação 

individual foi observada em aproximadamente todas as espécies de tartarugas 

que possuem escudos epidérmicos (MAST & CARR 1989). 

Ainda que as placas dérmicas supernumerárias sejam relativamente 

freqüentes em Testudines (ESTRADES 2002) estes são os primeiros registros dessa 
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anomalia nos quelônios de água doce da espécie Trachemys dorbigni (Durémil & 

Bibron 1835). 

Trachemys dorbigni é um dos mais abundantes quelônios de água doce do 

Rio Grande do Sul. A espécie é conhecida no local como tartaruga-tigre-d’água 

(em inglês: Orbigny’s slider turtles), e apesar de endêmica da região sul do 

Brasil, muitos exemplares foram difundidos por vários estados brasileiros. 

Muitos exemplares de T. dorbigni podem atingir até vinte e cinco centímetros 

em comprimento linear da carapaça. O casco (carapaça e plastrão) desta espécie 

é de contorno elíptico, alto, em cúpula e composto por 38 escudos córneos: um 

nucal, dois supracaudais, vinte e dois marginais, cinco vertebrais e oito costais, 

na carapaça e, por 16 escudos córneos: dois gulares, dois humerais, dois 

peitorais, dois abdominais, dois femurais, dois anais, dois axilares e dois 

anguinais, que compõem o plastrão (CABRERA 1998). A disposição e quantidade 

de tais escudos são fatores básicos a determinação genérica e especifica de 

muitos quelônios. 

O objetivo deste trabalho foi registrar e descrever a ocorrência de 

escudos epidérmicos supernumerários, bem como algumas anomalias, 

encontradas nos cascos de exemplares de T. dorbigni, oriundos de uma 

população silvestre. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Ilha da Pintada, no Parque Estadual Delta do 

Jacuí, entre março de 2003 e abril de 2004, em um canal que separa as ilhas 

Mauá e Pintada, no interior do Parque Estadual Delta do Jacuí, Rio Grande do 

Sul, Brasil. 

O Parque Estadual Delta do Jacuí foi criado pelo Decreto 18.161, em 14 

de janeiro de 1976. Localiza-se na porção centro-oriental do Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, entre as coordenadas geográficas de 29º53’ e 30º03’ de 

latitude sul e 51º28’ e 51º13’ de longitude oeste, distribuindo-se por cinco 

municípios da região metropolitana de Porto Alegre. Compreende uma 

superfície de mais de 21 mil hectares, de terras emersas continentais e 28 ilhas 

(OLIVEIRA 2002). As áreas úmidas do delta do Rio Jacuí são complexos 

vegetacionais em ampla expansão sobre depósitos sedimentares atuais. As 

espécies herbáceas higrófilas ou hidrófitas, fixas ou flutuantes, são dominantes 

nesse complexo (MENEGAT et al. 1998). 

Os quelônios utilizados nesta análise foram coletados de uma população 

silvestre residente no Canal da Mauá, (Figura 4.1). Utilizaram-se armadilhas 

iscadas, confeccionadas de arame, tipo caixa (dimensões 600x360x800 mm), 

semi-submersas, as quais permaneciam na água por até vinte e quatro horas e 

eram revisadas a cada três horas. O esforço amostral foi de 2 a 3 dias 

consecutivos por semana entre setembro e janeiro e um dia/semana nos demais 
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meses. As fêmeas nidificantes e os filhotes recém emergidos do ninho foram 

capturados manualmente.  

Após a captura, os animais foram pesados (adultos com balanças Spring 

Pesola® de 1000g/25g; e filhotes com balança digital Giros® de 500g/0.1g); 

medidos em comprimento linear máximo da carapaça (CC) e do plastrão (CP); 

em largura linear máxima da carapaça (LC) e do plastrão (LP); e, em altura 

linear máxima do casco (AC). Os exemplares examinados, após a obtenção dos 

dados biométricos e fotográficos, foram liberados em seu local de captura. 

A partir de um padrão de carapaça e plastrão da espécie, modificado de 

CABRERA (1998) – Figura 4.2 – foram registradas quaisquer anomalias 

encontradas no casco. 

O termo “costura” e/ou “costuras” – correspondendo ao limite entre um 

escudo epidérmico e outro – utilizado na descrição, foi adotado de ALHO et al. 

(1979). 
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RESULTADOS 

 

Foram capturados e analisados 51 adultos (38 fêmeas e 13 machos), 7 

imaturos (animais com ausência de caracteres sexuais secundários) e 46 filhotes 

recém-emergidos de ninhos naturais. Desta análise, 7,7 % dos machos, 10,52% 

das fêmeas, 14,28% dos subadultos e 6,52% dos filhotes apresentaram algum 

tipo de anomalia na escutelação, seja na carapaça ou no plastrão. A tabela 1 

apresenta os dados biométricos dos animais. Abaixo seguem as descrições das 

variações na escutelação dos mesmos. 

Td-001 (Figura 4.3A) – Exemplar apresentou seis placas dérmicas costais 

esquerdas, a terceira e a quarta dividida em duas; cinco costais direitas, a quinta 

dividida em duas; oito vertebrais, a terceira dividida em duas, a quarta em três 

e a quinta com um pequeno aumento de tamanho. Os escudos marginais e os 

escudos do plastrão não apresentaram alterações. 

Td-007 (Figura 4.3B) – Este exemplar apresentou um complexo 

supernumerário com sete placas dérmicas costais esquerdas, a primeira 

reduzida, a segunda, a terceira e a quarta, divididas em duas; cinco costais 

direitas, a quinta dividida em duas; oito vertebrais, a segunda e a terceira 

sofreram divisão longitudinal em duas placas e na quarta placa houve uma 

divisão diagonal, a quinta placa apresentou aumento em relação à escutelação 

padrão da espécie (Figura 4.2A). Os escudos marginais e os escudos do plastrão 

não apresentaram alterações. 
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Td-035 (Figura 4.3C) – Esta fêmea apresentou cinco escudos costais no 

lados direito, quarta costal dividida em dois escudos. Os escudos marginais e os 

escudos do plastrão não apresentaram alterações. 

Td-046 (Figura 4.3D) – Esta fêmea apresentou cinco escudos costais 

direitos, divisão do segundo escudo; e, o terceiro vertebral modificado, com a 

base em forma de “w” como que sobreposta ao quarto escudo vertebral. 

Apresentou, também, uma reentrância ou ausência de tecido sobre o quinto e 

sexto escudos marginais direitos e uma invaginação sobre a “costura” entre o 

oitavo e o nono escudo marginal direito, separando estes totalmente. Os 

escudos do plastrão não apresentaram alterações. 

Td-022 (Figura 4.3E) – Neste exemplar ocorreu um escudo extra 

sobreposto entre as ”costuras” dos escudos vertebrais 4 e 5 e quarto costal 

esquerdo. Apresentou um processo de cicatrização profundo partindo do 

segundo costal direito (representado por pontos na Figura 4A) atravessa o sexto 

marginal direito e a região da ponte e continua pelo plastrão. No plastrão tal 

processo ocupou quase 50% do escudo abdominal esquerdo, atingiu a borda do 

peitoral esquerdo, bem como uma pequena fração do escudo femural esquerdo. 

O escudo peitoral direito apresentou um corte (representado por linhas 

horizontais na mesma Figura) que segue da borda posterior do humeral até 

quase a “costura” do peitoral com o abdominal. 

Td-037 (Figura 4.3F) – Este exemplar apresentou seis escudos vertebrais 

decorrentes de divisão longitudinal do quinto vertebral. Apresentou cortes na 

carapaça, um deles sobre a “costura” entre o terceiro e quarto marginais 
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esquerdos, e o outro que dividiu totalmente o décimo escudo marginal direito, 

atravessando a “costura” entre aquele e o quarto costal direito. No plastrão 

foram verificados dois outros cortes: um no peitoral esquerdo e o segundo, a 

partir da borda do escudo humeral direito. Na Figura 3F, estes cortes (ou falta 

do tecido dérmico e/ou ósseo) foram representados por traços horizontais. 

Td-Re013 (Figura 4.4A) – Exemplar com cinco escudos costais esquerdos, 

quarto escudo dividido. Apresentou seis vertebrais, o primeiro e o segundo 

modificados, dando origem a um terceiro escudo. Os escudos marginais e os 

escudos do plastrão não apresentaram alterações. 

Td-Re024 (Figura 4.4B) – Indivíduo com sete escudos costais direitos; oito 

costais esquerdos; e, nove vertebrais. Os escudos vertebrais 1-3 e 5 (desta série 

supernumerária) apresentaram largura maior em relação a escutelação padrão 

(Figura 4.2). O escudo vertebral 5, da escutelação padrão, parece que se dividiu 

em três ou quatro escudos. Os escudos marginais e os escudos do plastrão não 

apresentaram alterações. 

Td-Re032 (Figura 4.4C) – Este exemplar apresentou seis escudos 

vertebrais, o primeiro divido. O terceiro escudo vertebral apresentou um 

prolongamento basal invaginando-se sobre o quarto vertebral resultado neste o 

formato de “u”. Os escudos marginais e os escudos do plastrão não 

apresentaram alterações. 

Td-Re033 (Figura 4.4D) – A carapaça deste filhote apresentou uma área 

melaninizada (pigmentação preta), em forma de “H” (região delimitada por 

uma linha pontilhada na figura) sobre a costura dos escudos marginais 4-7 e 
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costais 1-3 direitos; sobre a costura entre os escudos costais 2-3 direitos; e, sobre 

as costuras entre dos escudos costais 1-3 direitos e vertebrais 2-4. Os demais 

escudos da carapaça e do plastrão não apresentaram alterações. 

Td-Re041 (Figura 4.4E) – Seis escudos costais direitos: escudo 3 divido 

em três escudos. Sete escudos vertebrais, sendo os escudos 4 e 5 divididos em 

dois. Os escudos marginais e os escudos do plastrão não apresentaram 

alterações. 
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DISCUSSÃO 

 

Durante o desenvolvimento das pesquisas sobre biologia e conservação 

dos quelônios ocorrentes no Parque Estadual Delta do Jacuí se verificou que 

alguns animais sofreram vários tipos de danos no casco. Danos esses 

associados, principalmente, à ação humana, entre elas atropelamento, fogo, 

lesões por maquinários nas lavouras de arroz ou por hélices de embarcações. As 

lesões registradas nos exemplares Td-022 (processos de cicatrização) e nos 

indivíduos Td-037 e Td-046 foram resultados de ação mecânica. Os danos por 

queimadura, como foram verificados em um animal procedente de outra área 

de estudo, foram diferentes àqueles encontrados neste estudo. Embora muitas 

vezes não ocorra a morte do animal, a ação do fogo pode destruir total ou 

parcialmente a camada epidérmica do casco, afetando e expondo a maioria do 

tecido ósseo (KUCHLING 1997). 

A variação dos escudos da carapaça em Trachemys dorbigni parece não 

afetar o desenvolvimento dos indivíduos, como proposto por GADOW (1899), 

porém não se modificam durante o desenvolvimento de filhotes a vida adulta e 

a senescência, como sugeriu esse mesmo autor. Com os resultados obtidos neste 

estudo, se verificou que tanto machos adultos quanto fêmeas nidificantes, ou 

seja, ambos em plena atividade reprodutiva, apresentaram escudos 

supernumerários. 

GADOW (1899) estudando a espécie Caretta caretta (Linnaeus 1758) notou 

que os adultos apresentavam menos variação nos escudos da carapaça do que 
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os filhotes. Assim, esse autor julgou que nas tartarugas jovens, que possuíam 

mais escudos do que o número padrão à espécie, os escudos fusionavam 

durante a ontogenia, de forma que, no estágio adulto, exibiriam um padrão 

reduzido e normal dos escudos. NEWMAN (1906), ao contrário, sugeriu que os 

escudos supernumerários eram reaparições atavísticas dos escudos que tinham 

desaparecidos durante a filogenia, ou seja, eventos decorrentes da não 

expressão de um gene em uma ou mais gerações de indivíduos. 

PARKER (1901), HILDEBREND (1930) e ZANGERL (1969) relataram que as 

anomalias na escutelação seriam provenientes de acidentes ou distúrbios 

durante o desenvolvimento ontogenético. 

Dentre estes distúrbios HILDEBREND (1938) destacou a variação no 

suprimento de oxigênio disponível durante a incubação dos ovos como a 

provável causa das anomalias presentes nos escudos da carapaça de Malaclemys 

terrapin (Schoepff 1793). 

A variação da temperatura no ninho durante a incubação também foi 

proposta como responsável pela escutelação anormal em Chelydra serpentina 

(Linnaeus 1758) (YNTEMA 1976) e em Caretta caretta (YNTEMA & MROSOVSKY 

1980). YNTEMA & MROSOVSKY (1980, 1982), estudando a determinação sexual 

pela temperatura em C. caretta, propuseram que efeitos morfogenéticos podem 

ocorrer em tartarugas como uma resposta à variada temperatura de incubação. 

A taxa de alterações na carapaça de filhotes de Chelonia mydas (Linnaeus 1758) 

incubados em chocadeira foi maior do que nos filhotes oriundos de ninhos de 

incubação natural (SUGANUMA et al. 1994), ao contrário do observado por BUJES 
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(obs. pes.) que não obteve filhotes de T. dorbigni com escutelação atípica em 

nascimentos incubados em chocadeira. 

MAST & CARR (1989) declararam que o manuseio dos ovos após a 

oviposição tem um efeito marcante sobre a variação dos escudos da carapaça. O 

manuseio dos ovos durante o desenvolvimento embrionário, além de induzir à 

mortalidade dos embriões (LIMPUS et al. 1979), pode ser o responsável pela 

variação de escudos em Lepidochelys olivacea (Eschscholtz 1829) (HILL 1971). 

Num primeiro momento, cogitou-se que o efeito do manuseio dos ovos poderia 

ter contribuído ao aparecimento de placas supernumerárias em 6,52% dos 

filhotes de T. dorbigni, uma vez que todos os ovos dos ninhos em incubação 

natural foram manuseados pelo primeiro autor deste estudo, a fim de obter 

dados biométricos dos mesmos. Porém, segundo EWERT (1979), a escutelação 

padrão da carapaça deve ter também um período critico na diferenciação, tal 

como ocorre na diferenciação gonadal nos quelônios, a qual se dá por volta da 

terceira metade da incubação (YNTEMA & MROSOVSKY 1982). Como os 

manuseios nos ovos de T. dorbigni se deram logo após a oviposição descartamos 

a hipótese de que o manuseio seria o responsável pelas placas supernumerárias 

dos filhotes. 

Como proposto por ÖZDEMÍR & TÜRKOZAN (2006), aceitou-se neste 

trabalho que não apenas um fator seria o responsável pelo aparecimento de 

placas supernumerárias em quelônios e sim, diferentes fatores ambientais 

associados devem agir sobre o desenvolvimento do indivíduo e influenciar na 

variação do padrão de escutelação durante a incubação. 
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Figura 4.1 – Localização da área de estudo: Ilha Mauá, Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul, Brasil. Os números (1-6) indicam os pontos de fixação das armadilhas no 

canal. 
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Figura 4.2 – Padrão dos escudos epidérmicos de Trachemys dorbigni. Escudos da 

carapaça (A): N = nucal (1), V = vertebral (1-5), C = costal (1-4, both sides), M = 

marginal (1-11, em ambos os lados) e SC = supracaudal (1, em ambos os lados). 

Escudos do plastrão (B): g = gular, h = humeral, p = pectoral, ab = abdominal, f 

= femoral, an = anal, a = axillary, and i = inguinal (todos pareados). CL = 180 

mm; PL = 159 mm. 
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A B 

 

C D 

Figura 4.3 – Representação da carapaça dos exemplares Td-001 (A), Td-007 (B), 

Td-035 (C) e Td-046 (D), ... 
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F 

Figura 4.3 – ... e  da carapaça e do plastrão dos exemplares Td-022 (E) e Td-037 

(F) da espécie Trachemys dorbigni. As porções pretas assinalam os escudos 

epidérmicos supernumerários; as porções riscadas a falta de tecido 

(deformações no casco) e as pontuadas, processos de cicatrização (veja medidas 

individuais na tabela 4.1). 
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Figura 4.4 – Representação da carapaça de filhotes da espécie Trachemys dorbigni 

recém-emergidos de ninhos naturais: Td-Re013 (A), Td-Re024 (B), Td-Re032 (C), 

Td-Re033 (D) e Td-Re041 (E). As porções pretas assinalam os escudos 

epidérmicos supernumerários; a linha pontilhada delimita uma anomalia com 

ausência de escudos epidérmicos (veja medidas individuais na tabela 4.1). 
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Tabela 4.1 – Dados morfométricos da tartaruga-tigre-d’água (Trachemys 

dorbigni) coletados no Canal da Mauá, Parque Estadual Delta do Jacuí, Rio 

Grande do Sul, Brasil. CC (comprimento da carapaça), CP (comprimento do 

plastrão), LC (largura da carapaça), LP (largura do plastrão) e AC (altura do 

casco) em milímetros (mm). Massa em gramas (g). 

 

Código Classe CC CP LC LP AC Massa 

Td-001 macho 187,3 163,8 145,5 91,6 76,1 1400 

Td-007 imaturo 165,1 157,2 132,5 84,4 73,4 700 

Td-035 fêmea 191,9 174,4 153,0 116,1 85,5 1050 

Td-046 fêmea 241,1 225,5 180,3 140,9 108,6 2200 

Td-022 fêmea 200,9 180,8 154,3 113,6 88,3 1300 

Td-037 fêmea 252,1 234,4 184,6 136,0 113,3 2500 

Td-Re013 filhote 33,8 33,5 32,3 21,8 16,6 8,8 

Td-Re024 filhote 33,9 33,6 32,6 21,8 16,9 8,6 

Td-Re032 filhote 35,6 34,1 32,5 23,8 17,6 9,2 

Td-Re033 filhote 38,6 37,0 36,7 24,1 17,7 10,8 

Td-Re041 filhote 34,8 34,0 32,1 21,1 17,2 9,0 

 

 

123 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

DDiieettaa  ddee  TTrraacchheemmyyss  ddoorrbbiiggnnii  

((TTeessttuuddiinneess,,  EEmmyyddiiddaaee))33

 

 

 

                                                 
3 Publicado em HERPETOLOGICAL REVIEW, 38(3): 335, Setembro – 2007.  



C. S. Bujes 

DIETA DE TRACHEMYS DORBIGNI (TESTUDINES, EMYDIDAE) 

 

5.1 – Aspectos gerais sobre a dieta dos Testudines 

 

Os estudos sobre a ecologia trófica de tartarugas de água doce 

neotropicais têm evoluído gradualmente nas últimas décadas, principalmente 

após o incremento de técnicas que utilizam o processo de lavagem estomacal 

(e.g. LEGLER 1977, LEGLER & SULLIVAN 1979). Alguns estudos demonstraram que 

os hábitos alimentares entre populações da mesma espécie variam em relação à 

presença de outras espécies de quelônios, à qualidade do hábitat e à 

disponibilidade de recursos alimentares (MOLL 1976, TOFT 1985, FACHÍN-TERÁN 

et al. 1994, FACHÍN-TERÁN et al. 1995, PÉREZ-EMÁN & PAOLILLLO 1997, AGUIRRE-

LEÓN & AQUINO-CRUZ 2004).  

No que tange à dieta, a maioria dos quelônios de água doce é 

considerada onívoro-oportunista e, muitas vezes, apresentam comportamento 

típico de onívoros aquáticos, tais como, rondar as margens dos rios, investigar a 

vegetação, buscando frutas caídas das árvores e, desferir botes aleatórios contra 

pequenos invertebrados (LEGLER 1993). Muitos quelônios são onívoros, alguns 

herbívoros (Testudinidae) e poucos carnívoros especialistas, tais como 

Pseudemydura umbrina Siebenrock, 1901, o gênero Chelus Duméril, 1806, da 

América do Sul e o gênero Claudius Cope, 1865, do México (GEORGES et al. 1993). 

As espécies onívoro-oportunistas de zonas temperadas alimentam-se de 

uma ampla gama de itens: algas filamentosas, espongiários, ampla variedade de 
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macrófitas aquáticas, macro-invertebrados aquáticos, insetos terrestres que 

caem ou que são arrastados pela água e carcaças de vertebrados (LEGLER 1976; 

GEORGES et al. 1993). Já as espécies onívoras dos trópicos que se alimentam 

primordialmente de sementes, frutos e folhas da vegetação ripária durante a 

estação seca, suplementam sua alimentação com macrófitas aquáticas, algas, 

macro-invertebrados e carcaças de vertebrados (LEGLER 1976). 

O comportamento alimentar possui etapas que são consideradas 

estereotipadas (MOLINA 1990, MOLINA et al. 1998) e compreende a detecção – 

através do forrageio – a aproximação, a apreensão, a dilaceração e a ingestão do 

alimento. 

A principal forma de localização do alimento durante o forrageio parece 

ser o estímulo visual que, muitas vezes, é seguido do reconhecimento olfativo, 

quando se trata de uma presa imóvel (MOLINA 1990). 

Conforme LEGLER (1993), as táticas para obtenção do alimento são 

basicamente duas: na primeira, o quelônio permanece inerte; a presa é 

capturada rapidamente com a boca, após um ataque rápido; na seqüência, a 

presa é reorientada com ataques repetidos e é gradualmente movida para 

dentro da cavidade bucal, através de movimentos rápidos com a cabeça e 

pescoço. Quando o item alimentar é muito grande, as tartarugas de água doce, 

giram a cabeça de um lado para outro e, usando as garras de uma das patas 

dianteiras, rasgam a presa até conseguir fragmentos menores que conseguem 

engolir. 
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A segunda tática consiste no movimento de abrir a boca e sorver o 

alimento (sucção alimentar) num ataque rápido, juntamente com um volume de 

substancial de água. Neste sentido, destacamos as espécies de Hydromedusa 

Wagler, 1830, que utilizam este método para a ingestão de animais pequenos 

(LEGLER 1993). 

Alguns quelônios foram observados colhendo e engolindo material 

particulado através de movimentos muito lentos com a boca aberta na 

superfície da água. Esse comportamento, chamado neustofagia, foi observado 

nos gêneros Podocnemis Wagler, 1830 (BELKIN & GANS 1968) e Emydura 

Bonaparte, 1836 (LEGLER 1976).  

Na família Emydidae, a dieta e hábito alimentar sofrem alterações 

ontogenéticas. CLARK & GIBBONS (1969) ressaltaram uma mudança no hábito 

alimentar de Trachemys (Pseudemys) scripta (Schoepff, 1792) na natureza, em 

função da idade dos exemplares. Assim, os autores apontaram que os adultos 

são herbívoros e carnívoros oportunistas, enquanto os jovens, no primeiro ano 

de crescimento, têm dieta predominantemente carnívora. HART (1983) também 

cita alteração alimentar para P. scripta, ressaltando que a mudança na dieta 

envolve aumento no consumo de plantas pelos adultos, sendo que diversos 

autores (e.g. CAGLE 1950, CLARK & GIBBONS 1969, MOLL & LEGLER 1971, 

PRITCHARD 1979) corroboraram tais informações. 

Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) foi considerada espécie 

onívora oportunista (LEMA & FERREIRA 1990, MOLINA 1997, PEREIRA 1998, HAHN 

2005), embora vários estudos terem sido conduzidos com animais mantidos em 

127 



Capítulo 5 – Dieta de Trachemys dorbigni 

cativeiro (e.g. LEMA & FERREIRA 1990, BUJES & KRAUSE 1996, MOLINA 1997) e 

existam poucos registros em populações silvestres (e.g. HAHN, 2005, MARKS et 

al. 2006). 

O conhecimento dos hábitos, da dieta e da ecologia de forrageio permite 

identificar recursos alimentares importantes (EHRENFELD 1995, BJORNDAL 1999), 

sendo que a variação na dieta de Testudines em diferente locais poderia afetar o 

ganho nutricional final, bem como o rendimento reprodutivo e demográfico 

(CARR & CARR, 1970, BJORNDAL 1982).  

Desta forma, os estudos sobre dieta devem ser um componente de 

fundamental importância a qualquer tipo de esforço direcionado a conservação 

de quelônios, permitindo guiar decisões no manejo adequado às populações em 

perigo. Neste âmbito, BUJES et al. (2007) publicaram recentemente uma 

comunicação científica sobre a dieta oportunista de Trachemys dorbigni, a qual 

segue transcrita uma versão em português do original em inglês (seção 5.2.). 
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5.2 – Trachemys dorbigni (Tartaruga tigre-d’água). Dieta. 

 

Estudos prévios relataram que indivíduos jovens de Trachemys dorbigni 

(Duméril & Bidron, 1835) se alimentam de insetos e vegetação aquáticos, 

enquanto que os adultos são, predominantemente, carnívoros (GALLARDO 1977) 

e oportunistas (CABRERA 1998). Um forrageador oportunista geralmente 

consome o recurso alimentar mais abundante e disponível (HOLLAND 1985). 

Neste trabalho são fornecidos dados sobre a predação da tartaruga tigre-

d’água Trachemys dorbigni sobre o mexilhão-dourado Limnoperna fortunei 

(Dunker, 1857), um bivalve originário do sudeste asiático que fora introduzido 

na região do Delta do Jacuí (Rio Grande do Sul, Brasil), na década de 1970 

(MANSUR et al. 2003). 

O Limnoperna fortunei apresenta um ciclo reprodutivo relativamente 

rápido, com rápida maturação sexual e forte capacidade de dispersão. Além 

disso, possui o comportamento gregário, eis que, aparentemente, não possui 

inimigos naturais na região e, como espécie introduzida, constitui a segunda 

causa mundial de perda de diversidade biológica (ZILLER 2006). Fixam-se aos 

substratos firmes, causando danos por sufocamento aos bivalves nativos. Tal 

fenômeno é semelhante ao causado aos bivalves nativos de água doce dos 

Estados Unidos pelo mexilhão Dreissena polymorpha (Pallas 1771) após sua 

introdução acidental naquele país (NEVES et al. 1997). O mexilhão-dourado 

contribui, também, ao desaparecimento de espécies nativas, morte de 

macrófitas aquáticas por sufocamento radicular, modificação da comunidade 
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planctônica, aumento da fragilidade de peixes e, prejuízos econômicos (e.g. 

entupimento dos dutos dos sistemas coletores de água para abastecimento das 

cidades limítrofes ao delta). 

Em 2004, enquanto conduzíamos o Projeto Chelonia-RS (estudo de longo 

prazo sobre biologia e conservação de tartarugas de água doce no sul do Brasil) 

no Parque Estadual Delta do Jacuí (29º53’ - 30º03’ S e 51º28’ - 51º13’ W), Estado 

do Rio Grande do Sul, Brasil, observamos o hábito alimentar de T. dorbigni a 

partir de pontos fixos à margem de um canal assoreado que separa as ilhas da 

Pintada e Mauá, nos horários compreendidos entre 10 e 16 horas, no período de 

setembro de 2004 e março de 2005. Nesta ocasião, alguns animais (4 machos e 4 

fêmeas), capturados em armadilhas iscadas, foram acomodados 

individualmente em baldes plásticos, contendo água limpa, onde 

permaneceram por, no máximo, 24 horas (tempo necessário para que os animais 

defecassem) e, uma vez obtido o material fecal, os animais eram liberados no 

mesmo ponto em que foram capturados. O conteúdo fecal foi separado da água 

por filtragem, conservado em álcool 70% e levado ao laboratório para triagem e 

análise sob lupa. 

Os exemplares observados de T. dorbigni se alimentaram dos moluscos 

sésseis aos pilares dos trapiches, bem como daqueles ancorados em cascos de 

barcos. Para tanto, os animais se apoiavam com os membros anteriores sobre a 

massa de moluscos e com os membros posteriores mantinham controle da 

flutuação. Simultaneamente, abocanhavam as conchas e retraiam a cabeça e 

pescoço para o interior da carapaça. Essa atividade de predação ocorreu 
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principalmente sobre as massa de mexilhão-dourado (presente em todas as 

amostras), porém a análise do conteúdo fecal, além de corroborar as 

observações diretas, registra o consumo de gastrópodes nativos da região 

(familia Hydrobiidae), Trichodactylus sp. Latreille, 1825 (Crustacea), material 

vegetal (Poaceae, Angiospermae), areia e material sintético (linhas de pesca). 

Estes resultados apontam para a importância do estudo de Trachemys 

dorbigni como potencial controlador biológico de Limnoperma fortunei. 
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C. S. Bujes 

OCORRÊNCIA DE TRACHEMYS SCRIPTA ELEGANS (TESTUDINES, 

EMYDIDAE) NO DELTA DO RIO JACUÍ, RIO GRANDE DO SUL – 

BRASIL. 

 

 

ABSTRACT. Occurrence of Trachemys scripta elegans (Testudines, 

Emydidae) in the Delta of Jacuí River, Rio Grande do Sul – Brazil. The 

introduction of exotic species is considered the second world cause of loss of 

biological diversity. The chelonian Trachemys scripta elegans, native species of 

the Central-Southern region of the United States, was broadly distributed over 

the world through the pet trade, and, consequently, introduced in several 

countries. The impact caused by this species on native species is poorly known. 

In this study, we present the first records of occurrence of T. s. elegans in 

environments occupied by the native species Trachemys dorbigni, in the Delta do 

Jacuí State Park. We described the habitat used by T. s. elegans and details of its 

external morphology that differentiates this from the native species. 

 

KEYWORDS. Distribution, freshwater turtles, introduced species, invasive 

alien species. 
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RESUMO. A introdução de espécies exóticas é considerada a segunda causa 

mundial de perda de diversidade biológica. O quelônio Trachemys scripta 

elegans, espécie originária da região centro-sul dos Estados Unidos, foi 

amplamente distribuído pelo mundo através do comércio de animais de 

estimação e, conseqüentemente, introduzido em vários países do mundo. O 

impacto que essa espécie causa sobre as espécies nativas é pouco conhecido. 

Neste estudo são apresentados os primeiros registros de ocorrência de T. s. 

elegans em ambientes ocupados pela espécie nativa Trachemys dorbigni, no 

Parque Estadual Delta do Jacuí. Descrevemos o hábitat utilizado por T. s. elegans 

e detalhes da sua morfologia externa que a diferencia da espécie nativa. 

 

PALAVRAS-CHAVE. Distribuição, espécies exóticas invasoras, espécies 

introduzidas, tartarugas de água doce. 
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INTRODUÇÃO 

 

Espécies exóticas são aquelas que ocorrem fora da sua área de 

distribuição natural e são consideradas invasoras aquelas que ameaçam 

ecossistemas, hábitats ou as demais espécies (CONVENÇÃO INTERNACIONAL 

SOBRE DIVERSIDADE BIOLÓGICA 1992). Estas constituem a segunda causa mundial 

de perda de diversidade biológica, sendo a primeira a destruição de hábitats 

(GIBBONS et al. 2000). Os resultados do Levantamento Nacional de Espécies 

Exóticas Invasoras revelaram que cerca de 10% das espécies registradas da 

fauna foram introduzidas para fins ornamentais e como animais de estimação 

(NATURE CONSERVANCY 2007). Segundo dados disponíveis no site do Instituto 

Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental, em 2004 foi realizado um 

levantamento nos Zoológicos e Núcleos de Fauna do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) dos estados do 

Brasil, sobre a quantidade de animais recebidos e a destinação dos mesmos. 

Neste inventário verificou-se que os Núcleos de Fauna receberam cerca de 230 

espécimes, enquanto que os Zoológicos receberam 1.021 exemplares da espécie 

Trachemys scripta elegans (Wied, 1839) – Emydidae, conhecido como tigre-

d’água-americano (“Red-eared Slider Turtle”). Deste total de animais, apenas o 

Núcleo de Fauna de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, recebeu 74 exemplares. 

Entretanto tais números são relativos, pois refletem somente os animais 

provenientes de entregas espontâneas nos zoológicos e apreensões realizadas 

pelo IBAMA. 
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Trachemys scripta elegans é uma tartaruga de água doce proveniente da 

região centro-sul dos Estados Unidos – Vale do Rio Mississipi, ocorrendo do 

estado de Illinois ao Golfo do México (FRITZ & HAVAŠ 2006). Graças a sua 

prevalência no comércio de animais de estimação, foi introduzida em muitas 

regiões do mundo em decorrência de soltura por parte de seus proprietários ou 

fuga dos cativeiros (LEVER 2003, EMER 2004). São inúmeros os estudos que 

reportam a introdução dessa espécie em ambientes naturais fora de sua área de 

ocorrência, entre os quais, NEWBERY 1984, UCHIDA 1989, HUTCHISON 1992, 

IVERSON 1992, PLATT & FONTENOT 1992, SILVA & BLASCO 1995, OTA 1995, ARVY 

1997, LUISELLI et al. 1997, SERVAN & ARVY 1997 e CHEN & LUE 1998. 

Neste trabalho são apresentados os primeiros relatos da ocorrência de T. 

s. elegans em ambientes naturais na região do Delta do Rio Jacuí, bem como a 

descrição de detalhes de sua morfologia externa que facilmente a diferencia da 

espécie nativa. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os registros aqui apresentados foram obtidos durante o 

desenvolvimento do “Projeto Chelonia-RS”, o qual propõe pesquisas em longo 

prazo sobre biologia e conservação de tartarugas de água doce do Rio Grande 

do Sul – Brasil. As observações foram realizadas a partir de pontos fixos à 

margem do canal Mauá, na Ilha da Pintada, Parque Estadual Delta do Jacuí 

(30°01’52”S, 51°15’07”W), entre os meses de abril de 2003 a dezembro de 2006, 

entre 10 e 16 horas. O esforço amostral foi de 2 a 3 dias consecutivos por 

semana, entre setembro e janeiro, e um dia por semana nos demais meses. A 

área de estudo conta com aproximadamente 3 ha e sofre com a constante 

pressão antrópica (e.g. ocupação humana, poluição, desmatamento, etc.). 

A coleta de espécimes ocorreu manualmente e com armadilhas iscadas, 

confeccionadas de arame, tipo caixa (dimensões 600Lx360Ax800P mm), semi-

submersas, as quais permaneciam na água por até vinte e quatro horas e eram 

revisadas a cada três horas. Os animais capturados foram medidos (paquímetro 

0,05 mm) em comprimento (CC) e largura (LC) da carapaça, comprimento (CP) 

e largura (LP) do plastrão, altura da carapaça (AC), comprimento da sutura 

médio ventral (CSMV), largura cefálica (LCF), comprimento total da cauda 

(CTC), comprimento da base da cauda à cloaca (CBC), pesados (balança digital 

Giros® de 500g/0.1g), marcados com ranhuras nos escudos marginais (CAGLE 

1939) e soltos no mesmo ponto em que foram capturados. As temperaturas do 
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ar, da água e da cloaca, foram registradas com termômetro de leitura rápida 

Schultheis (0,2 °C). 
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RESULTADOS 

 

No dia 27/10/2006 às 12h08min (temperatura do ar = 29 °C e 

temperatura da água = 25,5 °C) foi capturado um exemplar de T. s. elegans com 

as seguintes características: CC = 85,35 mm, LC = 73,55 mm, CP = 83,0 mm, LP 

= 46,0 mm, AC = 35,4 mm, CSMV = 79,25 mm, LCF = 14,7 mm, CTC = 24,1 mm, 

CBC = 6,0 mm, peso = 112,7 g, temperatura cloacal = 26° C. Além deste, foram 

observados dois outros exemplares assoalhando sobre entulho a margem do 

canal, visivelmente maiores, se comparados ao espécime descrito acima. O 

hábitat utilizado é comum à espécie nativa Trachemys dorbigni (Duméril & 

Bibron 1835), Emydidae, ou seja, ambientes fortemente antropizados de águas 

poluídas, principalmente por resíduos domésticos, que se acumulam ao canal. 

Trachemys s. elegans (Figura 6.1A) se distingue da nativa por apresentar 

uma linha pós-orbital de coloração vermelha, plastrão amarelado com ocelos 

(manchas circulares isoladas) enegrecidos, dispostos um em cada escudo, 

porção superior dos escudos inframarginais com manchas circulares pretas e 

ocelos com uma linha difusa por baixo. A região da ponte é clara ou com 

manchas muito difusas (Figura 6.2A). 

A espécie nativa – Trachemys dorbigni (Figura 6.1B) apresenta linha pós-

orbital de coloração amarela, plastrão uniformemente enegrecido a partir da 

linha mediana, das suturas transversais e dos escudos inframarginais. A região 

da ponte apresenta manchas irregulares que também acompanham as suturas 

entre os escudos (Figura 6.2B). 
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DISCUSSÃO 

 

Existem poucos estudos acerca da introdução de T. s. elegans nos 

ambientes aquáticos do Rio Grande do Sul que avaliam a situação e o impacto 

causado pela introdução dessa espécie no estado. Neste sentido, QUINTELA et al. 

(2006) fizeram observações de espécimes em ambientes naturais no município 

de Rio Grande e, nos municípios de Caxias do Sul, Pelotas, Porto Alegre, Rio 

Grande e Santa Cruz do Sul, foi registrada a ocorrência de T. s. elegans somente 

em ambientes aquáticos urbanos (INSTITUTO HÓRUS 2005). Em Porto Alegre, T. s. 

elegans descartados pela população humana são freqüentes e formam 

populações estabelecidas nos parques Farroupilha (30°02’14”S, 51°13’03”W), 

Moinhos de Vento (30°01’35”S, 51°12’02”W) e Jardim Botânico (30°03’03”S 

51°10’46”W), onde utilizam hábitats comuns às espécies nativas Phrynops hilarii 

(Duméril & Bibron 1835), Chelidae e Trachemys dorbigni (C.S. BUJES obs. pes.). 

Indicativos de populações de T. S. elegans estabelecidas fora de sua área 

original de ocorrência são dados por CHEN & LUE (1998) que registraram a 

presença de fêmeas grávidas, ninhos e filhotes na população do Taiwan e por 

MARTINEZ-SILVESTRE et al. (1997) que relataram atividades reprodutivas dessa 

espécie em ambientes naturais na Espanha. Desta forma, trabalhos em 

andamento na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, realizados no lago 

do Parque Moinhos de Vento, em Porto Alegre, constataram, através de 

apalpação da região inguinal, fêmeas grávidas de T. s. elegans, durante o ano de 

2005 (D.B.N. ROCHA com. pess.). Os problemas resultantes do estabelecimento 
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de populações de espécies exóticas em ambientes naturais são listados por 

MOLINA (2005) como ocorrência de cópulas heterólogas e produção de 

espécimes híbridos, introdução de doenças nas populações nativas, extinção de 

espécies nativas devido à predação e extinção de espécies nativas devido à 

competição. 

As características dos exemplares jovens são, muitas vezes, bem 

diferentes das características dos adultos, principalmente no que diz respeito à 

coloração. Nos espécimes de mais idade se observa uma atenuação das cores 

vivas que aparecem nos filhotes. A melanização gradual nos machos é comum 

tanto na T. s. elegans quanto na T. dorbigni. Nos machos adultos de T. s. elegans a 

linha pós-orbital de coloração vermelha escurece muito ou até desaparece com a 

idade, sendo que muitos indivíduos chegam a perdê-la completamente (DÍAZ-

PANIAGUA et al. 2005). O mesmo ocorre ou pode ocorrer com machos adultos de 

T. dorbigni dificultando bastante a identificação visual, principalmente quando 

observados à distância. 

A freqüente soltura de T. s. elegans em áreas da Europa tem contribuído 

na redução da taxa de sobrevivência de uma espécie de tartaruga nativa. CADI 

& JOLY (2004), após monitorarem por três anos duas populações de Emys 

orbicularia Linnaeus 1758, Emydidae (uma população controle e uma misturada 

com T. s. elegans), constataram perda de peso e altas taxas de mortalidade da 

espécie nativa naquela população heterogênea. 

A grande voracidade (CHEN & LUE 1998), aliada a onivoria (PARMENTER & 

AVERY 1990) de T. s. elegans sobre a vegetação aquática e sobre invertebrados e 
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vertebrados, colocam a espécie como potencial fator de impacto sobre as 

populações nativas. MOLL & MOLL (2004) relataram que em quelônios, apesar 

de raras, existe competição entre espécies introduzidas e nativas. E, ainda, uma 

das conseqüências mais previsíveis da introdução de uma espécie exótica seria 

a competição entre espécies muito próximas taxonomicamente (CADI & JOLY 

2003, MOLL & MOLL 2004). 

São muitos os exemplos do impacto causado pela introdução de espécies 

exóticas invasoras sobre as espécies nativas que, muitas vezes, são capazes de 

deslocá-las de seu hábitat. A predação sobre espécies nativas, utilizadas como 

alimento pelas espécies exóticas, pode alterar as interações naturais entre 

espécies da flora e da fauna, podendo, em casos mais extremos, levar as 

espécies nativas à extinção, além de transmitir enfermidades ao homem e a 

outros animais. Ante o exposto, verifica-se a necessidade premente de 

conscientização do público sobre os danos que podem ser causados ao 

ecossistema se atitudes inconseqüentes, como a liberação de exemplares 

exóticos no ambiente, se tornarem comuns. 
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Figura 6.1 – Detalhes das linhas pós-orbital de coloração vermelha em 

Trachemys scripta elegans (A) e de coloração amarela em Trachemys dorbigni (B). 
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Figura 6.2 – Representação da porção ventral de Trachemys scripta elegans (A), 

com detalhes das manchas em ocelos, e de Trachemys dorbigni (B) com manchas 

irregulares que acompanham as suturas entre os escudos. 
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CARACTERIZAÇÃO POPULACIONAL DE TRACHEMYS DORBIGNI 

(TESTUDINES, EMYDIDAE) NO PARQUE ESTADUAL DELTA DO JACUÍ, 

RIO GRANDE DO SUL – BRASIL. 

 

 

ABSTRACT.  Population characteristics of the Trachemys dorbigni 

(Testudines, Emydidae) from Delta do Jacuí State Park, Rio Grande do Sul – 

Brazil. – Seasonal distribution, size classes, density, biomass, structure, and 

sexual ratio of Trachemys dorbigni were investigated in a population from Delta 

do Jacuí State Park, Rio Grande do Sul state – Brazil, between 2003 and 2006 

using mark and recapture methods. A total of 137 turtles were captured: 30 

males, 93 females, and 14 juveniles. Recapture rate was relatively low (5.1%). 

Individuals in this population were active between August and April. The 

density of resident individuals in the three sampling areas was 19.0, 7.3, and 4.0 

turtles/ha and the biomass was 62.2 Kg (20.73 Kg/ha), 49.94 Kg (8.32 Kg/ha), 

and 44.64 (4.96 Kg/ha), respectively. No differences in morphometry were 

found on specimens collected from the three sampling areas. Sexual ratio was 

1:1 and the distribution of size classes revealed that the population was strongly 

composed by adults (89.78%). 

 

KEYWORDS. Biomass, density, population, Trachemys, seasonal distribution, 

sexual ratio.  
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RESUMO. Distribuição sazonal, classes de tamanho, densidade, biomassa, 

estrutura e razão sexual de Trachemys dorbigni foi estudada no Parque Estadual 

Delta do Jacuí, Rio Grande do Sul – Brasil, entre os anos de 2003 e 2006 através 

de métodos de marcação e recaptura. Foram capturadas 137 tartarugas: 30 

machos, 93 fêmeas e 14 jovens. A taxa de recaptura foi relativamente baixa 

(5,1%). Indivíduos dessa população se mostraram ativos entre os meses de 

agosto e abril. A densidade dos indivíduos residentes em três áreas de coleta foi 

de 19, 7,3 e 4 tartarugas/ha e a biomassa respectiva foi de 62,2 Kg (20,73 

Kg/ha), 49,94 Kg (8,32 Kg/ha) e 44,64 (4,96 Kg/ha). Não foram encontradas 

diferenças entre morfométricas nos espécimes coletados nas três áreas. A razão 

sexual foi igual a 1:1 e a distribuição de classes de tamanho revelou que a 

população era marcadamente composta por adultos (89,78%). 

 

PALAVRAS-CHAVE. Biomassa, densidade, distribuição sazonal, população, 

proporção sexual, Trachemys. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os quelônios são um dos mais importantes e dinâmicos componentes da 

fauna de vertebrados de ecossistemas marinhos, terrestres e de água doce. 

Numerosos estudos – envolvendo estimativa de tamanho da população, 

densidade, razão sexual e biomassa – visam conhecer as características 

populacionais de muitas espécies de tartarugas (GIBBONS 1990A). A estimativa 

de densidade, por exemplo, é muito variável entre populações de tartarugas de 

diferentes ecossistemas aquáticos e áreas geográficas. Muitos indivíduos podem 

agregar-se em grandes números próximos a locais favoráveis à alimentação ou 

ao assoalhamento, atingindo, assim, altas densidades locais (BURY 1979). 

A área de distribuição de Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) 

abrange o extremo sul do Brasil, todo o Uruguai e o nordeste da Argentina 

(LEMA & FERREIRA 1990). A espécie é um dos mais abundantes quelônios de 

água doce do estado Rio Grande do Sul e, apesar de endêmica do Rio Grande 

do Sul, muitos indivíduos já foram introduzidos em outros estados brasileiros 

(BUJES & VERRASTRO 2007). Duas subespécies foram propostas por FREIBERG 

(1969): T. dorbigni brasiliensis e T. d. dorbigni, no entanto tal proposta foi refutada 

através dos estudos de DEL BARCO & LARRIERA (1991) e SEIDEL (2002). Em razão 

das diferentes grafias encontradas na literatura, neste trabalho foi utilizada a 

descrição original da espécie (Emys dorbigni Duméril & Bibron, 1835), conforme 

o ICZN, que em seu Art. 32 diz que o nome específico original deve ser 

mantido. Relativamente poucos estudos têm contribuído ao conhecimento da 
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história natural de T. dorbigni (e.g. FREIBERG 1969, KRAUSE et al. 1982, SILVA et al. 

1984, CASCONE et al. 1991, MOLINA et al. 1996, VANZOLINI 1997, MOLINA & GOMES 

1998A, 1998B, MALVASIO et al. 1999, SOUZA et al. 2000, PEREIRA & DIEFFENBACH 

2001, MALVASIO et al. 2002, BAGER et al. 2007, BUJES & VERRASTRO 2007), apesar do 

gênero ser considerado um dos mais estudado do mundo (ERNST 1990). 

Os ecossistemas aquáticos são alguns dos ambientes mais produtivos e 

também um dos mais degradados em função da presença e ação humanas. 

Muitos desse ambientes são completamente destruídos em decorrência do 

desmatamento, da poluição e de práticas incorretas de uso da terra (e.g. 

urbanização, agropecuária). O objetivo deste estudo foi caracterizar alguns 

parâmetros populacionais da espécie Trachemys dorbigni, entre eles, distribuição 

sazonal, classes de tamanho, densidade, biomassa, estrutura e razão sexual. Os 

dados foram obtidos de populações residentes em uma unidade de conservação 

que se encontra, em muitas áreas, sob forte pressão antrópica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Descrição da Área de Estudo 

 

Este estudo foi executado no Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ), uma 

unidade de conservação localizada na porção centro-oriental no Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil (29º53’ e 30º03’ S e 51º28’ e 51º13’ W) (Figura 7.1). O PEDJ 

conta com uma superfície superior a 21 mil hectares, compreendendo terras 

emersas continentais e 30 ilhas (OLIVEIRA 2002). A área do parque está situada 

entre as regiões Temperada e Subtropical – tipo climático ST UMv, subtropical 

com verões úmidos – cuja temperatura média do mês mais frio varia de 13 a 

20°C, a temperatura média anual é de 19°C e a precipitação pluvial anual fica 

em torno de 1309 mm (MALUF 2000). O regime hídrico alterna períodos de 

estiagem e de cheia obrigando a vegetação a se adaptar a essa condição. Daí a 

presença marcante dos banhados, aqui conceituados como corpos d’água 

permanentes ou temporários, sem uma bacia bem determinada, de contorno e 

perímetro indefinido e sem sedimentos próprios, apresentando vegetação 

emergente abundante e poucos espaços livres (RINGUELET 1962 apud OLIVEIRA 

1998). Os banhados apresentam formações vegetais dominadas por Cephalantus 

glabratus (Spreng.) K. Schum. (Rubiaceae) – sarandi-branco;  Thalía geniculata 

(Linnaeus) (Marantaceae) – aguapé-gigante; Psychotria carthagenensis Jacq. 

(Rubiaceae) – carne-de-vaca; Zizaniopsis bonariensis (Bal. & Poit.) Speg. (Poaceae) 

– espadana; Polygonum stelligerum Cham. (Polygonaceae) – erva-de-bicho; além 
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da abundância de macrófitas como Eichornia azurea (Sw.) Kunth 

(Pontederiaceae) e o capim-camalote Panicum elephantipes Nees ex Trin. 

(Poaceae) que se desenvolvem nas margens dos sacos, dos canais entre as ilhas 

e margens destas, onde a correnteza não é muito pronunciada (OLIVEIRA 1998). 

 

Metodologia 

 

A coleta de indivíduos foi realizada entre abril de 2003 e maio de 2006, 

em três áreas distintas: (1) Fazenda Kramm, numa área de aproximadamente 9 

ha, (2) Ilha das Flores, área com cerca de 6 ha e (3) Ilha da Pintada, numa área 

de 3 ha. As expedições às áreas tinham duração de dois a três dias, com 

freqüência semanal entre os meses de agosto e março e quinzenal, nos demais 

meses. As capturas foram realizadas manualmente e com utilização de seis 

armadilhas do tipo “box-trap” iscadas (dimensões 600x360x800 mm). As 

armadilhas foram dispostas, em média, à cerca de 40 metros distância umas das 

outras, semi-submersas ao longo das margens e permaneciam no local por um 

período mínimo de 24 horas. As armadilhas foram revisadas a cada três horas e, 

a cada expedição, se alternava a localização das mesmas, visando maximizar a 

cobertura de cada área. 

De cada tartaruga capturada foram obtidas medidas lineares máximas do 

comprimento (CC) e largura (LC) da carapaça, do comprimento (CP) e largura 

do plastrão, da altura do casco (AC), do comprimento da sutura médio ventral 

(CSMV), da largura cefálica (LCF), do comprimento da cauda em duas porções: 
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distância da base da cauda ao orifício cloacal (CD1) e distância da base à ponta 

da cauda (CD2), com paquímetro antropométrico de 0,05 mm, e pesadas, com 

balanças Spring Pesola® de 1000g/25g. Cada tartaruga capturada foi marcada 

individualmente através de um entalhe em seu escudo marginal (GIBBONS 

1990B) e posteriormente solta no mesmo local da captura. O sexo dos adultos foi 

determinado a partir das características sexuais secundárias dessa espécie 

(CABRERA 1998), sendo considerados juvenis (e/ou não-sexados) os animais sem 

tais características. A razão sexual foi calculada sobre os indivíduos que 

alcançaram a maturidade sexual e somente sobre aqueles capturados em 

armadilhas. Os indivíduos capturados manualmente foram descartados dessa 

análise uma vez que poderia desviar os resultados. A densidade foi obtida 

dividindo-se o número total de animais capturados em cada área pela dimensão 

da respectiva área de coleta. A biomassa foi o valor resultante da divisão do 

somatório das massas individuais obtidos em cada área pela respectiva 

dimensão da área de estudo. O teste Kruskal Wallis foi utilizado para comparar 

os dados morfométricos dos animais coletados entre as três áreas de estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

165 



Capítulo 7 – Caracterização de uma população de Trachemys dorbigni 

RESULTADOS 

 

Foram capturadas 137 tartarugas: 30 machos, 93 fêmeas e 14 jovens. A 

taxa de recaptura foi relativamente baixa (5,1%) perfazendo um total de 7 

recapturas, das quais uma foi recapturada duas vezes e as demais uma única 

vez. Os machos foram capturados entre agosto e dezembro; fêmeas entre 

setembro e março; jovens entre setembro e abril. Nenhuma tartaruga foi 

capturada nos meses de fevereiro, maio, junho e julho (Figura 7.2).  

A espécie apresentou comprimento médio da carapaça de 187,09 mm 

(dp±37,84; extremos:78,2 a 252,2 mm; N = 137) e a massa média foi de  1144,35 g 

(dp±552,88; extremos: 89 a 2550 g; N = 137). 

Os machos apresentaram CC médio de 179,93 mm (dp± 15,06; extremos: 

152 a 200 mm; N = 30) e massa média de 868 g (dp± 227,61; extremos: 500 a 1400 

g; N = 30). As fêmeas apresentaram CC médio de 203,08 mm (dp±22,3; 

extremos: 143,2 a 252,2 mm; N = 93) e massa média de 1385,75 g (dp±442,26; 

extremos: 540 a 2550 g; N = 93). O CC médio dos jovens foi de 96,21 mm 

(dp±10,72; extremos: 78,2 a 107,6 mm; N = 14) e massa média de 132,26 g 

(dp±47,75; extremos: 89 a 216,7 mm; N = 14). 

A densidade dos indivíduos residentes na Ilha da Pintada foi de 19 

tartarugas/ha (13 machos, 37 fêmeas e 7 jovens), na Ilha das Flores foi de 7,3 

tartarugas/ha (9 machos, 30 fêmeas e 5 jovens), e 4 tartarugas/ha na Fazenda 

Kramm (8 machos, 26 fêmeas e 2 jovens). A biomassa ficou em 62,2 Kg (20,73 

Kg/ha), 49,94 Kg (8,32 Kg/ha) e 44,64 (4,96 Kg/ha), respectivamente. Não 
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foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nas características 

morfométricas dos exemplares capturados entre as três áreas de estudo (Tabela 

7.1). 

A distribuição de classes de tamanho (Figura 7.3) revelou que as 

amostragens foram compostas, principalmente, por adultos (89,78%). A razão 

sexual macho:fêmea não foi significativamente diferente de 1:1 (0,72:1; χ2 = 

176,92; gl = 12; p < 0,000). 
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DISCUSSÃO 

 

A população de Trachemys dorbigni do PEDJ, neste período de estudo, foi 

composta de 67,88% de fêmeas, 21,9% de machos e 10,22% de jovens. Das 93 

fêmeas capturadas, 43% foram apanhadas em armadilhas e dos 30 machos 

capturados mais de 96% foram em armadilhas. A proporção de jovens na 

população foi inferior aquelas encontradas em muitos estudos. Em populações 

do gênero Terrapene foram encontrados 19,4% (NICHOLS 1939), 11–25% 

(WILLIAMS & PARKER 1987), 18–25% (SCHWARTZ & SCHWARTZ 1974) e 26% (DODD 

1997). Porém, equivaleu-se aos estudos de STICKEL (1950): 10%; e superou as 

proporções encontradas por VERDON & DONNELLY (2005): 6%, e por PILGRIM et 

al. (1997), 4%, também com Terrapene. 

ERNST et al. (1994), LANGTIMM et al. (1996) e DODD (2001) reportaram que 

as diferenças na abundância de jovens pode ser reflexo da diferença na 

probabilidade de captura entre jovens e adultos ou, ainda, porque a taxa de 

predação sobre os jovens é maior do que sobre os adultos. A captura de poucos 

indivíduos jovens, neste estudo, pode ter sido reflexo a preferências de micro-

hábitat nesta fase da vida das tartarugas, conforme o sugerido por FACHÍN-

TERÁN & VOGT (2004).  

A diferença no número de capturas entre adultos pode ser explicado 

parcialmente pelo comportamento dos animais. VERDON (2004), apud VERDON & 

DONNELLY (2005), relatou que as tartarugas, em seu estudo, gastaram cerca de 

80-90% de seu tempo, enterradas (períodos de inatividade). Assim, sugerimos 
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que T. dorbigni, durante esse período de estudo ocupou, aproximadamente, 32% 

de seu tempo em períodos de inatividade, correspondendo aos meses de 

fevereiro (estação de seca no PEDJ – precipitação entre 28 e 41 mm), maio, junho 

e julho (meses mais frios: temperatura média = 15ºC), período esse, que 

nenhuma tartaruga foi capturada, sendo alguns indivíduos capturados somente 

no final do mês de agosto (N = 3). A atividade dos animais não está relacionada 

somente à temperatura, mas também a uma variedade de fatores (e.g. 

disponibilidade de alimento e oferta de locais para regulação termal). VERDON 

& DONNELLY (2005) não capturaram fêmeas nos períodos de frio ou de seca, 

porém 5 machos e 1 jovem foram capturados naquele período, o que segundo 

os autores estaria mais relacionado a pluviosidade do que a temperatura. Neste 

estudo foram capturados 2 fêmeas, 1 macho e 1 jovem em março num período 

de estiagem no PEDJ (pluviosidade ~ 27,4 mm) 

As primeiras capturas ocorreram em 29/08/2003, 06/09/2004, 

12/09/2005 e as últimas capturas ocorreram em 31/03/2004, 21/04/2005 e 

12/04/2006, o que seriam indicativos do início e do final da atividade sazonal 

(BUJES, obs. pess.). Assim, a atividade sazonal da espécie ocorreu entre os meses 

de agosto e abril. Ocasionalmente, nas horas mais quentes dos dias de inverno, 

foram observados alguns animais, na maioria das vezes jovens, assoalhando 

sobre diferentes tipos de substrato às margens dos canais. 

A densidade populacional obtida neste estudo ficou entre 4 e 19 

tartarugas/ha, porém o baixo número de recapturas (sete) sugere que a 

população do PEDJ, provavelmente, seja maior do que nossas estimativas. 
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Para VERDON & DONNELLY (2005) as diferenças nas taxas de recaptura de 

machos comparado às fêmeas sugeriram que os machos mudavam-se da área 

de estudo, ou ainda, que eles tinham taxas de mortalidade maior do que as das 

fêmeas. SOUZA & ABE (2001) relataram que baixas taxas de recaptura indicariam 

alta mobilidade dos indivíduos e, também, que as tartarugas aprenderam evitar 

determinados tipos de armadilhas. Esses autores descartaram a hipótese de 

altas taxas de mortalidade por infecção, em virtude da soltura de animais 

(eventualmente lesionados em decorrência do método de marcação nos escudos 

marginais) em águas poluídas. Concordamos com esses autores, foram 

capturados e marcados indivíduos com danos “naturais” bem mais graves e 

que, aparentemente, encontravam-se em bom estado de saúde. 

A estrutura física dos locais de coleta também explicaria uma baixa taxa 

de recaptura. Nas poças e banhados da Fazenda Kramm estavam mais 

dispersos e com menor chances de captura quando comparado com áreas 

menos extensas com maior concentração de animais, como o canal da Ilha da 

Pintada. Assim, a cobertura de áreas de diferentes tamanhos por igual número 

de armadilhas poderia refletir na taxa de recaptura. 

A distribuição de classe de tamanho observada neste estudo revelou uma 

população composta predominantemente por adultos (89,78%) e foi similar a de 

outras populações de quelônios (BROWN 1974, DODD 1997, 2001, SOUZA & ABE 

2001, TUBERVILLE et al. 2005, VERDON & DONNELLY 2005). Os dados indicaram 

uma tendência à curva normal de fêmeas maiores, em tamanho e massa, 

quando comparadas aos machos. Os adultos apresentaram variações de 
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tamanho entre 143,2 e 252,2 mm, enquanto os jovens capturados apresentaram 

tamanhos inferiores a 110 mm. 

A razão sexual de 1:1 na população do PEDJ não é diferente daquela 

encontrada em muitos estudos de população de tartarugas. Geralmente essa 

proporção é interpretada como resultado da influência de técnicas de 

amostragem, interpretação incorreta do tamanho na maturidade sexual ou 

como resultado de movimento diferencial, seleção de hábitat ou mortalidade 

entre os sexos (GIBBONS 1990A, SOUZA & ABE 1997, 2001). 

Mudanças aparentes na razão sexual ocorrem também dentro das 

estações e são de especial interesse para determinar se a estrutura da população 

de tartarugas está desviando para um sexo ou outro, ou se os resultados 

refletem influencias de captura. Em tais casos o tempo, a duração e o método 

amostral parecem influenciar o resultado e complicar sua interpretação (DODD 

1989). Excetuando-se dois casos (um em que o número de fêmeas superou em 

70% o número de machos e, em outro, onde o número de fêmeas estava 34% 

abaixo do número de machos), 71% das grandes amostragens em populações de 

tartarugas tem proporção sexual de 1:1 (BURY 1979). Esse autor, após analisar 39 

estudos cuja razão sexual foi de 1:1, sugeriu atenção ao se aceitar taxas 

desiguais na proporção entre machos e fêmeas. 

O maior interesse num estudo populacional é determinar se a população 

está em declínio ou estabilizada, lembrando que a alta densidade de indivíduos 

não é indicativo de saúde da população e que também as tartarugas podem 
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permitir-se à degradação de seu hábitat, conservando uma população 

estabilizada (KAZMAIER et al. 2001). 

Estudos continuados e aprofundados se fazem necessários para melhor 

avaliar o status atual dessa população de T. dorbigni, uma vez que ocorre em 

ambientes fortemente alterados pelo homem e que, em muitos casos, convive 

diretamente com os seres humanos. 
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Figura 7.1 – Posição dos locais de coleta no PEDJ, RS – Brasil: (1) Fazenda 

Kramm (29°58’59”S, 51°18’58”W); (2) Ilha das Flores (29°58’48”S, 51°16’22”W) e  

(3) Ilha da Pintada (30°01’52”S, 51°15’07”W). 
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Figura 7.2 – Distribuição de Trachemys dorbigni (machos, fêmeas e jovens) 

capturados entre julho de 2003 e junho de 2006 no PEDJ, RS- Brasil (N = 137). 
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Figura 7.3 – Distribuição por classes de tamanho (A) e massa (B) de Trachemys 

dorbigni capturados entre julho de 2003 e junho de 2006 no PEDJ, RS- Brasil (N = 

137). 
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Tabela 7.1 – Relação dos valores (Kruskal Wallis Test, com 2 gl) registrados 

entre as três áreas amostrais: Ilha da Pintada, Ilha das Flores e Fazenda Kramm, 

de indivíduos adultos (machos e fêmeas) de Trachemys dorbigni capturados 

entre julho de 2003 e junho de 2006 no PEDJ, RS- Brasil. Os parâmetros 

biométricos são CC, comprimento da carapaça; LC, largura da carapaça; AC, 

altura do casco; CSMV, comprimento da sutura médio-ventral; CP, 

comprimento do plastrão; LP, largura do plastrão; LCF, largura cefálica; CD1, 

distância da base da cauda ao orifício cloacal; CD2, comprimento total da 

cauda. 

 χ2 P 

CC 0,659 0,719 

LC 0,210 0,900 

AC 0,708 0,702 

CSMV 0,669 0,716 

CP 0,496 0,781 

LP 1,403 0,496 

LCF 0,292 0,864 

CD1 0,410 0,815 

CD2 1,202 0,548 

MASSA 0,638 0,727 
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TEMPERATURA DO NINHO, TEMPO DE INCUBAÇÃO, ECLOSÃO E 

EMERGÊNCIA NO CÁGADO-DE-BARBELAS, PHRYNOPS HILARII 

(TESTUDINES, CHELIDAE). 

 

ABSTRACT. Nest temperature, incubation time, hatching and emergence in 

the Hilaire’s side-necked turtle, Phrynops hilarii (Testudines, Chelidae). The 

nest dimensions, physical characteristics of the eggs, thermal variation which 

eggs are exposed during incubation, incubation period, hatching and 

emergence of juveniles were investigated with the main goal of knowing the 

biology of the species. A total of six nests (50 eggs) in natural conditions and six 

nests (28 eggs) in artificial conditions were monitored. Nests constructed by 

females have an aperture, a neck, and an incubation chamber with mean 

dimension of 143 by 126 mm. Eggs (N = 78) were characterized as spherical, 34 

x 32 mm, white in color, with a calcareous shell and mean weight of 21.47 g. The 

incubation period varied between 157 and 271 days, in natural conditions, and 

between 130 and 191 days, in artificial conditions. The hatching success varied 

from 42,86 a 75%, and from 50 to 100% respectively. The mean temperature 

inside the nests ranged from 24.17 to 27.27°C. The mean temperature in artificial 

conditions was 22.18°C. Number of juveniles hatched in artificial conditions 

was statistically significant higher than that from natural conditions. 

 

KEYWORDS. Chelidae, emergence, freshwater turtles, hatching, incubation, 

nest temperature Phrynops, Testudines 
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RESUMO. Com o objetivo de conhecer a biologia reprodutiva do cágado P. 

hilarii foram investigadas e descritas as dimensões dos ninhos, as características 

físicas dos ovos, a variação termal a que estão expostos os ovos, o período de 

incubação, a eclosão e a emergência dos filhotes. Foram monitorados seis 

ninhos (50 ovos), em condições naturais, bem como seis ninhos (28 ovos), em 

condições artificiais. Os ninhos são constituídos de abertura, pescoço e câmara 

de incubação com dimensões médias de 143 por 126 mm. Os ovos  (N = 78) 

foram descritos como esféricos 34 x 32 mm, brancos, de casca calcária e com 

peso médio de 21,47 g. O período de incubação variou de 157 a 271 dias, em 

condições naturais, e de 130 a 191 dias, em condições artificiais e o sucesso de 

eclosão variou de 42,86 a 75% e 50 a 100% nas respectivas condições. A 

temperatura média no interior dos ninhos oscilou de 24,17 a 27,27°C, e foram 

similares às temperaturas médias do substrato, que variaram de 24,62 a 27,05°C 

e às médias do ar que oscilaram de 23,4 a 25,27 °C, enquanto que a temperatura 

média em condições artificiais foi de 22,18°C. Os filhotes eclodidos em 

condições artificiais foram significativamente maiores do que aqueles eclodidos 

em condições naturais. 

 

PALAVRAS-CHAVE. Chelidae, eclosão, emergência do ninho, incubação, 

Phrynops, tartarugas de água doce, temperatura do ninho, Testudines. 
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INTRODUÇÃO 

 

Todos os quelônios são ovíparos e depositam seus ovos em ninhos 

construídos pela fêmea na terra, na areia ou sob folhas secas e detritos. A 

construção dos ninhos por quelônios pode ser realizada em locais 

extremamente sombreados ou em locais abertos com forte exposição solar 

(EWERT 1979). Estes locais, associados com o tipo de substrato (arenoso, 

argiloso, vegetação em decomposição) e com a profundidade da câmara de 

ovos, proporcionam o ambiente propício ao desenvolvimento do embrião. 

Os ovos depositados nesses ninhos não recebem quaisquer tipos de 

cuidados pela fêmea após a oviposição. Assim, o desenvolvimento embrionário 

(incubação dos ovos, eclosão e emergência dos filhotes) fica a cargo das 

condições ambientais pelas quais os ovos estão expostos. 

A condição termal e hídrica do ambiente do ninho é muito importante à 

incubação influenciando a taxa de desenvolvimento, a duração da incubação 

(YNTEMA 1978) e a sobrevivência do embrião (PACKARD & PACKARD 1988a, 

BOOTH 1998), além de  determinar o sexo de muitas espécies de quelônios (BULL 

1980, EWERT & NELSON 1991), refletir no tamanho do filhote (PACKARD et al. 

1987, PACKARD & PACKARD 1993) e no seu desempenho locomotor (MILLER et al. 

1987, JANZEN 1995). Porém, há uma tendência de espécies que põem ovos de 

casca dura serem mais afetadas pela temperatura de incubação (JANZEN 1993) 

do que pelo conteúdo hídrico no solo (LESHEM & DMI’EL 1986). A umidade 
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parece não afetar o metabolismo embriogênico ou a massa dos filhotes dessas 

espécies (PACKARD et al. 1979, 1981, PACKARD & PACKARD 1991). 

O cágado-de-barbelas, Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835), é a 

segunda espécie de quelônio mais abundante no delta do Rio Jacuí e ocupa 

hábitats de águas lênticas e lóticas (ver capítulo 3). Sua atividade reprodutiva, 

nesta região, ocorre de setembro a outubro e de fevereiro a março, estando 

associada a temperaturas médias do ar de 26°C. As fêmeas produzem ninhadas 

de 10 a 22 ovos de casca dura e, apresentam atividade de nidificação diária 

bimodal com picos ocorrendo ao amanhecer e ao anoitecer (BUJES 1998). 

Desta forma, o objetivo deste estudo foi examinar a influência da 

temperatura sobre o período de incubação e variação fenotípica dos filhotes, 

bem como de seus comportamentos de eclosão e emergência do ninho, em 

condições naturais e artificiais, descartando-se os potenciais efeitos da umidade 

no substrato. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O processo de construção, e posterior monitoramento, de seis ninhos 

construídos por fêmeas de P. hilarii, foi acompanhado entre setembro de 2004 e 

outubro de 2005. A área de nidificação está localizada no gramado existente 

entre os prédios da sede administrativa do Parque Estadual Delta do Jacuí. A 

sede está situada ao sul do canal Mauá, na Ilha da Pintada (30°01’52”S, 

51°15’07”W), Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Os ninhos foram escolhidos ao acaso e identificados como Ph12, Ph13, 

Ph14, Ph15, Ph16 e Ph17 (Fig. 8.1). As temperaturas do ar (obtida a 

aproximadamente 100 mm da superfície do ninho), do substrato e do interior 

do ninho (na câmara de incubação, entre os ovos) foram registradas, 

imediatamente após a oviposição, com termômetros de mercúrio (precisão 1°C). 

A profundidade total (da superfície ao fundo da câmara de incubação) e os 

diâmetros (maior vs. menor) dos ninhos foram medidos com fita métrica 

(precisão 1,0 mm). Os ovos foram removidos do ninho, contados, marcados, 

pesados com balança digital Giros PG-500 ®  (capacidade 500 g, precisão 0,1 g) 

e medidos (em diâmetro maior e em diâmetro menor) com paquímetro 

Mitutoyo ® de 200 mm (precisão 0,05 mm). 

De cada ninhada de ovos foram sorteados 40% do total, porcentagem 

esta que foi incubada em condições artificiais. O restante dos ovos retornaram 

aos seus respectivos ninhos originais, onde foram recolocados na mesma ordem 

em que foram retirados. Uma barra de silicone (200 mm de comprimento x 0,5 
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mm de diâmetro) foi acomodada verticalmente, no centro da câmara de 

incubação, entre os ovos, em cada ninho, e estes, então foram cobertos de terra. 

O conjunto (ninho e barra de silicone) foi cercado por telas plásticas no intuito 

de proteger e melhor visualizar cada ninho. A temperatura suportada pelos 

ovos no interior da câmara de incubação, e as temperaturas da superfície do 

solo e do ar (a 100 mm acima da superfície) foram monitoradas a intervalos de 

três horas, por um período de vinte e quatro horas mensalmente, durante os 

cinco primeiros meses do período de incubação. Aproximadamente uma hora 

antes do início de cada monitoramento, a barra de silicone era cuidadosamente 

retirada do ninho e era introduzido em seu lugar, um termômetro de mercúrio 

com haste de 200 mm (1ºC). Através do orifício formado a partir da barra de 

silicone era possível observar se havia movimentação de filhotes no interior da 

câmara de incubação. 

Os ovos incubados em condições artificiais foram acomodados em caixas 

de isopor (1000 mm x 400 mm x 350 mm), tendo como substrato uma mistura 

de duas partes de vermiculita e uma parte de água. As caixas contendo os ovos 

foram monitoradas semanalmente, tanto nos registros de temperatura, quanto 

no estado de conservação de cada ovo. Quando o substrato se apresentava 

muito seco era borrifado com jatos d’água para manter a umidade. 

O período de incubação foi estabelecido como o tempo de 

desenvolvimento do embrião, desde a oviposição até a eclosão do filhote 

(quebra da casca do ovo); a eclosão, como a ação do filhote em romper a casca e 
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sair do ovo; o sucesso de eclosão foi definido como o número de crias que 

eclodem de acordo com o número de ovos que foram incubados. 

Os recém-eclodidos, em condições naturais e em condições artificiais, 

foram contados, pesados e medidos em comprimento (CC) e largura (LC) da 

carapaça, comprimento (CP) e largura (LP) do plastrão e, altura do casco (AC). 

Após um período de observações (aproximadamente duas semanas), os filhotes 

foram soltos em uma área de águas lênticas e ricamente vegetada, localizada 

próxima ao sítio de nidificação. 

A variação entre as massas médias dos ovos e a variação entre os ovos 

dos diferentes ninhos foram calculadas por análise de variância (ANOVA). O 

teste F foi utilizado para calcular a diferença entre a biometria dos filhotes 

nascidos em condições naturais e artificiais. Os cálculos forma executados no 

programa SPSS 11.0 for Windows. 
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RESULTADOS 

 

As dimensões da câmara de ovos dos seis ninhos foram de 110 a 149 mm 

(média = 126,33 mm; dp = 16,98; N = 6) para a largura menor e de 130 a 170 mm 

(média = 143,33; dp = 15,06; N = 6) para a largura maior; a profundidade dos 

ninhos variou de 116 a 170 mm (média = 151 mm; dp = 18,71; N = 6). O último 

ovo colocado pela fêmea ficou entre 30 e 75 mm de distância da superfície 

(média = 53,83 mm; dp = 18,22; N = 6). 

Os ovos de P. hilarii foram caracterizados como de casca lisa e calcária, de 

coloração branca e com grau de esfericidade entre 0,88 e 1,0 (média = 0,9561; dp 

= 0,03; N = 78). O comprimento médio do eixo maior dos ovos variou de 30,9 a 

37 mm (média = 34,12 mm; dp = 1,13; N = 78), do eixo menor esteve entre 30,1 e 

35,4 mm (média = 32,62 mm; dp = 1,31; N = 78) e a massa dos ovos variou de 17 

a 26,3 g (média = 21,47 g; dp = 2,1; N = 78). A massa média dos ovos diferiu 

significativamente entre os ninhos (ANOVA, F = 73,47, P < 0,001) e a variação 

de peso entre os ovos de um mesmo ninho foi de 0,77 g. 

O período de incubação dos ovos em condições naturais variou de 157 a 

271 dias (média = 221,5 dias; dp = 49,33; N = 6), e em condições artificiais variou 

de 130 a 191 dias (média = 167,8 dias; dp = 23,51; N = 6). O sucesso de eclosão 

variou de 42,86 a 75% (30 filhotes de 50 ovos), em condições naturais, enquanto 

que em laboratório variou de 50 a 100% (25 filhotes de 28 ovos) (Tabela 8.1). Por 

conseguinte, a taxa de mortalidade nos ninhos em campo variou de 25 a 57% e, 

em condições artificiais de 0 a 50%. Exceção a quatro ovos inférteis, todos os 
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demais apresentaram embriões em diferentes estágios de desenvolvimento 

(Figura 8.2). 

A temperatura média no interior dos ninhos variou de 24,17 a 27,27°C, e 

foram similares às temperaturas médias do substrato, as quais variaram de 

24,62 a 27,05°C e às médias do ar que oscilaram de 23,4 a 25,27 °C (Tabela 8.2). 

A Figura 8.3 representa a variação termal registrada em cada ninho. Os limites 

termais registrados na área de nidificação variaram de 9 (superfície do solo) a 

27ºC (5 cm de profundidade) no trimestre de julho a setembro de 2004, e entre 

16 (ar) a 40ºC (superfície do solo) no trimestre de outubro a dezembro daquele 

ano. A temperatura média na sala de incubação foi de 22,18°C (dp = 2,94 ; 

extremos de 18 a 30ºC; N = 94). 

Os filhotes eclodidos em condições artificiais foram maiores do que 

aqueles eclodidos em condições naturais. Todas as medidas entre os dois 

grupos, incluindo o peso, foram significativamente diferentes (α = 0.95; P < 

0,001), exceção às medidas de largura do plastrão que não diferiram 

estatisticamente (P = 0,016). Os dados biométricos dos filhotes são apresentados 

na Tabela 8.3. 

A emergência dos filhotes de P. hilarii, em condições naturais, ocorreu 

durante o entardecer e o inicio da noite, entre 18 e 20h (em quatro dos seis 

ninhos). Uma ninhada emergiu após o monitoramento das 22 horas, uma vez 

que os filhotes foram encontrados totalmente fora do ninho ao amanhecer do 

dia seguinte (6 horas). Não foi possível estimar o horário de emergência da 

ninhada Ph12N, pois os filhotes foram encontramos sobre o solo, no interior do 
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cercado, passados 3 dias do último monitoramento. Essa ninhada foi a que 

apresentou maior tempo de permanência no ninho, depois de verificados sinais 

de atividade  de filhotes no seu interior: 68 dias. 

Nenhum dos filhotes emergidos em campo apresentou resíduos de 

vitelo, quando muito tecido ressequido, como vestígios do saco vitelínico. 

Todos os filhotes apresentaram plastrões totalmente planos.  

Em condições artificiais, todos os filhotes emergiram durante a noite e 

apresentaram vitelo sem reabsorção completa (saco vitelínico exteriorizado). A 

maioria (92%) apresentou o comportamento de permanecer prostrado e semi-

enterrado na vermiculita da incubadora por até 4 dias. Durante esse período, os 

filhotes consumiram a reserva de vitelo, enquanto distenderam seus cascos, 

perdendo a forma ovalada da carapaça e a dobradura do plastrão, comum aos 

filhotes recém-eclodidos. Passado esse período todos se mostraram mais ativos. 

A emergência dos filhotes foi simultânea, tanto em condições naturais como em 

condições artificiais. 
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DISCUSSÃO 

 

A atividade de nidificação, a estrutura e o local da construção dos ninhos 

pela espécie Phrynops hilarii foi descrita por BUJES (1998).  Esse autor reportou 

que os ninhos são constituídos de abertura, pescoço e câmara de incubação. 

Naquele estudo a profundidade média dos ninhos foi de 121,3 mm, variando de 

100 a 150 mm, enquanto que neste a profundidade média foi de 151 mm 

(variação de 116 a 170 mm). O tamanho médio da câmara de incubação foi de 

143,3 x 126,3 mm e ainda não tinha sido descrito para essa espécie. A 

profundidade média do ovo mais superficial foi de 53,83 mm. MOLINA (1989) 

encontrou câmaras de incubação de Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1814) 

com dimensões de 108,1 x 94,7 mm e a profundidade média do ovo mais 

superficial foi de 38,4 mm, dimensões estas menores do que aquelas 

encontradas neste estudo. A diferença entre as médias deve ser um reflexo do 

tamanho da fêmea nidificante, já que existe uma correlação positiva entre o 

tamanho do corpo da fêmea e a profundidade do ninho entre as espécies de 

quelônios (CARR 1995). 

O tamanho das ninhadas de P. hilarii pode variar de 1 a 23 ovos, embora 

esse valor esteja relacionado ao tamanho e às condições fisiológicas de cada 

fêmea (CABRERA 1998). ASTORT (1984) relatou que as ninhadas dessa espécie 

podem variar de 8 a 32 ovos. O tamanho médio da ninhada neste estudo (12,8 

ovos por ninho ± 2,14 N = 6) foi similar à média encontrada por BUJES (1998) em 

uma área geograficamente similar e próxima ao PEDJ (11 por ninho ±1 N = 17). 
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O tamanho dos ovos de quelídeos de zonas temperadas, em média, é de 

22 x 33 mm, embora o tamanho e a forma dos ovos relacionem-se ao tamanho 

da espécie e ao tamanho da fêmea (EWERT 1979). 

CABRERA (1998) descreveu os ovos de P. hilarii como esféricos, de casca 

branca, lisa e dura, com diâmetro entre 27 e 37 mm. Os valores registrados neste 

estudo (de 30 a 37 mm) estão dentro da amplitude encontrada por esse autor. P. 

geoffroanus e P. gibbus (Schweigger, 1812) apresentaram ovos com 32 x 34 mm e 

31 x 44 mm, respectivamente (EWERT 1979).  

O período de incubação dos ovos de quelônios varia amplamente, 

relacionando-se à espécie e às condições do ambiente de exposição dos ovos. 

Para quelônios de regiões mais frias, geralmente, esse período varia de 100 a 

110 dias, sob condições naturais, tendendo a ser mais curto sob condições 

artificiais (EWERT 1979). A espécie australiana Chelodina expansa Gray, 1856 tem 

um período de incubação natural de 331 dias, o que foi considerado 

excepcionalmente longo (GEORGES 1984), apesar de períodos de incubação entre 

66 e 360 dias serem atribuídos a outras espécies daquela região (EWERT 1979).  

O período de incubação dos ovos de P. hilarii, em condições naturais, foi 

descrito como sendo de 70 a 140 dias (CABRERA 1998). O maior período de 

incubação registrado para essa espécie, em condições artificiais, foi de 69 dias, 

com temperatura constante a 34,5ºC (PIÑA & ARGAÑARAZ 2003). Neste estudo o 

período de incubação foi relativamente maior, tanto em condições naturais (157 

a 271 dias), quanto em condições de laboratório (130 a 191 dias). 

Comparativamente, ovos de P. geoffroanus, incubados em temperaturas médias 
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entre 27,3°C e 30°C, tiveram período de incubação que variou entre 115 e 186 

dias (LISBOA et al. 2004). O período de incubação obtido sem controle de 

temperatura ficou entre 156 e 173 dias (KARDON 1981), de 206 e 319 dias (GUIX et 

al. 1989) e entre 149 e 331 dias (MOLINA 1989). 

Em condições naturais de incubação, as temperaturas suportadas pelos 

embriões de P. hilarii, na câmara de ovos, à profundidades entre 116 e 170 mm, 

variou de 17 à 36ºC, enquanto que os registros na superfície do solo ficaram 

entre 12 a 47ºC e as temperaturas do ar oscilaram de 13 a 37ºC. Em quelídeos 

australianos, com ninhos a profundidade de 180 mm, os extremos de 

temperatura no interior da câmara de ovos foram de 18 e 26ºC (GOODE & 

RUSSELL 1968). Em ninhos de Podocnemis unifilis Troschel, 1848, em 

profundidade de até 150 mm, a temperatura suportada pelos embriões em 

desenvolvimento ficou entre 28 e 34ºC (MEDEM 1969). Em ninhos de Podocnemis 

vogli Muller, 1935, cujas profundidades estavam entre 40 e 120 mm, foram 

registradas temperaturas entre 25 e 31ºC (PARDO 1969). 

Assim, as temperaturas registradas nos ninhos de P. hilarii apresentaram 

amplitude maior do que aquelas registradas por esses autores, bem como 

estiveram próximas às temperaturas limites registradas nos ninhos de espécies 

marinhas: 33ºC (MILLER 1985) e 35 a 36,5ºC (HEWAVISENTHI & PARMENTER 2001). 

As variações de temperatura na câmara de ovos estiveram relacionadas à 

localização do ninho. Os ninhos expostos ao sol, da manhã à tarde, tiveram 

maiores oscilações térmicas. No ninho Ph14N, por exemplo, no segundo perfil 

de temperatura, a ninhada suportou um aumento de 10ºC e posterior 
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diminuição em 11ºC, num período de 24 horas: as temperaturas oscilaram de 19 

(às 9h) a 29 (às 15h) e  18ºC (às 6h). O ninho Ph17N, por sua vez, estava 

localizado de tal forma que a insolação direta só se dava entre 11 e 17 horas, 

conseqüentemente sua variação termal foi mais discreta, cerca de 4ºC, no 

referido perfil. 

Na análise global dos dados, observou-se que o ninho Ph14N teve a 

maior variação termal (17ºC), enquanto que a menor variação foi registrada no 

Ph17N (8ºC); apresentando, respectivamente, um período de incubação de 189 e 

271 dias. Todavia, as temperaturas médias não diferiram entre si (26.05 e 

26,36ºC) indicando que a incubação dos ovos, neste estudo, não esteve 

significativamente relacionada à temperatura, o que ocorreu, por exemplo, em 

tartarugas marinhas (HENDRICKSON 1958, MILLER & LIMPUS 1981). Assim, 

verificou-se que o sucesso de eclosão de P. hilarii está associado a fatores 

intrínsecos e extrínsecos à espécie. 

HEWAVISENTHI & PARMENTER (2001) observaram que os filhotes de 

Natator depressus (Garman, 1880) originados de ovos incubados em laboratório, 

cujas temperaturas oscilaram entre 26 e 29ºC, foram significativamente maiores 

e tinham reservas energéticas menores do que aqueles incubados a temperatura 

de 32ºC. Os ovos de P. hilarii, incubados em condições artificiais, também 

originaram filhotes maiores quando comparados àqueles incubados em 

condições naturais. A temperatura média em condições artificiais de incubação 

(22,18°C) ficou abaixo da menor média encontrada no interior da câmara de 

incubação (24,17°C). Desta forma, se observou uma certa influência dos 
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ambientes termais nos ninhos naturais sobre as características morfológicas e 

fisiológicas (saco vitelínico exteriorizado ou não) dos filhotes, de uma maneira 

similar àquelas observadas em condições artificiais. 

A emergência do ninho pode expor o filhote a uma série de perigos (e.g. 

predadores visuais, extremos de temperatura, dessecação). Essa atividade 

biológica é considerada um momento de grande significância e com implicações 

adaptativas potencialmente fortes para os filhotes de quelônios (PLUMMER 

2007). Muitas espécies da família Chelidae [e.g. Emydura macquarrii (Gray, 1831), 

C. expansa] responderam significativamente às chuvas e as mudanças de 

temperatura associadas a elas. Os filhotes geralmente emergiram do ninho 

durante, ou após, as tempestades. Não foi observada, neste estudo, uma relação 

exata com as chuvas ou com a temperatura no que tange à emergência dos 

filhotes de P. hilarii. 

A emergência de ninhos incubados em condições naturais, geralmente, 

foi observada antes que os predadores noturnos de ovos e filhotes estivessem 

completamente ativos (e.g., mão-pelada; MITCHELL & KLEMENS 2000). Tal 

tendência ocorreu com P. hilarii neste estudo: em quatro dos seis ninhos a 

emergência dos filhotes deu-se durante o entardecer e o início da noite (entre 18 

e 20h). De um ninho os filhotes emergiram durante a noite, entre 22 horas e 6 

horas do dia seguinte. Das seis ninhadas, uma não foi possível estimar o horário 

de emergência, já que esta aconteceu entre um e dois dias após o último 

monitoramento daquele ninho. Os indivíduos observados emergiram de 

maneira sincronizada, rápida e separadamente, corroborando as informações de 
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CONGDON et al. (1983). Após a emergência, os filhotes executaram movimentos 

rápidos pela superfície, provavelmente a procura da água, como sugerido e 

observado por PLUMMER (2007), em filhotes de Apalone mutica (Le Sueur, 1827). 

Um período de tempo prolongado entre a eclosão e a emergência, similar 

àquele ocorrido no ninho Ph12N (68 dias), também foi reportado para quelônios 

marinhos (CHRISTENS 1990, GODFREY & MROSOVSKY 1997) e de água doce (BAGER 

& FAGUNDES 2007, GREAVES & LITZGUS 2007). Essa descontinuidade temporal 

pode ser suficiente para que os cascos ovalados dos filhotes de P. hilarii, recém 

eclodidos, tomassem a forma do casco aplanado comum à espécie. Este, 

também, seria o tempo necessário para internalizar e consumir a reserva 

residual do saco vitelínico (NAGLE et al. 2003), ou ainda, o período em que os 

filhotes poderiam experimentar as diferentes temperaturas do microhábitat e 

utilizá-las como um gatilho para a emergência (PLUMMER 2007). 

Geralmente é aceito que a temperatura tem um papel importante no 

desenvolvimento dos embriões de répteis. Nos embriões de quelônios não 

marinhos, o padrão de mobilização de nutrientes, e o tamanho dos filhotes 

estão relacionados a outros dois fatores de extrema importância: a 

disponibilidade de água e a influência materna (fatores genéticos). O primeiro, 

afeta diretamente as mudanças hídricas durante a incubação (PACKARD & 

PACKARD 1988b, JANZEN et al. 1990) e está relacionado à mobilização de 

nutrientes no interior do ovo e, conseqüentemente, ao tamanho dos filhotes. O 

segundo, afeta tanto o resultado final do tamanho de ovo como o aporte 

nutricional entre os ovos, o que se reflete no sucesso da prole e nas 
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características dos filhotes (JANZEN 1993, BOBYN & BROOKS 1993, JANZEN et al. 

1995, TUCKER et al., 1997). 

O tamanho dos filhotes pode ou não ser influenciado pela temperatura. 

Diferenças significantes no peso e no comprimento da carapaça de  Natator 

depressus, Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) e Caretta caretta (Linnaeus, 1758) 

incubados em temperaturas diferentes foram demonstradas por MILLER (1982) 

apud HEWAVISENTHI & PARMENTER (2001). Nesses estudos os filhotes incubados 

entre temperaturas de 26 e 29ºC foram mais pesados e maiores do que aqueles 

incubados a 32ºC. No entanto, MCGEHEE (1979) apud HEWAVISENTHI & 

PARMENTER (2001) não encontrou relação significativa referente ao peso dos 

filhotes de C. caretta em seus estudos. Os filhotes de P. hilarii incubados em 

condições artificiais se apresentaram maiores em relação àqueles incubados em 

condições naturais, corroborando o fato de temperaturas amenas produzem 

filhotes maiores. 

O tamanho do corpo dos filhotes é um componente importante ao 

sucesso adaptativo (MILLER et al. 1987, JANZEN 1993, JANZEN et al. 2000). A 

principio, filhotes maiores têm vantagens no aumento de sua habilidade 

competitiva, por exemplo, aperfeiçoando as táticas de fuga de predadores e o 

desempenho locomotor (PACKARD & PACKARD 1988a). Por outro lado, os filhotes 

menores têm reservas energéticas maiores, que os sustentam por períodos 

maiores (GUTZKE et al. 1987, PACKARD et al. 1987, 1988). 

HEWAVISENTHI & PARMENTER (2001) observaram que os embriões de 

ambientes de incubação úmido e frio se desenvolveram lentamente, recrutando 
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mais nutrientes de seus sacos vitelínicos e originaram filhotes maiores com 

menores reservas de energia. O mesmo foi observado em relação aos filhotes de 

P. hilarii incubados em condições artificiais, porém o desenvolvimento dos 

filhotes foi mais rápido. No entanto, o desenvolvimento dos filhotes 

provenientes de ninhos naturais foi mais lento e estes recrutaram mais 

nutrientes de seus sacos vitelínicos, dando origem a filhotes menores com 

maiores reservas de nutrientes. 

Em condições naturais, existem dois modelos para filhotes de quelônios. 

O primeiro, aquele onde nascer “maior é melhor”: filhotes maiores oriundos de 

ambientes frios e úmidos teriam uma vantagem seletiva relativa quando 

comparados àqueles de ambientes quentes e secos. No segundo modelo, nascer 

com “reserva de recurso é melhor”: filhotes menores com grandes reservas 

energéticas seriam os favorecidos se seus sacos vitelínicos fossem a única fonte 

de recurso (HEWAVISENTHI & PARMENTER 2001). Como se desconhece até o 

momento o microhábitat dos filhotes de P. hilarii, após seu período pós-natal, é 

difícil especular quais desses modelos seriam aplicados a essa espécie. 

Os resultados obtidos com P. hilarii revelaram similaridades a outras 

espécies de quelônios e servirão como aporte para futuras estratégias de 

conservação à espécie e ao seu hábitat. 
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Figura 8.1 – Esquema da área de nidificação de Phrynops hilarii, na Ilha da 

Pintada, Rio Grande do Sul, Brasil – com a localização dos ninhos monitorados 

neste estudo. 
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Figura 8.2 – Embriões de Phrynops hilarii, em diferentes estágios de 

desenvolvimento, mortos durante a incubação em condições artificiais. 
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Figura 8.3 – Representação da variação termal ocorrida nos ninhos de Phrynops 

hilarii durante um período de 24 horas, nos cinco primeiros meses de incubação, 

em condições naturais, na Ilha da Pintada, Rio Grande do Sul, Brasil. Ph12 = 

azul escuro; Ph13 = rosa; Ph14 = amarelo; Ph15 = turquesa; Ph16 = violeta; Ph17 

= vermelho escuro. 
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Tabela 8.1 – Número de ovos, quantidade de filhotes, taxa de eclosão e 

períodos de incubação e emergência das ninhadas de Phrynops hilarii incubadas 

em condições naturais (N) e artificiais (A). 

 

Código 
da 

ninhada 

Data da 
desova 

Número 
de ovos 

Quantidade 
de filhotes 

Taxa de 
eclosão(%) 

Período 
de 

incubação 

Período de 
emergência 

Ph12N 12/10/2004 7 3 42,86 255 68±3* 
Ph12A  4 4 100 186 ≈2 
Ph13N 14/10/2004 12 7 58,33 269 3 
Ph13A  6 6 100 183 ≈3 
Ph14N 21/10/2004 7 4 57,14 189 5 
Ph14A  5 4 80 164 ≈2 
Ph15N 21/10/2004 8 6 75 157 12 
Ph15A  5 5 100 130 ≈4 
Ph16N 14/09/2004 8 5 62,5 188 4 
Ph16A  4 4 100 153 ≈3 
Ph17N 08/09/2004 8 5 62,5 271 10 
Ph17A  4 2 50 191 ≈1 
Σ  78 55    

≈ período aproximado (dias) em que os filhotes se mantiveram prostrados na 

incubadora. 

* não foi acompanhada a emergência do ninho (filhotes encontrados após ±3 

dias do último monitoramento).  
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Tabela 8.2 – Temperaturas médias (em ºC) do ar, do substrato e do interior dos 

ninhos de Phrynops hilarii, na Ilha da Pintada, Rio Grande do Sul, Brasil. Desvio 

padrão (dp), valores extremos de temperatura e número de observações (N). 

 

  Temperatura média   

Ninho #  ar substrato ninho  N 

12  23,4 24,62 24,17  40 

  dp = 5,28; 13 – 33 dp = 5,62; 15 – 36 dp = 3,98; 17 – 30   

13  24,08 26,32 26,17  40 

  dp = 5,31; 13 – 33 dp = 6,72; 15 – 42 dp = 3,49; 20 – 32   

14  25,27 27,05 26,05  40 

  dp = 5,72; 13 – 37 dp = 7,73; 14 – 43 dp = 4,38; 18 – 35   

15  24,48 26,95 27,27  40 

  dp = 4,44; 18 – 33 dp = 6,91; 17 – 47 dp = 4,41; 19 – 35   

16  23,41 25,22 25,76  64 

  dp = 5,35; 14 – 33 dp = 6,31; 13 – 40 dp = 3,91; 19 – 36   

17  23,96 26,11 26,36  64 

  dp = 5,43; 14 – 37 dp = 6,36; 12 – 42 dp = 3,64; 17 – 35   
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Tabela 8.3 – Dados biométricos dos filhotes de Phrynops hilarii, nascidos em 

condições naturais e artificiais. Comprimento (CC) e largura (CL) da carapaça, 

altura do casco (AC), comprimento (CP) e largura (LP) do plastrão. As médias, 

o desvio padrão e os extremos estão em milímetros, e o número amostral (entre 

parênteses). 

 

 Condições naturais Condições artificiais 

CC 36,74 (31) 

1,472; 35,2 - 40,1 

42,91 (25) 

0,959; 41 - 45,8 

LC 28,88 (31) 

0,739; 27,2 - 30,1 

34,01 (25) 

1,271; 31,3 - 36,4 

AC 13,37 (31) 

0,476; 12,8 - 14,6 

15,21 (25) 

1,503; 10 - 17,2 

CP 31,42 (31) 

0,551; 30,4 - 32,8 

37,75 (25) 

0,848; 36,7 - 40,6 

LP 18,48 (31) 

0,612; 17,3 - 19,2 

18,61 (25) 

2,25194; 16,2 - 23,6 

PESO 8,74 (31) 

0,404; 8,15 - 9,6 

13,56 (25) 

0,718; 12,5 - 15,4 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo sobre os quelônios do PEDJ permitiu formular as seguintes 

conclusões: 

 

 A comunidade de quelônios do PEDJ é composta por quatro espécies, 

uma pertencente à família Emydidae e três à família Chelidae. 

 

 Trachemys dorbigni é a mais abundante das espécies, representando 66% 

das capturas, seguida de Phrynops hilarii (21%), Acanthochelys spixii (8%) e 

Hydromedusa tectifera (5%). 

 

 As espécies são encontradas ocupando diferentes tipos de hábitats 

aquáticos de caráter permanentes (banhados, canais, sacos e rios) e 

temporários (canais de irrigação, quadras de arroz, poças e  cavas). 

 

 As ameaças às espécies no PEDJ estão intimamente ligadas às ações 

humanas. A principal delas é a destruição de hábitats por incêndios, 

agricultura extensiva e intensiva, aterros, drenagem, verticalização das 

margens, eutrofização e derrubada da mata ciliar. 

 

 Outros impactos negativos sobre a fauna de quelônios são a introdução 

de espécies exóticas e animais domésticos, a coleta de exemplares, os 
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atropelamentos, os maus-tratos e o consumo de carne e de ovos pela 

população humana. 

 

 Verifica-se a necessidade premente de conscientização do público sobre a 

importância dos quelônios e o fato de que o convívio com eles não causa 

danos aos seres humanos. 

 

 Deve-se intensificar a fiscalização e aplicação da legislação ambiental 

vigente, bem como a implementação de estudos para a proteção in locu dos 

animais e dos ambientes ocupados por eles. 

 

 O casco (carapaça + plastrão) de Trachemys dorbigni é composto por 38 

escudos epidérmicos, apesar da ocorrência de escudos supernumerários e 

de algum tipo de anomalia na escutelação do casco de 7,7 % dos machos, 

10,52% das fêmeas, 14,28% dos subadultos e 6,52% dos filhotes; de um total 

de 51 indivíduos examinados (38 fêmeas, 13 machos, 7 imaturos e 46 filhotes 

recém-emergidos de ninhos naturais). 

 

 

indivíduo e influenciam na variação do padrão de escutelação durante a 

incubação. 

Não existe um único fator responsável pelo aparecimento de placas 

supernumerárias em T. dorbigni. Esta é uma característica associada a 

diferentes fatores ambientais que agem sobre o desenvolvimento do 
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 T. dorbigni se alimenta dos moluscos sésseis aos pilares dos trapiches, 

bem como daqueles que se fixam nos cascos dos barcos. Para tanto, os 

s e 

 

animais se apóiam com os membros anteriores sobre a massa de molusco

com os membros posteriores mantêm controle da flutuação. 

Simultaneamente, abocanham as conchas e retraem a cabeça e o pescoço 

para o interior da carapaça. 

 O conteúdo fecal de T. dorbigni apresenta conchas de gastrópodes nativos 

da região (familia Hydrobiidae), quelas do crustáceo Trichodactylus sp., 

 

material vegetal como Poaceae e Angiospermae, areia e material sintético 

(linhas de nylon usados na pesca). O item mais comum, e em grande 

quantidade, são conchas inteiras e fragmentadas do mexilhão-dourado 

Limnoperma fortunei, o que aponta para a importância do estudo de T. 

dorbigni como potencial controlador biológico deste molusco. 

 Neste estudo são apresentados os primeiros registros da ocorrência de 

Trachemys scripta elegans em ambientes antropizados do Parque Estadual 

 

Delta do Jacuí. Esta espécie, originária da região centro-sul dos Estados 

Unidos, ocupa o mesmo hábitat utilizado por T. dorbigni. 

 O impacto que Trachemys scripta elegans causa sobre os quelônios nativos, 

bem como às demais espécies da fauna e da flora, ainda é desconhecido. 
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Assim, verifica-se a necessidade premente de conscientização do público 

 

 

sobre os danos que podem ser causados ao ecossistema se atitudes 

inconseqüentes, como a liberação de exemplares exóticos no ambiente, se

tornarem comuns. 

 Indivíduos da espécie Trachemys dorbigni são ativos entre os meses de 

agosto e abril. A atividade dos machos ocorre entre os meses de agosto e 

dezembro. As fêmeas são ativas entre os meses de setembro e março e os 

s 

 

jovens entre setembro e abril. Nenhum indivíduo foi capturado nos mese

de fevereiro, maio, junho e julho. 

 A densidade dos indivíduos residentes na Ilha da Pintada é de 19 

tartarugas/ha (13 machos, 37 fêmeas e 7 jovens), na Ilha das Flores é de 7,3 

tartarugas/ha (9 machos, 30 fêmeas e 5 jovens), e de 4 tartarugas/ha na 

 

Fazenda Kramm (8 machos, 26 fêmeas e 2 jovens). 

 A biomassa é de 62,2 Kg (20,73 Kg/ha) na população da Ilha da Pintad

49,94 Kg (8,32 Kg/ha) naquela da Ilha das Flores, e

a, 

 44,64 (4,96 Kg/ha) na 

população da Fazenda Kramm. 

 

 Não são encontradas diferenças estatisticamente significativas nas 

características morfométricas dos exemplares oriundos das três populações. 

 

222 



Capítulo 9 – Considerações Finais 

 A distribuição de classes de tamanho revela que as amostragens são 

compostas, principalmente, por adultos e a razão sexual não é 

significativamente diferente de 1:1 

 

 or 

ntes 

 que, em muitos casos, convivem 

diretamente com os seres humanos. 

 

Estudos complementares continuados se fazem necessários para melh

avaliar o status atual dessas populações que ocorrem em ambie

fortemente alterados pelo homem e

 Os ovos de P. hilarii são lisos, brancos, com casca calcária, quase 

esféricos, com tamanho médio de 34,12 por 32,62 mm e o pesam, em m

21,47 g. 

édia 

 

 a 

 

 53,83 mm de distância da superfície. 

A câmara de ovos tem diâmetro médio de 126,33 mm e está a um

profundidade média de 151 mm. O último ovo colocado pela fêmea fica, em

média, a

 

 7 a 

 

O período de incubação dos ovos em condições naturais varia de 15

271 dias e, em condições artificiais, de 130 a 191 dias. 

 Em condições naturais o sucesso de eclosão varia de 42,86 a 75%, 

enquanto que em condições artificiais oscila de 50 a 100% (25 filhotes de 28 

ovos). 
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 A fertilidade dos ovos é alta: de 78 ovos somente quatro foram inférteis, 

todos os demais apresentaram embriões em diferentes estágios de 

 

desenvolvimento. 

 A temperatura média no interior dos ninhos varia de 24,17 a 27,27°C, 

enquanto que a temperatura média na sala de incubação é de 22,18°C. 

 

 Os filhotes eclodidos em condições artificiais são maiores do que

eclodidos em cond

 aqueles 

ições naturais. Excetuando-se a largura do plastrão, todas 

as medidas entre os dois grupos, incluindo o peso, são significativamente 

 

diferentes. 

 A emergência dos filhotes de P. hilarii, em condições naturais, ocorre 

 

durante o entardecer e o inicio da noite. 

 O maior tempo de permanência no ninho, após a eclosão, é de 68 dias. 

 

 Nenhum dos filhotes emergidos em campo apresenta resíduos de vitelo e 

 

todos apresentam plastrões totalmente planos. 

 Em condições artificiais, todos os filhotes emergem durante a noite e 

apresentam vitelo sem reabsorção completa e a maioria (92%) apresenta o 
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comportamento de permanecer prostrado e semi-enterrado na vermiculita 

da incubadora por até 4 dias. 

 

 A emergência dos filhotes é simultânea, tanto em condições naturais 

como em condições artificiais. 

 

 Os resultados obtidos com P. hilarii revelam similaridades a outras 

espécies de quelônios e servirão como aporte para futuras estratégias de 

conservação à espécie e a seu hábitat. 
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Revista Brasileira de Zoologia 24 (3): 666–672, setembro 2007


The development of supernumerary plates (additional
shields) in chelonians is a relatively common phenomenon that
has its origins in genetic anomalies or during the embryogen-
esis. COKER (1910) was the first author to question that these
anomalies are a result of mutations in the embryogenesis, an
idea that later on was supported by other investigators (LYNN


1937, LYNN & ULLRICH 1950, FRYE 1991).
The term carapacial scutation, introduced by DERANIYAGALA


(1939), refers to a standardized carapace found in chelonians,
which is composed by anterior and median shields (nuchal)
and by a series of median longitudinal, non-paired plates: the
vertebral shields. These structures are protected on each side
by a series of shields that are paired bilaterally (coastal). The
whole structure is bordered by a series of scutes that are also
paired bilaterally (marginal). Supracaudal shields are located
in the posterior region, among the last pairs of marginal shields.


Presence of additional or reduction in the number of
shields apparently have no effect on the survivorship of indi-
viduals (EWERT 1979). Individual variation was observed in al-
most all turtles that present these dermal scutes (MAST & CARR


1989).
Even though these supernumerary dermal shields are very


common in Testudines (ESTRADES 2002), these are the first records
of such anomaly in freshwater chelonians of the species
Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835).


Trachemys dorbigni is one of the most abundant freshwa-
ter turtles in Rio Grande do Sul state, Brazil. This species is
locally known as “tartaruga-tigre-d’água” (in English: Orbigny’s
slider turtles), and, despite being endemic in Southern Brazil,
several specimens can be found in other Brazilian states. Sev-
eral individuals of T. dorbigni could reach a linear length of the
carapace of twenty five centimeters. The shell (carapace and
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ABSTRACT. The epidermal plates of the carapace and plastron of 51 adults (38 females and 13 males), 07
immature individuals, and 46 hatchlings of the freshwater turtle Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835),
originated from the delta of Rio Jacuí region, Rio Grande do Sul state, Brazil, were examined. The results showed
that 7.7% of males, 10.52% of females, 14.28% of immature individuals, and 6.52% of the hatchlings presented
a kind of anomaly on the shell, as well as a presence of supernumerary epidermal shields. Although the
modification in the number of epidermal shields presents a high frequency in Testudines, these are the first
descriptions of the variation in the pattern of carapacial scutation in eleven individuals from a population of T.
dorbigni. The association of several environmental factors acting on the embryonic development of the individual
may be responsible for the alteration of the pattern of carapacial scutation in this species.
KEY WORDS. Delta do Jacuí State Park; epidermal scutes; freshwater turtles; shell’s anomaly.


RESUMO. EscudosEscudosEscudosEscudosEscudos epidérepidérepidérepidérepidérmicosmicosmicosmicosmicos supersupersupersupersupernnnnnumerárumerárumerárumerárumeráriosiosiosiosios eeeee vvvvvararararariaçãoiaçãoiaçãoiaçãoiação nanananana carcarcarcarcaraaaaapaçapaçapaçapaçapaça nanananana tartartartartartartartartartaruga-tigruga-tigruga-tigruga-tigruga-tigre-d’águae-d’águae-d’águae-d’águae-d’água, TTTTTrrrrrachemysachemysachemysachemysachemys
dorbignidorbignidorbignidorbignidorbigni (T(T(T(T(Testudinesestudinesestudinesestudinesestudines, EmEmEmEmEmydidae).ydidae).ydidae).ydidae).ydidae). Os escudos epidérmicos da carapaça e do plastrão de 51 adultos (38 fêmeas e
13 machos), 07 imaturos e 46 filhotes da tartaruga de água doce Trachemys dorbigni (Durémil & Bibron, 1835),
procedentes da região do delta do Rio Jacuí, Rio Grande do Sul, Brasil, foram examinados. Desta análise, 7,7%
dos machos, 10,52% das fêmeas, 14,28% dos imaturos e 6,52% dos filhotes apresentaram algum tipo de anoma-
lia no casco, bem como presença de escudos epidérmicos supernumerários. Embora a alteração no número dos
escudos epidérmicos seja relativamente freqüente em Testudines, estas são as primeiras descrições de variação no
padrão de escutelação em onze indivíduos de uma população de T. dorbigni. A associação de diferentes fatores
ambientais, interagindo sobre o desenvolvimento embrionário do indivíduo, parece ser a responsável pela
alteração do padrão de escutelação nessa espécie.
PALAVRAS-CHAVE. Anomalias do casco; Parque Estadual Delta do Jacuí; tartarugas de água doce.
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plastron) in this species is elliptical, high, dome-shaped, and
composed by 38 horny shields: one nuchal, two supracaudal,
22 marginals, five vertebral, and eight costal shields, in the cara-
pace, and by 16 horny shields: two gular, two humeral, two pec-
toral, two abdominal, two femoral, two anal, two axillaries, and
two inguinal shields that form the plastron (CABRERA 1998). The
arrangement and number of these shields are important for ge-
neric and specific determination of several chelonians.


The goal of the present study was to record and describe
the occurrence of supernumerary dermal shields, as well as
anomalies found on the shell of individuals of T. dorbigni, from
a wild population.


MATERIAL AND METHODS


The study was carried out between March 2003 and April
2004. The animals were collected in a canal between Mauá and
Pintada islands, inside the Delta do Jacuí State Park, Rio Grande
do Sul, Brazil.


The Delta do Jacuí State Park was created by Decree num-
ber 18.161, in January 14th, 1976. The park is located on the
eastern side of Rio Grande do Sul state, Brazil, at a latitude of
29º53’ and 30º03’ South and a longitude of 51º28’ and 51º13’
West, occupying five municipalities in the metropolitan region
of Porto Alegre city. The area has more than 21.000 hectares,
and is formed by emerged continental land and 28 islands
(OLIVEIRA 2002). The humid areas of the delta of Jacuí River are
vegetation complexes expanding throughout recent sedimen-
tary deposition. Herbaceous species hygrophilous or hydro-
phytes, sessile or floating, are the dominant vegetation in this
complex (MENEGAT et al. 1998).


Turtles investigated in the present study were collected
from a wild population found in Mauá Canal (Fig. 1). Box traps
(dimensions 600x360x800 mm), made out of wire and with bait
inside, were semi-submerged and left in the water for a period of


24 hours. The traps were monitored every three hours for the
presence of turtles. Samples were collected in a frequency of two
to three consecutive days per week between September and Janu-
ary, and one day per week in the other months. Females that
were laying eggs and hatchlings were collected by hand.


After collection, animals were weighted (adults were
weighted in scales Spring Pesola®; 1000g/25 g, and hatchlings
in a digital scale Giros®; 500 g/0.1 g) and measured. Measure-
ments included: maximum linear length of the carapace (CL)
and plastron (PL); maximum linear width of carapace (CW)
and plastron (PW); and maximum linear height of the shell
(HS). Collected specimens were freed in the sampling site after
biometric data were obtained and photographs were taken.


Anomalies found on the shell were recorded. These records
were based on a modified pattern (CABRERA 1998) of carapace
and plastron established for this species (Figs 2 and 3).


The word “seam” and/or “seams” – referring to the limit
between two dermal shields – used in the description followed
ALHO et al. (1979).


RESULTS


A total of 51 adults (38 females and 13 males), seven ju-
veniles (animals without secondary sexual characters) and 46
hatchlings originated from natural nests were captured and
measured. Results showed that 7.7% of males, 10.52% of fe-
males, 14.28% of juveniles, and 6.52% of hatchlings presented
one type of anomaly in the carapacial scutation, which is on
the carapace, or plastron. Table I shows biometric data obtained
for these animals. Below, we provide descriptions of the varia-
tion in the carapacial scutation found in the sampled turtles.


Td-001 (Fig. 4) – The specimen presented: six coastal der-
mal shields on the left, with the third and fourth shields di-
vided in two; five costal shields on the right, with the fourth
shield divided in two; eight vertebral shields, with the third


Table I. Morphological measurements of Orbigny's slider turtles (Trachemys dorbigni) collected in Mauá Canal, Delta do Jacuí State
Park, Rio Grande do Sul, Brazil. (CL) Carapace length, (PL) plastron length, (CW) carapace width, (PW) plastron width, (HS) height of
the shell – in millimeters, mass in grams.


        Code     Class CL PL CW PW HS Mass


Td-001 male  187.3  163.8  145.5  91.6  76.1  1400


Td-007 juvenile  165.1  157.2  132.5  84.4  73.4  700


Td-035 female  191.9  174.4  153.0  116.1  85.5  1050


Td-046 female  241.1  225.5  180.3  140.9  108.6  2200


Td-022 female  200.9  180.8  154.3  113.6  88.3  1300


Td-037 female  252.1  234.4  184.6  136.0  113.3  2500


Td-Re013 hatchling  33.8  33.5  32.3  21.8  16.6  8.8


Td-Re024 hatchling  33.9  33.6  32.6  21.8  16.9  8.6


Td-Re032 hatchling  35.6  34.1  32.5  23.8  17.6  9.2


Td-Re033 hatchling  38.6  37.0  36.7  24.1  17.7  10.8


Td-Re041 hatchling  34.8  34.0  32.1  21.1  17.2  9.0
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divided in two, the fourth divided in three, and the fifth being
larger than normal. Marginal shields and shields located in the
plastron did not show any alteration.


Td-007 (Fig. 5). This specimen presented a supernumerary
complex with: seven costal dermal shields on the left, with the
first one reduced, and the second, third and fourth shields di-
vided in two; five costal shields on the right, with the fifth shield
divided in two; eight vertebral shields, with the second and third
presenting a longitudinal division that split the shield and two,
the fourth shield presenting a diagonal division, and the fifth
being larger than the normal pattern for the species (Fig. 2). Mar-
ginal and plastron shields did not show any alteration.


Td-035 (Fig. 6). This female presented five costal shields


on the right side, and the fourth coastal plate divided in two
shields. Marginal and plastron shields did not show any alter-
ation.


Td-046 (Fig. 7). This female presented five costal shields
on the right, the second shield divided in two, and the third
vertebral shield modified presenting a “w” shaped base overly-
ing the fourth vertebral shield. Also presented a reentrance or
absence of tissue on the fifth and sixth right marginal shields,
and an invagination on the “seam” between the eighth and
ninth right marginal shields. This “seam” separated completely
the two shields. Plastron shields did not show any alteration.


Td-022 (Fig. 8). This specimen presented an extra shield
overlying the “seams” of fourth and fifth vertebral shields and


Figure 1. Geographical localization of the study area: Mauá Island, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. Numbers (1-6) indicate the
stations where traps were placed in the canal.
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fourth costal shield on the left. It also presented a deep scar
process starting on the second costal shield (represented by
dots in figure 10), passing the sixth marginal shield on the
right and the bridge region, and reaching the plastron region.
In the plastron, this process occupied almost 50% of the ab-
dominal shield on the left, reaching the pectoral border on the
left side, and a small portion of the left femoral shield. The
right pectoral shield presented a section (represented by hori-
zontal lines in the same figure) that starts on the posterior bor-
der of the humeral, almost reaching the “seam” between the
pectoral and abdominal shields.


Td-037 (Fig. 9). This specimen presented six vertebral
shields resulting from the longitudinal division of the fifth ver-
tebral shield. It also presented cuts on the carapace, one of them
over the “seam” between the third and forth left marginal shields.
The other one divided totally the 10th right marginal shield, cross-
ing the “seam” between that shield and the fourth right costal.
Two other cuts were observed on the plastron: one on the left
pectoral shield and the other one on the border of the right
humeral shield. In figure 9, these cuts (absence of dermal or
bony tissues) were represented by horizontal lines.


Td-Re013 (Fig. 10). Specimen with five left costal shields,
and with the forth shield divided. Presence of six vertebral
shields: first and second shields modified, originating a third
shield. Marginal shields and the ones on the plastron were not
modified.


Td-Re024 (Fig. 11). Individual presenting seven right
costal shields; eight left costal shields, and nine vertebral shields.
Vertebral shields 1-3 and 5 (in this supernumerary series)
showed a larger width in comparison with the scute formation


pattern (Figs 2 and 3). The vertebral shield number five of the
standardized carapacial scutation pattern seems to be divided
in three or four scutes. Marginal and plastron shields did not
show any alteration.


Td-Re032 (Fig. 12). This specimen presented six verte-
bral shields. The first one was divided, and the third presented
a basal elongation invaginating over the fourth shield. This
invagination resulted in a fourth shield with a “U” shape. Mar-
ginal and plastron shields did not present any alteration.


Td-Re033 (Fig. 13). The carapace of this juvenile presented
an “H” shaped area rich in melanin (black pigmentation; re-
gion bordered by a dotted line in figure 13) on the “seam” of
marginal shields 4-7, on the right costal shields 1-3; on the
“seam” between right costal shields 2-3; and on the “seams”
between right costal shields 1-3 and vertebral 2-4. The other
shields on the carapace and plastron did not present alteration.


Td-Re041 (Fig. 14). Six right costal shields: shield num-
ber 3 divided in three shields. Seven vertebral shields, with
numbers 4 and 5 divided in two. Marginal and plastron shields
were not modified.


DISCUSSION


During the development of the research focusing biol-
ogy and conservation of chelonians in the Delta do Jacuí State
Park it was observed that some animals had different kinds of
injuries on their shells. These injuries were mainly related to
the human action, such as, hit by a car, fire, injuries caused by
machinery in rice plantations, or by helices from boats. Inju-
ries recorded in specimens Td-022 (scar process) and in the
individuals Td-037 and Td-046 resulted from mechanic action.
Burn injuries, as observed in an animal coming from another
study area, were different from those found in the present study.
Although most of the time the animal survives, the fire could
destroy total or partially the epidermal layer of the shell, dam-
aging and exposing the bony tissue (KUCHLING 1997).


Variation in the carapace shields in Trachemys dorbigni
probably does not affect the development of the individuals,
as suggested by GADOW (1899); however this variation does not
change during the development of the hatchlings, in the adult
life or during senescence, as pointed out by the same author.
Results from the present work demonstrated that adult males
and females presented these supernumerary shields and at the
same time were in good reproductive activity.


GADOW (1899) investigating the species Caretta caretta
(Linnaeus 1758) pointed out that adults presented less variation
in the carapace shields than juveniles. Therefore, he suggested
that juvenile turtles that presented more shields than the stan-
dard for the species, would suffer fusion of these shields during
ontogeny, resulting in a reduced but normal pattern of shields
in adulthood. NEWMAN (1906), on the other hand, suggested that
supernumerary shields were a result of reappearance of shields
that disappeared during phylogeny, that is, a result of non-ex-
pression of one or more genes in one or more generations.


Figures 2-3. Pattern of epidermal shields of Trachemys dorbigni: (2)
Carapace scutes: (N) nucal (1), (V) vertebral (1-5), (C) costal (1-4,
both sides), (M) marginal (1-11, both sides), and (SC) supracaudal
(1, both sides); (3) Plastron scutes: (g) gular, (h) humeral, (p)
pectoral, (ab) abdominal, (f) femoral, (an) anal, (a) axillary, and (i)
inguinal (all paired). CL = 180 mm; PL = 159 mm.


2 3
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PARKER (1901), HILDEBREND (1930) and ZANGERL (1969) sug-
gested that anomalies in carapacial scutation were a result of
accidents or dysfunctions during ontogeny.


Among these dysfunctions, HILDEBREND (1938) pointed out
the variation in the supply of oxygen during egg incubation as
a probably cause of anomalies present in the carapace shields
of Malaclemys terrapin (Schoepff 1793).


Variation of nest temperature during incubation was also
suggested as responsible for the abnormal carapacial scutation
in Chelydra serpentina (Linnaeus 1758) (YNTEMA 1976), and in
Caretta caretta (YNTEMA & MROSOVSKY 1980). YNTEMA & MROSOVSKY


(1980, 1982), investigating sexual determination influenced by
temperature in C. caretta, suggested that morphogenetic effects
may occur in turtles with a variable response to the tempera-


Figure 10-14. Representation of the shell of hatchlings of the species Trachemys dorbigni after leaving natural nests: (10) Td-Re013, (11)
Td-Re024, (12) Td-Re032, (13) Td-Re033, and (14) Td-Re041. Black areas show supernumerary epidermal scutes, and the dotted line
borders an anomaly with absence of epidermal shields (see individual measurements on table I).


Figures 4-9. Representation of the carapace of specimens: (4) Td-001, (5) Td-007, (6) Td-035, and (7) Td-046, and of the carapace and
plastron of the individuals (8) Td-022, and (9) Td-037 of the species Trachemys dorbigni. Black areas show supernumerary epidermal
scutes, crossed areas the absence of tissue (shell deformation), and dotted areas represent scar processes (see individual measurements
on table I).
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ture. Rate of carapace alteration in juveniles of Chelonia mydas
(Linnaeus 1758) incubated artificially was higher than in juve-
niles originated from nests (SUGANUMA et al. 1994). On the other
hand, C.S. Bujes (personal observation) did not observe in ju-
veniles of T. dorbigni, originated from artificial incubation, an
atypical carapacial scutation pattern.


MAST & CARR (1989) suggested that handling of eggs after
oviposition could have a strong effect on the variation of cara-
pace shields. Handling of eggs during embryonary develop-
ment, in addition to induce embryo mortality (LIMPUS et al.
1979), may also be responsible for the shield variation in
Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829) (HILL 1971). At first,
we considered that the handling effect may have contributed
to the occurrence of supernumerary plates in 6.52% of the
hatchlings of T. dorbigni in the present study, since all eggs in
natural incubation nests were handled by the first author to
obtain biometric data. However, according to EWERT (1979), stan-
dardized carapacial scutation may also have a critical period in
the differentiation, as observed for gonad differentiation in
chelonians, that occurs around the third half of the incuba-
tion time (YNTEMA & MROSOVSKY 1982). Since handling of eggs
of T. dorbigni occurred right after oviposition, we rejected the
hypothesis that handling would be responsible for the occur-
rence of supernumerary plates in hatchlings.


As proposed by ÖZDEMÍR & TÜRKOZAN (2006), we agree that
not only one factor would be responsible for the occurrence of
supernumerary plates in chelonians, but different environmen-
tal factors associated, acting on the development of the indi-
vidual and influencing in the variation of carapacial scutation
pattern during incubation.
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ISSN 0101-8175 versão impressa  
ISSN 1806-969X versão online  

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

• Escopo e política  
• Forma e preparação de manuscritos  

  

Escopo e política 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

A Revista Brasileira de Zoologia, órgão da Sociedade 
Brasileira de Zoologia (SBZ), destina-se a publicar 
artigos científicos originais em Zoologia de seus sócios. 
Todos os autores deverão ser sócios e estarem quites 
com a tesouraria, para poder publicar na Revista. 

Artigos redigidos em outro idioma que não o 
português, inglês ou espanhol poderão ser aceitos, a 
critério da Comissão Editorial. 

Copyright 
É permitida a reprodução de artigos da revista, desde 
que citada a fonte. O uso de nomes ou marcas 
registradas etc. na publicação não implica que tais 
nomes estejam isentos das leis e regulamentações de 
proteção pertinentes. É vedado o uso de matéria 
publicada para fins comerciais. 

 

  

Forma e preparação de manuscritos 

 

MANUSCRITOS 

Devem ser acompanhados por carta de concessão de 
direitos autorais e anuência, modelo disponível no site da 
SBZ, assinada por todos os autores. Os artigos devem ser 
enviados em três vias impressas e em mídia digital, 
disquete ou CD, em um único arquivo no formato PDF, 
incluindo as figuras e tabelas. O texto deverá ser digitado 
em espaço duplo, com margens esquerda e direita de 3 cm, 
alinhado à esquerda e suas páginas devidamente 
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numeradas. A página de rosto deve conter: 1) título do 
artigo, mencionando o(s) nome(s) da(s) categoria(s) 
superior(es) à qual o(s) animal(ais) pertence(m); 2) nome(s) 
do(s) autor(es) com endereço(s) completo(s), exclusivo 
para recebimento de correspondências, e com respectivos 
algarismos arábicos para remissões; 3) resumo em inglês, 
incluindo o título do artigo se o mesmo for em outro 
idioma; 4) palavras-chave em inglês, no máximo cinco, em 
ordem alfabética e diferentes daquelas utilizadas no título; 
5) resumo e palavras-chave na mesma língua do artigo, ou 
em português se o artigo for em inglês, e equivalentes às 
do resumo em inglês. O conjunto de informações dos itens 
1 a 5 não deve exceder a 3500 caracteres considerando-se 
espaços. 

Os nomes de gênero(s) e espécie(s) são os únicos do texto 
em itálico. A primeira citação de um taxa no texto, deve 
vir acompanhada do nome científico por extenso, com 
autor e data, e família. 

Citações bibliográficas devem ser feitas em caixa alta 
reduzida (Versalete) e da seguinte forma: Smith (1990), 
Smith (1990: 128), Lent & Jurberg (1965), Guimarães et al. 
(1983), artigos de um mesmo autor ou seqüências de 
citações devem ser arrolados em ordem cronológica. 

ILUSTRAÇÕES E TABELAS 

Fotografias, desenhos, gráficos e mapas serão 
denominados figuras. Desenhos e mapas devem ser feitos 
a traço de nanquim ou similar. Fotografias devem ser 
nítidas e contrastadas e não misturadas com desenhos. A 
relação de tamanho da figura, quando necessária, deve ser 
apresentada em escala vertical ou horizontal. 

As figuras devem estar numeradas com algarismos 
arábicos, no canto inferior direito e chamadas no texto em 
ordem crescente, devidamente identificadas no verso, 
obedecendo a proporcionalidade do espelho (17,0 x 21,0 
cm) ou da coluna (8,3 x 21,0 cm) com reserva para a 
legenda. 

Legendas de figuras devem ser digitadas logo após à 
última referência bibliográfica da seção Referências 
Bibliográficas, sendo para cada conjunto um parágrafo 
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distinto. 

Gráficos gerados por programas de computador, devem 
ser inseridos como figura no final do texto, após as tabelas, 
ou enviados em arquivo em separado. Na composição dos 
gráficos usar fonte Arial. Não utilizar caixas de texto. 

Figuras em formato digital devem ser enviadas em 
arquivos separados, no formato TIF com compactação 
LZW. No momento da digitalização utilizar as seguintes 
definições mínimas de resolução: 300 ppp para fotos 
coloridas ou em tons de cinza; 600 ppp para desenhos a 
traço. Não enviar desenhos e fotos originais quando da 
submissão do manuscrito. 

Tabelas devem ser geradas a partir dos recursos de tabela 
do editor de texto utilizado, numeradas com algarismos 
romanos e inseridas após a última legenda de figura. O 
cabeçalho de cada tabela deve constar junto à respectiva 
tabela. 

Figuras coloridas poderão ser publicadas com a diferença 
dos encargos custeada pelo(s) autor(es). 

AGRADECIMENTOS 

Agradecimentos, indicações de financiamento e menções 
de vínculos institucionais devem ser relacionados antes do 
item Referências Bibliográficas. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

As Referências Bibliográficas, mencionadas no texto, de-
vem ser arroladas no final do trabalho, como nos exemplos 
abaixo. 

Periódicos devem ser citados com o nome completo, por 
extenso, indicando a cidade onde foi editado. 

Não serão aceitas referências de artigos não publicados 
(ICZN, Art. 9). 

Periódicos 

Nogueira, M.R.; A.L. Peracchi & A. Pol. 2002. Notes on the 
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lesser white-lined bat, Saccopteryx leptura (Schreber) 
(Chiroptera, Emballonuridae), from southeastern Brazil. 
Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, 19 (4): 1123-1130. 

Lent, H. & J. Jurberg. 1980. Comentários sobre a genitália 
externa masculina em Triatoma Laporte, 1832 (Hemiptera, 
Reduviidae). Revista Brasileira de Biologia, Rio de Janeiro, 
40 (3): 611-627. 

Smith, D.R. 1990. A synopsis of the sawflies 
(Hymenoptera, Symphita) of America South of the United 
States: Pergidae. Revista Brasileira de Entomologia, São 
Paulo, 34 (1): 7-200. 

Livros 

Hennig, W. 1981. Insect phylogeny. Chichester, John 
Wiley, XX+514p. 

Capítulo de livro 

Hull, D.L. 1974. Darwinism and historiography, p. 388-
402. In: T.F. Glick (Ed.). The comparative reception of Dar-
winism. Austin, University of Texas, IV+505p. 

Publicações eletrônicas 

Marinoni, L. 1997. Sciomyzidae. In: A. Solís (Ed.). Las 
Familias de insectos de Costa Rica. Disponível  na World 
Wide Web em: 
http://www.inbio.ac.cr/papers/insectoscr/Texto630.html 
[data de acesso]. 

ENCAMINHAMENTO 

Os artigos enviados à RBZ serão protocolados e 
encaminhados para consultores. As cópias do artigo, com 
os pareceres emitidos serão devolvidos ao autor 
correspondente para considerar as sugestões. Estas cópias 
juntamente com a versão corrigida do artigo impressa e o 
respectivo disquete, devidamente identificado, deverão 
retornar à RBZ. Alterações ou acréscimos aos artigos após 
esta fase poderão ser recusados. Provas serão enviadas 
eletronicamente ao autor correspondente. 
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SEPARATAS 

Todos os artigos serão reproduzidos em 50 separatas, e 
enviadas gratuitamente ao autor correspondente. Tiragem 
maior poderá ser atendida, mediante prévio acerto de 
custos com o editor. 

EXEMPLARES TESTEMUNHA 

Quando apropriado, o manuscrito deve mencionar a 
coleção da instituição onde podem ser encontrados os 
exemplares que documentam a identificação taxonômica. 

RESPONSABILIDADE 

O teor gramatical, independente de idioma, e científico 
dos artigos é de inteira responsabilidade do(s) autor(es). 

  

[Home] [Sobre esta revista] [Corpo editorial] [Assinaturas] 

 

© 2008 Sociedade Brasileira de Zoologia 

Caixa Postal 19020  
81531-980 Curitiba PR Brazil 
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Anexo IV – Sistemática dos quelônios do RS 

Os Testudines do Rio Grande do Sul 1

 

 

Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) 
 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Cryptodira Cope, 1868 

FAMÍLIA: Emydidae Rafinesque, 1815 

GÊNERO: Trachemys Agassiz, 1857 

ESPÉCIE: Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) 

SINONÍMIA: 

1835 Emys dorbigni Duméril & Bibron, Erpétol. gén., Hist. natur. Rept., 2: 272. – Localidade tipo: 
Buenos Aires. 

                                    
1 Checklist of Chelonians of the World Compiled by UWE FRITZ and PETER HAVAŠ (2006) at 
the request of the CITES Nomenclature Committee and the German Agency for Nature 
Conservation. 

Chelidae 

Phrynops 

Cryptodira Pleurodira 

Emydidae 

Trachemys 

Acanthochelys 

Testudines 

Hydromedusa 
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1835 Clemmys (Rhinoclemmys) orbignyi Fitzinger (nomen novum), Ann. Wien. Mus. Naturgesch., 
1: 124. 

1844 Emys dorbignii Gray (ex errore), Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 22. 
1847 Emys orbignyi – d’Orbignyi & Bibron, Voyage Amer. mérid.: plate 1. 
1862 Clemmys dorbignii – Strauch, Mém. Acad. impér. Sci. St. Pétersbourg, Sér. 7, 5 (7): 33. 
1886 Clemmys dorbignyi Boulenger (nomen novum), Ann. Mag. Natur. Hist., (5) 18: 424. 
1889 Chrysemys dorbignyi – Boulenger, Cat. Chelon. Rhynchoceph. Crocod. Brit. Mus. (Natur. 

Hist.): 80. 
1934 Pseudemys dorbigni – Mertens, Müller & Rust, Bl. Aqu.- u. Terr.-Kunde, 45: 60. 
1964 Chrysemys (Trachemys) dorbigni – McDowell, Proc. Zool. Soc. London, 143: 274. 
1967 Pseudemys dorbignyi – Pritchard, Living Turtles of the World: 80. 
1969 Pseudemys dorbignyi dorbignyi – Freiberg, Physis, 77: 308. 
1969 Pseudemys dorbignyi brasiliensis Freiberg, Physis, 77: 301. – Localidade tipo: Rio Guaíba, Rio 

Grande do Sul. 
1971 Pseudemys scripta dorbigni – Moll & Legler, Bull. Los Angeles Co. Mus. Natur. Hist. Sci., 11: 

4. 
1977 Pseudemys dorbigni dorbigni – Wermuth & Mertens, Testud., Crocod., Rhynchoceph., 

Tierreich, 100: 54. 
1977 Pseudemys dorbigni brasiliensis – Wermuth & Mertens, Testud., Crocod., Rhynchoceph., 

Tierreich, 100: 55. 
1979 Pseudemys scripta dorbignyi – Pritchard, Encyclopedia of Turtles: 108. 
1980 Chrysemys scripta dorbignyi – Mittermeier, Medem & Rhodin, SSAR Misc. Publ., Herpetol. 

Circ., 9: 9. 
1980 Chrysemys dorbigni – Belló & Rummler, Physiol. Behav., 24: 811. 
1981 Chrysemys dorbigni dorbigni – Freiberg, Turtles of South America: 14. 
1981 Chrysemys dorbigni brasiliensis – Freiberg, Turtles of South America: 14. 
1983 Chrysemys scripta dorbigni – Obst, Schmuckschildkröten: 7. 
1983 Chrysemys scripta brasiliensis – Obst, Schmuckschildkröten: 7. 
1985 Trachemys scripta dorbigni – Iverson, SSAR Misc. Publ., Herpetol. Circ., 14: 4. 
1985 Trachemys scripta brasiliensis – Iverson, SSAR Misc. Publ., Herpetol. Circ., 14: 4. 
1987 Trachemys scripta dorbignyi – Waller & Chebez, Hist. Nat. Corrientes, 7 (5): 53. 
1988 Trachemys dorbignyi – Alderton, Turtles Tort. World: 177. 
1988 Trachemys dorbigni – Waller, Amphibia y Reptilia (Conservación), 1 (5): 93. 
1989 Trachemys dorbigni dorbigni – Ernst & Barbour, Turtles of the World: 209. Chelonian 

Checklist 55 
1989 Trachemys dorbigni brasiliensis – Ernst & Barbour, Turtles of the World: 209. 
2004 Trachemys dorbigny Fabius (ex errore), Manouria, 7 (25): 28. 
 

DISTRIBUIÇÃO: Nordeste da Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul, Brasil. 

COMENTÁRIO: A antiga identificação das subespécies Trachemys dorbigni dorbigni 

(Duméril & Bibron, 1835) e T. d. brasiliensis (Freiberg, 1969) foi sinonimizada por 

del Barco & Larriera (1993). 
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Trachemys scripta elegans (Wied, 1839) 
 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Cryptodira Cope, 1868 

FAMÍLIA: Emydidae Rafinesque, 1815 

GÊNERO: Trachemys Agassiz, 1857 

ESPÉCIE: Trachemys scripta (Schoepff, 1792) 

SUBESPÉCIES: Trachemys scripta elegans (Wied, 1839) 

SINONÍMIA: 

1839 Emys elegans Wied, Reise Nord-Amer., 1: 213. – Localidade tipo: Fox River próximo a New 
Harmony, Indiana. 

1844 Emys holbrookii Gray, Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 23. – Localidade tipo: 
Louisiana. 

1856 Emys sanguinolenta Gray, Cat. Shield Rept. Coll. Brit. Mus., 1 (Testud.), 1855: 26 – 
Localidade tipo: North America. 

1857 Trachemys elegans – Agassiz, Contrib. Natur. Hist. U.S.A., 1: 435. 
1862 Clemmys elegans – Strauch, Mém. Acad. impér. Sci. St. Pétersbourg, Sér. 7, 5 (7): 32. 
1863 Trachemys holbrooki – Gray, Ann. Mag. Natur. Hist., (3) 12: 181. 
1873 Trachemys lineata Gray, Ann. Mag. Natur. Hist., (4) 11: 147. – Localidade tipo limitada 

(Schmidt 1953): New Harmony, Indiana. 
1875 Pseudemys elegans – Cope, Bull. U.S. Nat. Mus., 1: 53. 
1889 Chrysemys scripta var. elegans – Boulenger, Cat. Chelon. Rhynchoceph. Crocod. Brit. Mus. 

(Natur. Hist.): 78. 
1892 Chrysemys elegans – Hay, Ann. Rep. Indiana Dept. Geol. Natur. Res., 17: 569. 
1929 Chrysemys palustris elegans – Lindholm, Zool. Anz., 81: 294. 
1939 Pseudemys troostii elegans – Stejneger & Barbour, Check List North Amer. Amphib. Rept., 

4th ed.: 167. 
1944 Pseudemys scripta elegans – Cagle, Copeia, 1944: 105. 
1985 Trachemys scripta elegans – Iverson, SSAR Misc. Publ., Herpetol. Circ., 14: 4. 
2002 Trachemys scripta elagans Fong, Parham & Fu (ex errore), Russ. J. Herpetol., 9: 11. 
2002 Trachemys scripta elgans Fong, Parham & Fu (ex errore), Russ. J. Herpetol., 9: 11. 
2002 Trachemys scripta elegan Win Maung & Win Ko Ko (ex errore), Turtles & Tortoises of 

Myanmar: 80. 
 

DISTRIBUIÇÃO: Centro-sul dos Estados Unidos (Vale do Mississipi do Illinois ao 

Golfo do México). 
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COMENTÁRIO: A espécie foi introduzida no Brasil para suprir o mercado de 

animais de estimação e, atualmente, ocorre em ambientes artificiais e naturais 

(veja capítulo 6) 

 

Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835) 

 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Pleurodira Cope, 1864 

FAMÍLIA: Chelidae Gray, 1825 

GÊNERO: Acanthochelys Gray, 1873 

ESPÉCIE: Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835) 

SINONÍMIA: 

1824 Emys depressa Spix [non Emys depressa Merrem, 1820 = Phrynops geoffroanus (Schweigger, 
1812)], Anim. nova s. Spec. nov. Testud. Brasil.: 4; plate 3: figs 2-3. – Localidade tipo: 
estado do Rio de Janeiro e Rio Sã0 Francisco, Brasil. 

1835 Platemys spixii Duméril & Bibron (nomen novum pro Emys depressa Spix, 1824), Erpétol. 
gén., Hist. natur. Rept., 2: 409. 

1844 Hydraspis spixii – Gray, Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 39. 
1873 Acanthochelys spixii – Gray, Ann. Mag. Natur. Hist., (4) 11: 305. 
1979 Platemys spixi Nutaphand (ex errore), Turtles of Thailand: 20. 
1979 Platemys radiolata spixi – Pritchard, Encyclopedia of Turtles: 780. 
2002 Platemys spixii Ribas & Monteiro Filho (ex errore), Biociências, 10: 26. 
2004 Acanthochelys spixi – Fabius, Manouria, 7 (25): 28. 
 

DISTRIBUIÇÃO: Do estado de São Paulo em direção ao Rio Grande do Sul, Brasil, 

até o Departamento de Rocha e Tucuarembó, Uruguai; e para oeste até as 

regiões de Formosa e ao Chaco, na Argentina. 
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Hydromedusa tectifera Cope, 1870 
 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Pleurodira Cope, 1864 

FAMÍLIA: Chelidae Gray, 1825 

GÊNERO: Hydromedusa Wagler, 1830 

ESPÉCIE: Hydromedusa tectifera Cope, 1870 

SINONÍMIA: 

1870 Hydromedusa tectifera Cope, Proc. Amer. Philos. Soc., 11, 1869: 147. – Localidade tipo: 
afluentes do Rio Paraná ou Rio Uruguai. 

1873 Hydromedusa platanensis Gray, Ann. Mag. Natur. Hist., (4) 11: 302. – Localidade tipo: Rio da 
Prata. 

1884 Hydromedusa wagleri Günther, Ann. Mag. Natur. Hist., (5) 14: 423. – Localidade tipo: 
Buenos Aires. 

1979 Hydromedusa tectifara Nutaphand (ex errore), Turtles of Thailand: 20. 
 

DISTRIBUIÇÃO: Estado de São Paulo e Rio Grande do Sul, do sudeste do Brasil, 

ao oeste e ao sul do Chaco, Paraguai oriental e Formosa, do nordete da 

Argentina ao Uruguai. 

 

Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) 

 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Pleurodira Cope, 1864 

FAMÍLIA: Chelidae Gray, 1825 
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GÊNERO: Phrynops Wagler, 1830 2

ESPÉCIE: Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) 

SINONÍMIA: 

1812 Emys geoffroana Schweigger, Königsberg. Arch. Naturwiss. Math., 1: 302. – Localidade tipo: 
Brasil. 

1820 Emys depressa Merrem [non Emys depressa Spix, 1824 = Acanthochelys spixii (Duméril & 
Bibron, 1835)], Tentam. Syst. Amphib.: 22. – Localidade tipo: Brasil. 

1824 Emys viridis Spix, Anim. nova s. Spec. nov. Testud. Brasil.: 3. – Localidade tipo: Rio 
Carinhanha, afluente do Rio São Francisco, Brasil. 

1826 Chelodina geoffroana – Fitzinger, Neue Classif. Rept.: 45. 
1830 Phrynops geoffroana – Wagler, Natürl. Syst. Amphib.: 136. 
1831 Chelys (Hydraspis) depressa – Gray in Griffith, Anim. Kingd. Cuvier, 9 Synops. Spec. Class 

Rept.: 16. 
1831 Chelys (Hydraspis) viridis – Gray in Griffith, Anim. Kingd. Cuvier, 9 Synops. Spec. Class 

Rept.: 16. 
1831 Emys geoffroyana Gray in Griffith (ex errore), Anim. Kingd. Cuvier, 9 Synops. Spec. Class 

Rept.: 16. 
1831 Hydraspis depressa – Gray, Synops. Rept., 1 (Cataphracta): 41. 
1831 Hydraspis viridis – Gray, Synops. Rept., 1 (Cataphracta): 41. 
1833 Platemys geoffroana – Wagler, Descr. Icon. Amphib.: plate 26. 
1835 Platemys geoffreana Duméril & Bibron (ex errore), Erpétol. gén., Hist. natur. Rept., 2: 418. 
1835 Platemys waglerii Duméril & Bibron, Erpétol. gén., Hist. natur. Rept., 2: 422. – Localidade 

tipo: Brasil. 
1835 Platemys neuwiedii Duméril & Bibron (Emys depressa Merrem, 1820), Erpétol. gén., Hist. 

natur. Rept., 2: 425. 
1835 Hydraspis (Phrynops) geoffroana – Fitzinger, Ann. Wien. Mus. Naturgesch., 1: 126. 
1835 Emys geoffroiana Temminck & Schlegel in Siebold (ex errore), Fauna Japon., Rept.: 46. 
1840 Phrynops geoffroanus – Diesing, Ann. Wien. Mus. Naturgesch., 2: 237. 
1844 Hydraspis wagleri Gray (ex errore), Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 40. 
1844 Phrynops geoffroyana – Gray, Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 41. 
1856 Hydraspis geoffroyana – Gray, Cat. Shield Rept. Coll. Brit. Mus., 1 (Testud.), 1855: 57. 
1862 Platemys depressa – Strauch, Mém. Acad. impér. Sci. St. Pétersbourg, Sér. 7, 5 (7): 47. 
1868 Platemys geoffreyana Hensel (ex errore pro Emys geoffroana Schweigger, 1812), Archiv 

Naturgesch., 1868: 350. 
1868 Platemys geoffroyana – Hensel, Archiv Naturgesch., 1868: 354. 
1890 Rhinemys geoffroana – Baur, Amer. Natural., 24: 485. 
1895 Hydraspis boulengeri Bohls, Zool. Anz., 18: 53; fig. – Localidade tipo: norte do Paraguai. 
1909 Phrynops wagleri – Stejneger, Proc. Biol. Soc. Washington, 22: 127. 
1926 Hydraspis lutzi Ihering in Luederwaldt, Rev. Mus. Paulista, 14: 449; plate. – Localidade tipo: 

Mogiguassu, Estado de São Paulo, Brasil. 
1939 Phrynops geoffroana geoffroana – Müller, Physis, 16: 95. 
1961 Phrynops geoffroanus geoffroanus – Wermuth & Mertens, Schildkr., Krokod., Brückenechs.: 

333. 
1997 Phrynops (Phrynops) geoffroannus Seddon, Georges, Baverstock & McCord (ex errore), Mol. 

Phyl. Evol., 7: 56. 

                                    
2 O gênero Phrynops, conforme a revisão de Bour & Zaher (2005). 
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2001 Phrynops geoffranus Ippi & Flores (ex errore), Acta Zool. Mex., 84: 62. 
 

DISTRIBUIÇÃO: Noroeste e centro da América do Sul (Colômbia oriental e Peru, 

Bolívia, Paraguai, norte da Argentina e Uruguai e Brasil ocidental e meridional). 

COMENTÁRIO: A ocorrência desta espécie no Rio Grande do Sul não está bem 

resolvida. Lema (1994) e sugeriu que a distribuição no Estado deve ser revisada. 

Fraco L. Souza (2007, com. pess.) acredita que a espécie pode ocorrer no Rio 

Grande do Sul, porém em densidades muito baixas, daí a dificuldade em 

amostrar. 

 

Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) 

 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Pleurodira Cope, 1864 

FAMÍLIA: Chelidae Gray, 1825 

GÊNERO: Phrynops Wagler, 1830 

ESPÉCIE: Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) 

SINONÍMIA: 

1835 Platemys hilarii Duméril & Bibron, Erpétol. gén., Hist. natur. Rept., 2: 428. – Localidade tipo: 
Brasil. 

1844 Hydraspis hilairii Gray (ex errore), Cat. Tort. Crocod. Amphisb. Coll. Brit. Mus.: 40. 
1856 Hydraspis hilarii – Gray, Cat. Shield Rept. Coll. Brit. Mus., 1 (Testud.), 1855: 57. 
1872 Spatulemys lasalae Gray, Ann. Mag. Natur. Hist., (4) 10: 463. – Localidade tipo: Rio Paraná, 

Corrientes. 
1898 Hydraspis hilari Koslowsky (ex errore), Rev. Mus. La Plata, 8: 200. 
1905 Hydraspis geoffroyanus hilarii – Siebenrock, Zool. Anz., 29: 426. 
1909 Phrynops hilarii – Stejneger, Proc. Biol. Soc. Washington, 22: 127. 
1926 Hydraspis geoffroyana var. hilarii – Luederwaldt, Rev. Mus. Paul., 14: 434. 
1939 Phrynops geoffroana hilarii – Müller, Physis, 16: 95. 
1961 Phrynops geoffroanus hilarii – Wermuth & Mertens, Schildkr., Krokod., Brückenechs.: 333. 
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1967 Hydraspis hilairi Pritchard (ex errore), Living Turtles of the World: 234. 
1967 Phrynops (Phrynops) geoffroanus hilairii – Pritchard, Living Turtles of the World: 234. 
1967 Phrynops (Phrynops) geoffroanus hilairi – Pritchard, Living Turtles of the World: 266. 
1977 Phrynops hilari – Rhodin & Anver, J. Wild. Diseases, 13: 180. 
 

Distribuição: Leste e centro da América do Sul (sul do Brasil e Paraguai, 

nordeste da Argentina e Uruguai). 

 

Phrynops williamsi Rhodin & Mittermeier, 1983  

 

ORDEM: Testudines Batsch, 1788 

SUBORDEM: Pleurodira Cope, 1864 

FAMÍLIA: Chelidae Gray, 1825 

GÊNERO: Phrynops Wagler, 1830 

ESPÉCIE: Phrynops williamsi Rhodin & Mittermeier, 1983 

SINONÍMIA: 

1983 Phrynops williamsi Rhodin & Mittermeier in Rhodin & Miyata, Advanc. Herpetol. Evol. 
Biol., 59; figs 1-6. – Localidade tipo: Rio Cadeia afluente do Rio Caí, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

 

DISTRIBUIÇÃO: Estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil, metade 

norte do Uruguai e regiões adjacentes da Argentina e Paraguai. 
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Pokito a poko 

 

...mirarme dentro y comprender 

que tus ojos son mis ojos 

que tu piel es mi piel 

en tu oido me alborozo 

en tu sonrisa me baño 

y soy parte de tu ser... 

 

Chambao 
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